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EM COIMBRA 

0 SEGUNDO CON-
GRESSO BEIRÃO 

' Tanto nesta cidade como em 
toda a grande região das tres 
Beiras, reina um extraordinário 
entusiasmo entre os industriais, 
artistas e agricultores, pela Expo-
sição regional, crescendo consi-
deravelmente todos os dias o nu-

,mero de expositores que reme-
tem á Secretaria, do Congresso 
os respectivos boletins de inscri-
ção, e cujos nomes iremos pu-
blicando pela ordem por que vão 
Sendo recebidos os boletins. 

Assim, o sr. Antonio Marques, 
desta cidade, exporá moveis no-
vos e restaurados; o sr. Pereira 
Monteiro, da Figueira, fotografias; 
o sr. Humberto Beca, fotografias 
da região; o sr. José A. Gomes 
dòs Santos, desta cidade, panos 
rfstaurados; a sr.a D. Alice da 
Silva Ramos, da Figueira, um ves-
tido tnodêlo e mais artigos de 
vestuário; o sr. padre Aielino 
Dias Nogueira, de Arganil, artigos 
de verga; o sr. Antonino Cardo-
to, trabalhos em madeira; o sr. 
joaquim Cabral, de Mangualde, 
bordados de Tibaldinho; o sr. 
Domingos Correia de Carvalho, 
Sucessor, de Castanheira de Pêra, 
chalés, estambre e sêia; o sr. Jo-
sé da Cunha Gameiro, de Vizeu 
calçado; o sr. Antonio d^Oliva 
Rocha, ceramica; a Industrial Mer 
cantil, de Candosa, telha, t'jôlo, 
vasos, etc.; os srs. Correia & Jero 
Uimo, de Gouveia, fazendas de 
lã; o sr. Albino Albuquerque, de 
Vizeu, uma estatueta em prata, 
comemorando a travessia aerea 
do Atlântico; o sr. Manuel d'Al 
meida Jeronimo, vinhos, vinagres, 
aguardentes e geropigas; o sr. dr. 
Mário Ramos, de Goes, cereais, 
vinhos, azeite, queijo, mel, cestos, 
vacas, carneiros, linhos, peles, 
etc.; o sr. Vicente Arnoso, de 
Ceia, queijos, vinhos, azeites, fru 
tos e industrias agrícolas, da Quin-
ta da Boa Vista; o sr. Grangeio 
Mota, de Gouveia, tecidos em fio 
cardado. 

— Os membros da Comissão 
Executiva, que foram quarta-feira 
á Figueira da Foz em propagan-
da do Congresso e»da Exposição, 
conferenciaram naquela cidade 
com os elementos representati-
vos das forças vivas locais e com 
a Camara, tendo-se com esse fim 
fealisado uma importante reunião 
nos Paços do Concelho, onde 
foram cativantemente recebidos. 

A Figueira dará ao Congres-
so e á Exposição o seu mais va-
lioso concurso. 

Na Exposição, far-se-hão re-
presentar todas as industrias, in-
cluindo a deconstruções navais, 
e a Companhia do Cabo Monde-
go. A seu tempo daremos aqui 
uma nota circunstanciada dos ex-
positores e dos produtos que re-
solverem expôr. 

— A Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro fará o des-
conto de 50°/o nos bilhetes dos 
congressistas e no transporte dos 
produtos para a exposição, ida e 
volta. 

COIMBRA-CLUB 
B hoje que se realisa na séde 

desta simpatica agremiação de 
recreio, o Baile das Flores, para 
o qual predomina um grande en' 
tusiasmo. 

Esta festa, por excele nela, a 
festa de gala, de flores e moci-
dade, vai marcar, uma pagina 
bela de alegria e brilhantismo, 
entre todas as outras ali reali-
sadas. 

Agradecemos o convite. 

REVISTAS DE INSPECÇÃO 
Foram suspensas as revistas 

de inspecção aos indivíduos que 
ke encontram na situação de re-
ierviltas, licenciados e que per-

4s tropas territoriais, 

O PASSAL DE SANTO AN-
TONIO DOSOLI VAIS 

DESTINADO Á TUTORIA DE IN-
FANCIA DE COIMBRA 

Sabemos que vai ser pu-
blicado por estes dias um diplô-
ma do Ministério das Finanças, 
pelo qual será cedido ao Minis-
tério da Justiça o Passal de San-
to Antonio dos Olivais, a fim de 
ser destinado á Tutoria da Infan-
da, para cuja instalação se f rão 
ali importantes obras de adapta-
ção e novas construções. 

O pre jecto de lei apresentado 
ha dias na Camara des Deputa-
dos, e que visava ao mesmo fim, 
ficará sem efeito, visto que o sr. 
Ministro das Finanças se julga 
com competencia-bastante para 
fazer a cedencia, sem ser neces-
sária autorisação especial do Par-
lamento. 

São estas as informações que 
temos, e que consideramos de 
boa fonte. 

DR. GOMES TEIXEIRA 
No proximo domingo, a Uni-

versidade do Porto realisa uma 
sessão de homenagem ao sr. Dr. 
Gomes Teixeira, o ilustre sábio 
português que a Espanha consa-
grou ha dias na sua Universidade 
de Madrid. 

O sr. Dr. Antonio Luís Go-
mes, representará a Universidade 
de Coimbra naquela homena-
gem. 

MgafiSŜ  — 

"COMERCIO DO PORTO,, 
Completou ontem 68 anos 

de existencia O Comercio do Por-
to, incontestavelmente uma dts 
folhas portuguêsas que tem di-
reito a figurar entre as primeiras, 
pela sua excelente orientação, pe-
ia sua abundante informação tan-
to em noticias do país como do 
estranjeiro, e pela defesa que es-
tá sempre pronto a fazer de to-
das as causas justas. 

Nem se jusiificaria tâo longa 
existencia se não tivesse a reco» 
mendal-o tudo quanto é preciso^ 
para ser um grande orgão da 
imprensa, brilhante em todas as 
suas secções. 

Ao felicital-o pelo seu aniver-
sario, apresentamos-lhe os nos-
sos sinceros votos pela continua-
ção da sua prospera e larga exis-
tencia. 

P e j a U n i v e r s i d a d e 
Os alunos que pretendam fa-

zer exame de Estado na época 
de Julho deverão apresentar os 
seus requerimentos na secretaria 
da Universidade até ao dia 20 
do corrente. 

AAIS m DESPEI-
TADO l 

Um tal Lucio dos Santos, 
a quem fizeram deputado certa* 
mente por engano, teve o arrojo 
de dizer no Parlamento, quando 
se discutia o orçamento do Mi-
nistério da Instrução, que a Uni-
versidade de Coimbra devia ser 
expropriada! 

Ninguém lhe respondeu ao 
dislate, talvez para lhe não darem 
essa importancia. 

Tratando nós de averiguar 
quem é o tal sr. Lucio dos San-
tos, conseguimos saber que é um 
despeitado por ter sido nomeado 
professor da Faculdade de Letras 
de Coimbra, tendo-se esta reeu-
sado a dar-lhe posse. Despeitado 
por este facto conseguiu ser no-
meado sem concurso professor da 
Faculdade de Letras do Porto, 
onde raras vezes aparece. 

Ha quem afirme que êle nem 
o curso dos Liceus iem! 

Ora aqui está quem é o tal 
sr. Lucio dos Santos que quer a 
Universidade de Coimbra expro-
priada l 

Nem todas as voíes chegam 
ao ceu! 

ESTAÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO DE COIMBRA 

Sendo a (stação do caminho 
de ferro de Coimbra (cidade) a 
maior vergonha para a nossa 
terra, pela sua acanhadíssima ca-
pacidade, falta de asseio e de luz, 
etc., etc., e afirmando-se que a 
direcção da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses se 
desculpa em não fazer os obras 
precisas por ninguém daqui as 
ter reclamado, perguntamos: 

Quais as diligencias que a 
• amara tem feito psra se realisa-
rem essas obras e acabar-se com 
essa vergonha? 

Sendo tão frequentes as idas 
de delegados da Camara a Lis-
boa, por que se não lembraram 
ainda de conferenciar com a en-
tidade que superintende nestes 
assuntos para dotar Coimbra com 
uma estação decente. 

A estação de Coimbra só tem 
uma casa de espera para passa-
geiros, e por sinal que bem pe-
quena e nela se vê a promiscui-
dade de passageiros de todas as 
classes, embora ali cheire muito 
a sardinha••• e mais alguma 
coisa l 

A tanto chega a desconside-
ração por Coimbra, com o assen-
timento da Camara! 

EM VIANA DO CASTELO 

A MATA DO LAGAR DO 
SEMINÁRIO 

Deve brevemente entrar em 
discussão no Parlamento, o pro-
jecto de lei autorisando o sr. Mi-
nistro das Finanças a entregar 
aos Serviços FlortsUis a Mata do 
Lagar do Seminário, a fim de ser 
destinada a ensaios silvícolas. O 
projecto, segundo as nossas in-
formações, já tem os pareceres 
favoraveis das comissões de fi-
nanças e de agricultura. 

Hospital s Ido ia Mm Terceira 
DONATIVOS 

Realisou-se ontem a missa que 
o Definitorio do Hospital e Azilo 
d'esta Ordem, mandou resar, su-
fragando a alma de Anibal de 
i.ima, saudoso e querido'filho do 
bemfeitor d'esta instituição de 
caridade, sr. Delmiro Anibal de 
Lima, 

Assistiram a este piedoso acto 
alem da familia e outras pessoas, 
os asilados d'esta Ordem, achan-
do^se representado o Definitório 
pelo seu viee-Ministro. 

Findo este acto religioso, visi 
taram todas as dependencias d'esta 
Instituição de Becificencia, dei-
xando o sr. Delmiro Anibal de 
Lima o donativo de 50^00 para 
sustento do seu Hospital e Asilo. 

Sua estremosa esposa sr.a D. 
Leopoldina Augusta da Silva Lima 
e sua querida filha D. Leopoldina 
da Silva Lima, inscreveram-se 
como Bemfeitoras dfesta Institui-
ção com a quota mensal de 1$00 
cada, e seu marido o Bemfeitor 
Anibal de Lima com a quota 
mensal de 5500. 

O Definitório grato aos gran-
des benefícios prestados por este 
benemerito, apresenta o teste-
munho do seu muito reconhe-
cimento. 

Finda a missa foram distri-
buídas esmolas aos pobres que a 
ela assistiram. 

R E F R I G E R A N T E 

P R E P A R A D O 
c o m a f m o s ® 

A O U ^ c i o P ^ S T I D 
S c ? a d o G c s - c z 

(TERRAS de BOU»A) 

Reprssanisníe e depositário exclusivo 
effl Coimbra 

Bh SA N0iUE;RA, ll - TÊLEFCBE, 4?S 

' GAR SOCIEDADE 
SEMELHANTE Á DE DEFESA E 

PROPAGANDA DE COIMBRA 

Em Viana vai fundir-se uma 
colectividade semelhante á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, cujo prestígio e vali-
mento são muito avaliados na-
quela cidade, como em muitos 
outros pontos do país, onde ela 
honrosamente está servindo de 
modelo para a organisação de 
associações com a mesma natu-
reza e fins idênticos. 

Na séde da Sociedade, esteve 
na quarta-feira o sr. Manuel San-
tos Souto Maior, capitalista de 
Viana, que, desempenhando-se 
da missão de que fôra encarre-
gado, se inteirou da orientação 
seguida em < oimbra e de todos 
os trabalhes realisados para a 
organisação da Sociedade nesta 
região, do seu progresso, inicia-
tivas levadas á pratica, etc., etc. 

O grupo fundador da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Viana do í astelo tem o propo-
sito de organisar núcleos asso-
"ciitivc s no concelho daquefe de -
trito, e federar-se com as Socie-
dades que, com a mesma natu-
reza e fins idênticos, se vão tam-
bém organisar em B^aga e Gui-
marães, segundo afirmou o sr. 
Soto Maior. 

Os prandes melhoramentos in-
troduzidos no Monte de Santa 
Luzia, para o desenvolvimento 
do turismo, levaram Viana a pen-
sar a serio na necessidade de fa-
zer a mais activa propaganda das 
belesas naturais do Minho, e daí 
a ideia que a linda prlnceza do 
Lima se esforça por levar á pra-
tica com o maior êxito. 

O que muito nos apraz regis-
tar é o facto bastante honroso pa-
ra a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, de todos a 
quererem psra modelo, procuran-
do, as mais variadas localidades 
do país, inspirarein-se nos seus 
trabalhos e seguirem-Ihe a orien-
tação e os brilhantes exemplos 
da sua muito apreciaveis e bem 
conhecidas actividade, dedicação 
e bom senso. 

Isto enaltece e honra sobre-
maneira os homens que mais 
teem contribuído para o seu pr®-
gresso, prestigio e bom nome, o 
que, repetimos, muito nos apraz 
aqui registar. 

EMIGRAÇÃO 
No mês de Maio foram pas* 

sados 12õ passaportes, mais 3 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

DESASTRE 
Ante-ontem, Américo dos San-

tos, sapateiro, do logar da Pedru-
lha, trazendo uo bolso a faca do 
oficio, esta espetou-se-Ihe no pei-
to, pelo que teve de receber tra-
tamento no banco do hospital. 

INSTITUTO DE MEDICI-
NA LEGAL DE COIMBRA 

O Prof. Snr. Marques dos 
Santos insistiu junto do snr. mi-
nistro da Justiça no sentido de 
que seia elevada a sete contos a 
próxima dotação orçamental des-
te estabeleciments pois que os 
serviços de analizes toxicoiogicas 
e de autopsias estão sendo muito 
prejudicados por falta de verba 
suficiente. Este Instituto vai en-
viar á Exposição do Rio de Ja-
neiro diversos trabalhos executa-
dos pelos nossos patrícios drs. 
MarqueíMos Santos, Alberto Pes-
soa, Mário Ribeiro e Mário Men-
des acompanhados de fotografias 
e desenhos de Abel Elizeu. 

O Arquivo de Medicina Le-
gal de Lisboa publicado sob a 
direcção do snr. prof. Azevedo 
Neves, insere vários trabalhos de 
Coimbra assinados por aqueles 
ênrsi e pelo prof. Almeid* Ribeiro. 

FESTA DE CARIDADE 

Em beneficio da Cruz Vermelha e da 
Santa Casa da Misericórdia 

VAI REALISAR-SE, N O SALÃO NOBRE DA CAMARA 
MUNICIPAL, NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, DIA 8. 

Foi a sua ilustre organisa-
dora, a s/".a D. Gloria Casta-
nheira que o disse ontem ao repre-
sentante do nosso jornal. 

A ilustre artis a recebeu na 
sua casa da Couraça, infor-
mando-o de tudo o que vae fazer 
nessa noite d arte que ha-de ficar 
gravada no espirito de todos que 
nela colaborarem. 

Esta festa estava para se fa-
zer só em beneficio da Cruz Ver-
melha, mas devido aos esforços 
da sua ilustre organisadora uma 
parte do producto reverterá em 
beneficio da Santa Casa da Mi-
sericórdia, instituição que a sr." 
D O lo ria Castanheira, muito 
protege. 

Comnreendeii-o muito bem a 
caridosa protectora d'aquela casa 
de caridade que alberga no seu 
seio inúmeros orfãos de Coimbra, 
que deve ter em atenção um gesto 
tão levantado, fazendo com que 
parte do producto, da festa, se 
destine aquela casa que como 
outras de beneficência precisam 
de ser auxiliadas. 

Sua exque tem recebido inu' 
meras provas de simpatia, tem 
sido muito bem acolhida por todas 
as pessoas a quem se dirige, 
enaltecendo sempre o sr. general 
Simas Machado, que neste mo-
mento, passa horas de saudade, 
pela perda de sua ex.ma esposa, 
que também estava empenhada 
no melhor êxito da testa que não 
chegou a ver realisar. 

Sua ex.a continua a pôr á dis-
posição da sr.a D. Oloria Cos-
tanheira, tudo quanto necessitar. 

Hoje começaram a ser trans-
portados em galeras militares, 
para o teatro, mesas, barracas e 
todos os objectos que se destinam 
á ornamentação das sãlaS que a 
distinta senhora conseguiu para 
aquelas noites de testa. 

O salão nobre destina-se á 
venda de prendas, ficando ao 
canto da sala, jogos e outros 
divertimentos para distração do 

publico. Ao centro uma pequena 
barraca. As sr."* D. Atine de 
Brito' e Nini Bourbon, teem a 
buena dicha, devendo na sala 
contígua, destinar-se á venda de 
chá, e danças. Haverá também 
teatro. A festa principia ás 20 
horas abrindo com o coro dos 
orfãos, que a sr a D. Gloria Cas-
tanheira, já ouviu num ensaio 
resultando brilhante. 

O poeta soldado Augusto 
Casimiro, dirá versos, seguindo-
se-lhe a Fernandita Brito com 
canções napolitanas e as sr."' D. 
Maria Helena Costa e Maria 
Barros, duas distintas senhoras 
da nossa sociedade, que tocarão 
ao piano musica classica. 

A banda regimental sob a 
rege/teia do maestro Lima, exe-
cutará números escolhidos. 

Todos estes números são inter-
valados com danças. 

As entradas para o salão 
custam 1$00 e para a sala do 
chá 2$50, tocando a banda du-
rante a noite no átrio da Camara. 

Numa sala interior tivemos 
ocasião de admirar os lindos t 
bem executados trabalhos, já ofe-
recidos, entre os quaes vimos 
muitos de subido valor. 

Sobre uma mesa colocada ao 
centro da sala, vimos um grande 
numero de almofadões pintados, 
bordados outros, trabalhos em 
renda, zinco e á pena lindos ces-
tos de rafia, biscuits, jarras, esto-
jos com objectos em prata, abat 
jours em seda, alguns de muita 
originalidade e todos eles de alto 
valor-

• • • 

No proximo numero publica-
remos os nomes das senhoras que 
já ofereceram os valiosos objectes 
a que acima nos referimos assim, 
como o programa, que hoje não 
publicamos por absoluta falta de 
espaço, 

A festa continua até ao do-
mingo imediato, 

íãe-se a quem entreyer na rua 
Garrett 1, orna cruz de i m i t e s 
8 safiras w se perdeu na terça-
feira, desde a Praça da Republica 
á roa Visconde da Loz. 

O n e o sou valor r la l 

Faleceu em Lavos, Figueira 
da Foz, o sr. Francisco Pinto 
Constantino, venerando pai do 
nosso respeitável amigo e impor-
tante comerciante desta cidade, 
sr. João Msria da Silva Constan-
tino. 

A morte do saudoso ancião 
causou ali geral sentimento onde 
era muito estimado pelas suas 
excepcionaes qualidades de cara» 
ter. 

A familia enlutada e nomea-
damente ao Sr. João da Silva 
Constantino apresentamos as nos 
sas sentidas condolências. 

* * 4-
Sufragando â alma de seu 

saudoso e querido pse, o sr. João 
Maria da Silva Constantino, fez* 
nos entrega de 15í>00 para o Hos-
pital e Azilo da Ordem Terceira. 

Em nome desta benemérita 
instituição agradecemos ao gene-
r o s o bemfeitor a §ua e s m o l a . 

ECOS DA S0CIEDÂDÉ 
Aimntíet 

Fi tem anos, hrjet 
O mentno Armando Antonio Már-

ques Donato. 
Segunda-feira t 
Dr. Antonio Freire de Matos Marce-

las. 
Dr. José á'Arruela 

Nascímentoi 
Deu d luz uma robusta crtar.ça do 

sexo masculino a estremosa esposa do 
nosso presado amigo, sr. Eurico de Cam-
pos, inspector da polida de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

NOVA REVISTA 
Brevemente começa a publi-

car-se nesta cidade uma nova re-
vista intitulada Conimbriga, que 
terá como director o distinto poe-
ta e nosso presado amigo, sr. 
Campos Figueiredo. 

A nova revista versará litera-
tura, arte e regionalismo. 

— — » • —i 
AMORES DOS 50 ANOS 

Gma tentativa de as-
sassínio 

Em Cernache vive casado em 
segundas núpcias, José Magalhães 
Castela, homem dos seus 52 aaos ( 
que antes de contrair o seu se-
gundo matrimonio mantinha re-
lações com Tereza Carvalheira, 
também de Cernache, viuva, de 
50 anos, relações que terminaram 
com o segundo enlace. 

A vida conjugal do Castell 
n5o corria na boa hirmonU, g, 
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mm ir 
Continua com grande sucesso, a vénia de 
muitos ar t igos qus sofreram bastante r e d u t o 
de preços, por ordem da sua ea sa do Lisboa • • • 
Queira V. Ex." tomar nota dos preços marcados 
aos art igos abaixo mencionado' , pois não terão 

outra ocasião mais importante 
SAPATARIA 

Botas brancas em boa vitela com solas 
muito fortes para homem, saldo a 
16500 e 14500 

Botas de vitela brancas para caça, com 
fivela e correia, para homem, ssldo 
a 24000 

Botas pretas em muito boa qualidade, 
para homem, custava 24500, agora 
saldo a 18000 

Botas pretas em meias peles de quali-
dade superior com 2 solas, para ho-
mem, saldo 24000 

Sapatos em calf preto, qualidade fina, 
para senhora, saldo a 18500 e 16500 

Sapatos em verniz e chibrou, dos me 
lhores modelos, grande varied.ge de 
preços 

Sapatos em lona de côr, com Balto á 
francesa, qualidade fina, saldo 10000 

Sapatos de lona branca para senhora, 
qualidade superior, saldo a 13000 
e a 12000 

Sapatos em carneira branca para crean 
çj desde 2000 

Botas pretas, para creança, desde 5000 
Botas brancas muito fortes em boa vi-

tela, para creança, desde 9000 
Sapatos de l'ga em côres várias para pe-

nhora todos os números a 1750 
Sapatos de irança em varias côres para 

homem, cada par 2000 
Sapatos em lôna de côr, para criança, 

qualidade especial, para trazer peU 
rua, saldo a 2870 

Pomadas para calçado em côr e preto, 
qualidade garantida, a 180 

CHAPELARIA 
Chapéu em feltro, em todas as c ô e s c 

qualidade fina, para homem, para sal-
dar a 8950 

Chapéus para homem, qualidade supe-
rior, em muitas côres, saldo a 12500 

Chapéus de palha para homem, mode-
l:s deste ano, e qualidade especial, 
cada 9500 

Bonés dos melhores tecidos e bonitas 
côres para homem desde 3000, 2000 
a 950 

CAMISARIA 
Colares em branco e côres lisas, todos 

os números, para homem, custavam 
dobro, saldo a 700 e 550 

Ceroulas de bons riscidos, para homem 
qual dade muito boa a 3500 

Lavatleres grande sortido em bons pa-
drões, custavam o dobro a 450 

Luvas de malha, um novo e enorme sal 
do, para homem, cada par 150 

Luvas em côr e preto, de boa pelica 
para homem, saldo a 4500 

Luvas pretas em pelica, para senhora 
quilidade fina, saldo a 3950 

TravessOes para colarinhos, grande sor-
tido e muito boa qualidade, saldo 
180, 150 e 100 

Cintos em boa liga, varias côres para 
homem, Baldo • 2850 

MEIAS e MALHAS 
Melas finas em côr e preto, para senho-

ra, preço 950 
Melas em côr e preto para senhora qua-

lidade superior a 1750 
Metas de seda qualidade rica em côr e 

preto para senhora preço de saldo a 
8500 e 7500 

Peúgas em côr e preto para homem 
grande saldo 950 

Peúgas em côr e preto qualidade fina 
para homem 10C( 

Ceroulas em muito boa malha de II para 
homem, grande saldo, cada par 2950 

Chachecorrets em cô es lisas modeloB 
modernos para senhora desde 1500 

Lenços de malha, lindas cores e boa qua-
lidade para senhora saldam-se a 2450 

MERCADOR e LAS 
Cortea de fato em bom cheviote, varias 

cores para fato de homem, cnstava 
45000, agora > 33000 

Chevtotes, imitação inglesa, cores mo-
dernas e qualidade garantida, custa-
vam por corte 52000, agora 375C0 

Casimiras em corte de fato para homem 
tecido muito renitente e qualidade fin» 
custava 57000, agora 40500 

Chevtotes em corte de fato para homem, 
tacidos de grande novidade e enorme 
sortido, cu«tavam muito rrmis, saldam 
«e a 73500,60000,52500,48000 e 45000 

Lãs para vestidos de senhoras, grande 
quantidade em muitas cores, custava 
4000, agora 2800 

Lãs fantasia, grande sortido, pa<-a vesti-
dos, cores modernas, 6950,5500 e 4500 

Sarjas de II, cores lisas, grande sortido 
para toilete de senhora, metro 8000 
e 7500 

Lis genero tallleuf em cores variadas e 
muito boas para vestidos, custavam o 
dobro, metro, saldo a 10500 9000 

FANQUEIRO 
Piscados camiseiros enfestados em bons 

padrões proprios para blusas e aven-
tais, saldo, metro 1500 

Riscados claros, muito bom tecido e co 
res muito sortidas, metro, saldo a 1300 

Cotins cardados, qualidade fina para fa-
to d'homem, saldo, metro a 1950 

Chitas para blusas e vestidos de creança. 
qualidade especial metro 1500 e 1250 

Percais ingleses para camisas d'bomem. 
com lindos desenhos, metro 240Ó 

Cobertores em côr, com lindas barras, 
cada 7500 e 5500 

Kakis nacionais em boas cores e quali-
dade fina para fato d'homem 2950 

Kakis, qualidade estrangeira, em co ei 
garantidas, saldo, cada metro 3450 

Cnales em muito boa fltnela e Cores li-
sas, custavam muito mais, a 12500 

Guardanapos em xadrez de boa quali 
dade, paaa mesa, cada 240 

Toalhas turcas, para roste, em boa qua< 
lidade e bem tecidas a 2/00 

Toalhas de mesa, xadrez, en branco e 
mirto bom algodlo, desde 2200 

ttamlne em varias eoree lisas, metro 
desde 4500 

jM» imm lo M 

União de Mercea-
rias e farinhas, 
Limitada 

Para os devidos efeitos se anuncia que por escritura 
de 18 de Maio de 1922, lavrada peio notário de Coimbra ba-
charel Jaime Correia da Encarnação, Augusto Antunes, Anto-
nio Rodrigues Matias d'OHveira, Manuel Antunes Ramos, Julio 
Batista d'Andrade, todos residentes em Coimbra, constituíram 
uma sociedade por quotas nos termos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A Sociedade adota a denominação de União de Mer-

cearias e Farinhas, Limitada, fica com a sua séde em Coimbra, 
e o seu estabelecimento é nesta mesma cidade, na rua do Sar-
gento Mór, números trinta e oito a cincoenta e dois, também 
com frente para o Largo do Cais, com os números oito e nove; 
não tem sucursais nem filiais, mas poderão estabelece-las em 
qualquer parte do país, se assim o julgarem conveniente. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio de mercearias, farinhas, 

semeas, cereais e legumes por junto e a retalho e ainda o de 
qualquer outro artigo que a sociedade resolva explorar, exce-
pto o bancario. 

TERCEIRO 
A sua duração e por tempo indeterminado e para todos 

os efeitos o seu começo conta-se desde o dia vinte e oito de 
Janeiro do corrente ano. 

QUARTO 
O capital social é de oitenta mil escudos, correspon-

dente á soma das quotas dos socios que é de vinte mil escudos 
cada um, já integralmente realisadas, com excepção da quota 
do socio Antonio Rodrigues Matias d'01iveira, que apenas 
realisou cincoenta por cento, devendo realisar os restantes 
cincoenta por cento logo que a sociedade o determine com 
aviso de trinta dias de antecedencia. 

QUINTO 
Não haverá prestações suplementares mas qualquer 

dos socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que 
forem necessários, ficando as respectivas importâncias a ven-
cer o juro que entre os socios fôr combinado. 

SEXTO 
A sociedade será representada em juiso ou fóra dele, 

activa e passivamente por qualquer dos socios, pois que todos 
ficam sendo gerentes, com dispensa de caução e com a grati 
ficação mensal que em assembleia geral for resolvida, ficando 
a cargo da sociedade o pagamento da contribuição industrial 
que lhes fôr lançada. 

Paragrafo único 
Para que a sociedade fique validamente obrigada, tor-

na-se necessário que os respectivos documentos sejam, em 
nome dela, assinados por dois gerentes. 

SÉTIMO 
Sob pena de destituição e sem prejuiso da responsa 

bilidade por perdas e danos para com a sociedade, fica expres-
samente proibido aos gerentes firmar pela sociedade letras de 
favor, fianças, abonações ou outros actos idênticos em pro-
veito proprio ou de outrem. 

OITAVO 
Nenhum dos socios poderá dedicar-se particularmente 

por interposta pessoa, ou ainda associado com outrem, a ne-
gocios idênticos àqueles que constituírem o objecto desta so-
ciedade, enquanto ela existir, sob pena de ser destituído de 
socio e de pagar á sociedade uma multa egual ao dobro do 
valor da transacção que indevidamente tiver efectuado. 

Paragrafo único 
Fica, porém, excluído desta disposição o socio Manuel 

Antunes Ramos, que pôde continuar associado da firma Corte' 
zâo & Companhia, Limitada, com séde na Figueira da Foz 

N O N O 
A sociedade não se dissolve por falecimento ou inter-

dição de qualquer dos SOCÍQS. 

DECIMO 
Ocorrendo a morte ou interdição dê qualquer socio, a 

sociedade continuará com os herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdito, os quais, emquanto a quota se 
achar indivisa, exercerão em comum os respectivos direitos e 
deverão nomear, entre si, quem os represente na sociedade, 
mas sem atribuições de gerencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
A cessão de quotas fica dependente do consentimento 

da sociedade á qual é sempre reservado o direito de preferen-
cia. O socio que quizer ceder a sua quota, assim o comuni-
cará á sociedade declarando-lhe o nome do adquirente. 

Dentro de seis dias, será convocada a assembleia dos 
socios e estes resolverão sobre se a sociedade consente, ou 
não, na cessão, ou se deve optar. 

Não usando a sociedade do direito de preferencia esta 
Competirá a qualquer dos socios; e, querendo*a mais de um, 
a quota será dividida pelos que a quizerem, na proporção de 
s u a s quotas. 

DECIMO SEGUNDO 
O preço da amortisaçâo ou aquisição a fazer pela so-

ciedade pu pelos socios, será igual ao valor çio desembolso 

da quota a ceder, acrescido da correspondente parte do fundo 
de reserva e dos ganhos relativos ao tempo decorrido desde o 
ultimo balanço social aprovado, calculados pelo do ano a que 
este ultimo balanço respeitar. 

Paragrafo único 
O pagamento da quota adquirida pela sociedade po-

derá ser feito por meio de quatro letras de valor igual, aceites 
pela sociedade, com vencimentos a três, seis, nove e dose mê-
ses, vencendo o juro da taxa de desconto do Banco de Por-
tugal e mais um por cento ao ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Todos os socios ficam obrigados a prestar os seus ser-

viços diariamente, no estabelecimento, empregando todos os 
esforços para o seu bom andamento; e não poderão ausen-
tar-se, salvo em casos de força maior, sem que deem conhe-
cimento á sociedade. 

DECIMO QUARTO 
Todas as transações relativas á sociedade, como com-

pra de quaisquer artigos, serão sempre feitas de comum acordo 
entre os gerentes; assim como, de comum acordo será admi-
tido ou demitido o respectivo pessoal empregado na sociedade. 

DECIMO QUINTO 
Os balanços sociais far-se-hão em trinta e um de De-

zembro de cada ano. 
DECIMO SEXTO 

Dos lucros líquidos apurados em cada ano no respe-
ctivo balanço, separar-se-hão cinco por cento para fundo de 
reserva, emquanto ele se não achar completo, e sempre que 
fôr preciso reintegra-lo; e o remanescente será dividido pelos 
socios na proporção das suas quotas realisadas. 

DECIMO SÉTIMO 
Em caso de dissolução da sociedade fica desde já de-

terminado que o socio Manuel Antunes Ramos reserva os di-
reitos ao arrendamento da loja com os números quarenta e 
quatro a quarenta e oito, do prédio da rua do Sargento Mór, 
sem direito algum, porém, aos arrendamentos das outras lojas, 
onde, como aquela, fica montado o estabelecimento social, 
pois que, o direito ao arrendamento dessas lojas, reservam-no, 
comummente para si, os restantes socios. 

DECIMO OITAVO 
Para todas as questões emergentes deste contracto, 

entre os outorgantes, seus herdeiros ou representantes, fica 
estipulado o fôro desta comarca de Coimbra. 

DECIMO N O N O 
Em todo o omisso regularão as disposições da lei de 

11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicavel. 
Coimbra, 2õ de Maio de 1922. 

O Notario-ajudante, 
J. A. Pereira de Vasconcelos. 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MftCHADO 

Mudou o seu con«uitorlo para a 

AVENIDA Ú DA BDHDEIBA (Quinta de Santa Em) 93. 
C O I M B R A 

^ N U N e i o 

pIGUeilffi DA FOZ 

Cortesão & t\ L 
De harmonia com as disposições legais, são convoca-

dos os socios da firma CORTESÃO & C.a, L.da, rua da Re-
publica, da cidade da Figueira da Foz, a reunir em Assem-
bleia Oeral extraordidaria no proximo dia dois de Julho do 
ano .corrente de 1922, pelas treze e meia horas, na séde social 
a fim de apreciar e resolver a seguinte 

Ordem do dia 
Deliberar, segundo o artigo quarenta e um da lei de 

onze de Abril de 1901, sob prorogação ou fusão da Socieda-
de, aumento, reintegração ou redução do capital, ou, ainda, 
dissolução ou trespasse, ou entrada de novos socios. 

Não havendo numero legal para tomar deliberações, 
fica desde já convocada reunião para o dia nove do mesmo 
mez e ano, á hora indicada. 

Figueira da Foz, 29 de Maio de 1922. 

A Gerencia. 

• Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 145 a 147, 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
(Cm frente da fabrica da Compa* 
nhia Nacional dc Moagens. 

ANUNCIO 

Mauntenção Militar 
Sueupsal de Çoimbpa 

Aceita propostas, até ás 14 ho-
ras do dia 24 do corrente para 
a arrematação do estrume dos so-
lipedes e para as aguas das lava-
gens da louça e caldeiros do ran-
cho das praças. 

As condições estão patentes 
na secretaria da Sucursal. 

Coimbra, 2 de juaho de 1922. 
O Chefe. — Abel de Almeida, te-

nente. 

A n u n c i o 

Sacarsal dc Coimbra 
Aceita propostas até ao dia 20 

do corrente mez para a arremata-
ção de concertos no calçado dag 
praças, achando-se as coudiçõ«s 
da arrematação patentes na Sucur-
sal. 

Coimbra, 2 de Junho de 1922, 
O Chefe da Sucursal. — Abel dt 

Almeida, tenente. 

NÚNCIO 
Guarda Nacional 

Republicana 
Batalhão n.° 5 

C O I M B R A 
« 

0 Conselho Administrativo deste 
batalhão, faz publicode que no dia 
14 do proximo mez de Julho, se 
ha-de proceder á arrematação para 
o fornecimento de forragens a 
sèco (Fava, Aveia e Palha) para 
os solipedes deste batalhão ,e a 
ele adidos, durante o período a 
decorrer de 1 de Setembro de 
1922 a 31 de Agosto de 1923. 

As propostas, feitas em papel 
selaao devem dar entrada na se-
cretaria deste Conselho até ás 13 
horas daquele dia, as quaes devem 
ser feitas conforme o modelo 
junto ao respectivo caderno de 
encargos e acompanhadas da im-
portancia de duzentos escudos, 
(200)500), que servirá de caução 
provisória. 

0 caderno de encargos, encon-
tra-se patente na Secretaria do 
mesmo Conselho, onde poderá ser 
consultado todos os dias úteis, 
desde as 12 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 2 de Ja-
nho de 1922. 

Felo secretário, João Henrique 
de Almeida, capitão. 

Aviso e Pedido 
Pede-se a todos os mutuários 

para virem pagar os juros em dé-
bito. A falta de legalização, im-
pele o mutuante, a fazer leilão de 
todos ss penhores em atrazo, ccm 
mais de 3 mezes, no dia 5 de ju-
lho proximo. . 

Coimbra, 1 de Junho de 1922, 
Justiniano Rosa d'Ameida, Filho, 1 

Agradecimento 
José d'Ascenção Gomes, resi-

dente na Curia, muito grato e re-
conhecido agradece aos Ex """ Se-
nhores drs. Bissaia Barreto e An-
gelo da Fonseca, a forma como se 
haveram na operação que fize-
ram ao estomago do que já hl 
muito padecia e encontrando 
hoje completamente restabelecido 
ievo o meu bem estar sos dois 
notáveis homens de sciencia a quem 
me confesso muito reconheciçlo 
ainda pela forma carinhosa como 
fui tratado, não esquecendo o eâ-
fermeiro sr. Antonio F. Ferraz e 
seus ajudantes, que foram sempre 
de um zelo e carinho extraordina* 
rio. Também agradeço muito re* 
conhecido a todas as pessoas daj 
minhas relações e amigos tanto dl 
Curia como de Coimbra, que Sé 
interessaram pelo meu restabele-
cimento e me visitaram no hospi-
tal-

A todos pois, o meu majfl 
eterno reconhecimento por tJo gran-
des provas de amisade. 

Curia. 5 de Junho de 1922. -
(a) José d'Ascenção Gomes. 

T8?Fgn8rw¥TGÍsW5 
Vendem-se aos lotes/o a Estradl 

ae S. José, ao Calhabé, e Éitradl 
da Beira, Vila União. Para trati? 
CASA LONPREá, na roa Ferrei 
Borgu, ™ 



G A Z E T A D E C O I M B R m ' D E 3 D Ê J U N H O D E no come 
Passa-s2 um irnportanÉces-

tabeleci mento na figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos» 

Encontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de ]unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, 85-1.°, Figueira 
da Foz, onde se prestam também 
esclarecimentos. A BRAZIbEIRÀ 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Venfla 9e pro 
prieõaões 

Mo dia 11 do corrente mcz de junho, 

?telas 12 horas, vender-sc-hão em prxça par 
Icular. na Qninla de Santa Apolonia, na Ri-

beira d'Eir*ss, suburbios de Coimbra, as pro-
proprledades seguintes: 

PRIMEIRA 
Uma terra de semeadura com eira e oliveiras, margi-

nal 0a estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

S E G U N D A 
Uma terra dé semeadura e oliveiras na Ademia de Ci 

m a , no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte com 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua. 

Q U A R T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abílio Carvalho e 
do norte com Luiz Leite. 

Q U I N T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminho de 
•ferro e poente com Manuel dos Santos. 

- SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina V, geira, limite 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. „ 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina, li* 

Riite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da Ade-

ttila» Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

N O N A 
Uma terra de semeadura, uma oitava no Paul da Ade-

mia. Confina do poente com José Morais e do norte com 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. Con-

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e norte 
com o caminho. 

P?ra Informações ]os<é da Costa Braga, 
I M D * . P e d r o Róxa, 1 , Coimbra, e Francisco 
m u d e s da Silva, Quinta de Santa Apolonia» 
irm* I 

A j U d â l i t e í rog gSida co-
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G. M. 5 

A 1 v i p . o - p r i o Dão-se a quem 
x x i v c i o entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e Go de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 3 

\ n n n n i ' ^.Vende-se um bom 
^ I l U l l U l U f 0 g ã 0 d e ferro 
americano. 

Nesta redacção se diz. 

Aluga m a o e m C0DJ,1D" 
t0> duas lo-

jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25. tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
ema. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Bous mareenei-
•pn« í P r e c ' s o s dois: escre 
I Uo ver ou apresentar se iadi 
Cindo ordenado a C. Dopin & C.s 

Leiria — Scimaria. 3 

P v V e n d e - s e na Figueira, 
V a 5 d p a r a faxxiilia regular, na 
rua Miguel Bombarda, com quin 
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gjmes — Figueira. 2 

Í I ^ q o C o m p r a s e e m r u a c o -
m e t o d mercial até 2o contos com 
loja e habitações. 

GuarJa se sigiíir resp sta a 
Hiliam à Redacção. 2 

O f i Q Q Aluga-se em muito bom 
v ^ a o c l sitio, perto da Universi-
dade, m largo da Bua do Bjrra 
lha, n.° 5, servinio para família 
numerosa. Também se aluga um 
aadar com 5 divisões na rua dos 
Anjr<s, n.° 18. Trata se na rua 
Visconde da Luz, n.° 64. X 

Ca Vende se, constando de 
rez-do-chão, primeiro an 

dar, sotão, garage e jirdim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p Q Q Q Vende se a da rua do 
V d o a Loureiro, 82 54. .Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 3 

Casa grande emo-
rlprnn Arrendam-se na baixa 
U c l l i a e e m r u a muito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eatre oatras dl 
visões, tem um salso com 0 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m X 6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r i r j Q f j Q Vendem se três mora-
v a o d o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n " 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, ma 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

r i Q - v a l n Q ^ e a d e s e u m a P a 

v ^ d V c t l U o relha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma em breatk. 

Tratasse na Figueira da Foz. 
Largo da Praia da Fonte, n. ' 46, 
com Silva Pestana. 2 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Indusfrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. ínforma-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. S 

P i l r t a i r a de destilação de 
^ / c l l U C i i d vinho, e maqui 
na de clarificar. Vende s« em bom 
uso, e de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, 52. 3 
| U L ^ Entrega-se a quem 
v J - l i U U p roVar pertencer«lhe, 
achado na Alta, no dia 9 de Maio' 

Dirigir a Fiílisbarto Dias da 
Silva, Bemposta, Santo Antonio dos 
Olivais. J 

Dactilografa Kg: 
cisasse na União, Limitada, Rua 

Empregada precisa se 
para bal-

cao. 
Farmacia Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges. 2 

Gato FRANCEZ. Desaparp-
ceu do T- rreiro d • 

Marmeleiro. 
Dão-se alviçaras. 2 

Locomovei Vende-se 
uma de 14 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 3 

I V T A T ^ Í I Ç Í T M Q T r e s p a s s a - s e 
i - t x c i t c a i i a umabemafre 
guesada. 
... Trata-sa na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

1 V Í p r i i r i í » P r e c i s a P a r a s e r v i 

ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Raa Visconie da 
Luz, 6 5 , 

M p i n G l j A R D A LIVROS, com 
I x l c l U habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Cce-
sho, 3 2 , 3 4 . X 

M n t . n n n n Precisa s e n a 
i T x u i y a n u Ourivesar ia 
Ma tiis Ribeiro, Suc:ssores, Rua 
Visconde o a Luz. 6 

P i n h c i i a E s t ã o e m veD(^a 2 
L l i l l l d l o lotes com 174 agoi 
lhadas dos famosos pinhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, na fregoesia de Lavos. 
junto da estação do Louriçal, dan 
do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a 60 centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar 
ronteiro, morador nas Regalheiras 
do Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
1G9, PORTO. 

Pla HA ̂ eade 80 um vertical, 
• A a L l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 
P n r f p i r n P f e c ' s a s e h o r o m 

. L U I L c J l U s ^ r j 0 q U e q u e i r a 

ocupar o logar de porteiro. 
Prefere-se aposentado ou re 

formado. 
Nesta redacção se diz. Diw l ín Vende-se um prédio 
•*• c l l i U na Couraça de Lis-

boa, com os u0* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, lendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n 4 5 - t . ° , X 

U m b r Í D l C 0 ' 
A C U I C U com pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratificasse quem o encontrar 
e queira fazer o fjvor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° i 
(residencia de F. C. Gaito). 3 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere 
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de E pada á Cinta, ã 

(U Moeda, 

O n i n f a Vende-se uma com 
v^ II 111 La 1 S 0 pés de oliveira, 
tem uma pedreira aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

í t i l i n t a Vende-se uma com 
S J U J I l L d a área de 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
«as de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explendida adega, com 
alambique e forno. Dà grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reges, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Disfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais b io panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, tua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 3 

Qn í \ v t n ^ d e p e n d e n t e <>u 

U d l l U casa pequena 
com ou sem mobília, precisa-se. 

Resposta a A. Santos. Rua dos 
Estudos, 29. 1 
R f i n a 7 c o m a^uKia pratica 
L l a p a Z i de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redação se &I, % 

Saca de prata de senhora. 
P o r d e u - S 3 á p a s s a g e m 

do barco do Choupal. 
Continha um lenço com barra 

do côr e algum dinheiro. 
Pede se á pessoa que o achou 

o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se SaivãS; 
situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4, 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu doao não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

I V J H n a Ferragens completas J_ U 1 U U Í 5 para dois. 
Escada de caracol- Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Vpnflp-sip Moto com side 
v T I I A C - F E C C A R H A R L E Y 

DAVIDSON, modelo 1918 estado 
nova muito bem calçada, para ver 
e tratar, GARAGE MODERNA, 
Avenida Sá da Bandeira, — Coim 
bra. 1 

V p n r l p Q P madeira d e p i 
\ C I 1 U C - Ò C Bhoe choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Mans\ na rua Alexandre 
Herculano, 28. 3 

Vpnrlp-sp em Praça> se 0 

" ou preço convier, 
uma casa de hibitação, com quin 
tsl e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, ao dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para informações. TeotoaioGe 
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 1 

V e n d e - I e ^ í X -
vetas, em estado de nova. 

Nesta redacção se diz. 1 

Ve n dem-se camaŝm 
ferro e madeii a, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

Vende- op uma rica mobi-
• ' lia de sala de 

jantar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. X 

VINHO VERDE 
DE RMRRRMTi 

Vende em boas c o n d i ç õ e s 
de preço a 

Empreisa Comercial de Coimbra, L . t a 
Raa da Estação—Telef 553 

Comunicação 
Antonio Xavier Correia, comu-

nica aos seus Ex."os amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passou a sua quota na 
Havaneza Central. 

Mais comunica que vai fazer 
uma nova sociedade com o seu an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordens na rua Visconde da Luz, 
n.° 10 (Casa das Sementes). X 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S. Favas. 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
vais ou sem eles . Também ss 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por c a d a para es ta 
redacção, a João Alegre. I 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Rua da Estação — Telef. 553 

Enxofre de superior qualidade, ao 
meuot' preço do mercado, vende 
A N T O N I O DC OLIVEIRA B A I O , 

Largo da Sota 

5-Largo da Freiria*6 

i » , c o H s i p p , c i p r ó p r i a 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercados 
Enxofre italiano cm sacos 

dc 43 k*los 
Sacos de p@pel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

ociedade 
das Malhas, L, 

A V E N I D A D O G A Z O M E T R O 
C O I M B E A 

Previnem«se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cessão de quotas, se realisa no pro-
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorlo do sr. dr« 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com* 
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Pela Sociedade das Malhas, Umitadft? 

\ 
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Sestas 9a Rainha Sanía, nos 9ias 
assim começou de novo a fazer 
galanteios á Carvalheira, que ti-
nha também sido sua antiga na-
morada. Esta não correspondia 
de novo a esses amores, o que 
desoertou a raiva e o ciúme do 
Castela. E os dias foram passan-
do até que ontem aquele encon-
trou a Carvalheira na estrada, 
perto do Orelhudo acompanhada 
de outras mulheres. Ao vê-la, o 
Castela agarrou-a e quasi á quei-
ma roupa disparou dois tiros de 
revolver, apenas um dos quais 
a atingiu, entrando-lhe o projéctil 
na traqueia. 

Desvairado, o Castela evadiu-
se, sendo a pobre mulher socor-
rida pelo sr. dr. Jacinto Freitas 
Morna, que lhe dispensou os pri-
meiros socorros, sendo depois 
conduzida para o Hospital da 
Universidade, onde se encontra 
em estado grave. « 

O Castela veio mais tarde 
entregar-se á prisão, á 2.a esqua-
dra, apresentando a arma com 
que praticára o crime. 

Mostra-se arrependido dizen-
do que procedeu assim, porque 
a sua vitima o andava difamando 
por toda a parte, tendo até dois 

"dos seus filhos pensado liquida-la. 

V E 1 S E a | 
Fornecedora Comercial, L.da | 

Ro Hvnado. — COIMBRA |j 

e r e a l s , legumes, farinhas, artigos de mercearia e sulfato, j j 
Milhos mciouais, coloniais e estrangeiros. § 

O s m e l h o r e s p r e ç o s d o m s r c ã d o j 

Mão comprem se consultar • 
PREÇOS E QUALIDADES 1 

DESPORTOS 

CARNES VERDES 
Foi ontem entregue á Camara 

uma representação contra o mo-
nopolio das carnes verdes, pe-
dindo a imediata rescisão do res-
pectivo contracto, em consequên-
cia de os arrematantes o não 
cumprirem e haver frequentes 
faltas de carne para o consumo, 
v O protesto é subscrito por 
mais de 400 consumidores entre 
os quaes se contam ilustres pro-
fessores da Universidade, médi-
cos, advogados, académicos, se-
nadores titulares, directores de 
Bancos e Companhias, gerentes 
das maiores sociedades de indus-
tria e comercio, oficiaes do exer-
cito, industriaes, comerciantes, em-
pregados públicos, operários, agri 
cultores etc. 

PEDEM-SE PROVIDEN-
CIAS 

Toda a gente sabe que as 
vendedeiras do mercado vão pa-
ra as estradas comprar os gene-
ros que vem para aqui ser ven-
didos, e por isso muito mais se 
agrava a carestia da vida. 

E' preciso mandar vigiar as 
estradas e reprimir este abuso, 
que não pode continuar. 

PELA INSTRUÇÃO 
D o n ú c l e o E s c o l a r d e C o i m b r a 

f o i f o r n e c i d a á i m p r e n s a d ' e s t a c i -
d a d e a s e g u i n t e n o t a o f i c i o s a ; 

Considerando que a entrevista que 
Manuel Barrozo fez publicar em <24 Épo-
ca é, no que diz respeito k repulsa pela 
acção rancorosa do senador 9i l \ a Barreto, 
o ref lexo da opinião e do sentimento da 
c lasse; 

Considerando que a ele — Manuel 
Barroso — cumpria, como máximo dele-
gado do professpxado, repelir as insinua-
ções , calunias e vexames com que al -
guém, seja quem for, tente ferir-nos; 

Mas- considerando que as suas afir-
mações sobre o ensino religioso na Es-
cola Primaria constituem uma infeliz falta 
de bom sucesso e de verdade) 

Considerando que as suas palavras só 
serviram para em volta delas os inimigos 
das liberdades fazerem a chdntage pró-
pria ao seu avariado comercio; 

Considerando ainda que admitir a 
existencia de escolas particulares religio-
sas é, alem duma ofensa á eerebraçào 
infanti l que a nós pertence vigiar, mani-
festar o desejo de ver abandonada a Es -
cola oficial, atendendo ao elevado grau 
de superstição do povo; 

E considerando finalmente que é ao 
professor primário a quem compete a vi-

. g i lançia das liberdades publicas e a pre-
paração do homem — das populações — 

fiara uma vida social harmónica e justa, 
ivre e consciente; 

0 "Grémio dos Professores Primários 
oficiais de Coimbra,, reunindo em assem-
bleia geral resolvei 

1 .* — Proclamar, alevantada e cons-
cientemente, que na Escola só deve exis-
tir uma religião: — a religião da criança, 
o protestar contra qualquer tentativa de 
introdução do ensino rel igioso na escola 
primaria, por atentatória da liberdade de 
consciência e da razão. 

2 .° — Não perfilhar as afirmações 
produzidas naquela entrevista pelo cole-
ga Barrozo sobre o ensino religioso. 

3 . ° — Dar todo o seu apoio moral e 
material ao secretario geral da União 
pelo desassombro com que inutilizou a 

' campanha difamatoria do já celebrizado 
senador Barreto. 

Foi aprovada esta moção por todos 
os professores do grémio, excepto por 

• um. 

O União Foot-ball Coimbra 
Club, festeja amanhã, o 3.° ani-
versário da sua fundação, com 
desafios de foot-ball com as 3 
categorias, e sessão solene se-
guida de copo de água aos socios 
e convidados. 

Ao União enviamos calorosas 
saudações e votos pela continua-
ção da sua obra, engrandeci-
mento da nossa Raça. 

C h a p é u Perdeu se ante ou 
tem desde a rua do 

Cego aié á rua da Gala. Gratifi 
ca se quem o entregar nesta reda 

NÃO HA CRIME 
Foi ontem autopsiado o ca-

daver de Francisco Martins Aman-
te, taberneiro do Casal da Mi-
sarela, que se supunha tivesse si-
do assassinado, veriíicando-se que 
não se tratava de crime, motivo 
porque foi posto em liberdade, o 
carreiro Bernardo Simões. 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, si.lo 

aleivosamente e infaraemerde difa 
mada, da ter subtrai.lo vários ob-
jectos de ouro e algum diuhoiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emlia Ferreira de Matos, de S. 
Miguel de Poiares, infâmia esta 
que nunca esperei daquela senho 
ra, vi me obrigada a pedir lhe a re 
trataçã» o que ela fez, entregando 
me os objectos que me pertenciam 
e que me linham sido tirados por 
ordem daquela senhora, e passan-
do me na mesma ocasião, u m a de-
claração em forma da Lei, assinada 
pelo seu procurador Autouio Fer 
reira de Mitos, a qual guardo erc 
meu poder. 

Miranda do Corvo, 28 de Míio 
de 1922. 

A rogo de Maria Augusta, An-
tonio Ferreira, de Matos. 2 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 

A §azeta de Çjoimbra 
publicará, no dia 
1 de ]u!ho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Fes-
tas da R a i n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
m e r o r e c e b e m -
se já anúncios, 
MERCADOS 

«I líi 
l(! 

(Relojoaria.) 

J . 4 . DA SILVA GUINARÃO 
18: Arco <f Almedina: 22 

COIMBRA 
Talei. 689 Teleg. GUIMARAES-OORIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesrr o prsdioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

f f c f T ^ r * C O N F R O N T E M O S 

N O S S O S P R E Ç O S E 

VEREIS O M E L H O R R E C L A M E 

8P . ffl 

usem 

a m u - o u (resisisdi) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
li. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva áC."Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias dn país 

Fernandes Ramalho 
• • • 
• • • 

C L Í N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da Lux, 88 

F O R M I G A S 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MÂTA FORMiGÁS 

Y 
M i o f a l h a . O a r a o i U - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'i 2 horas. 

fabpiea de Lanifieios 
d e 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14/83) 
Trigo 8 1 5 0 
Milho branco 6 á ? 0 

» amarelo 6 £ 5 0 
Cevada 4 0 0 0 
A 3,800 
Favas 5 Í 0 0 
O - ã o de b ico 10#00 
Feijão m o c h o 10,000 

» branco. . . . . . . . . 10150 
» pateta 9 1 0 0 
» mistura 9 £ 0 0 
» frade 6 # 0 0 

Batatas, 15 kUos 5 0 0 0 
Treraoços, 20 litros 5^00 
Galinhas, cada 4 # 5 0 
Frangos, » I s S S O 
Patos, » 2 1 5 0 
O v o s o cento 13,850 

Palha a fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

MN, L.da 
Rua da Estação- Teief. 553 

Artísticos rctratos-«e6oçe 
I*. LCNCASTRe, Fotografe 

< Teatro <lv«nlda ) 

i a $ 5 Q O 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Vigoonde da Lnz. 

Indicações neste redacção, 

(Panuel Jeponimo de (Patos, 5ucs. 

G O V l l a M j f t 
A mais antiga e únioa Fábrica de Lanificios que 

vende directamente ao publico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

£3 Todos os pedidos de Coim-
n L o l J y a u * b r a 8 terras próximas, para 

evitar despezas , são entregues peio nosso amigo sr. 
Santos Euzsbio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, oom lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

Desnatadeiras papa 30 Htpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175 2.° 
ARMAZÉM — Rua da Soíia, 98-100 

áá FEMINA 

Companhia de §8§ofgs 
C a p i t o l : D m i S l i e e p l u l s i i f o i m i l m M n 

S e g u r o s m s r l í l r o o s s t e r r e s t r e s t tumul tos 

g r e v e s t crSsíais i agr í co las t r o u b o s a u t o m ó v e i s C o r r a s p o n d e n t a s « m C o l m b r n i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Cusa Havansza) 

O o o 
o 
o 
o o o o 
o 

Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em ® 
estado cie novos, em arma-

zém, entrega imediata 

O t t o B i e n e r & C.a L.da 

ESCBÍT0RI0 —Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ÂRMâZEM— Rua da Sofia, 98-100 

OOOCOQOQ0QOOOOO3COOOOOOO 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
B O R D i D O S 

flbriu a sua exposição de modelos 

u 

Inglês 

VENDE 

ANTONIO TEH1D0 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

R e i s £r S i m õ e s , Limitada 
Rua da Sofia, 75 a 85 

C O I M B R A 

< R H O C U D A D C * 

Capitai 1.3U:000S00 
Fundo d« restr»* S28.1 J70TTT 
ideai os jaríníii. deposi-

tado 64 Caixa geral d« 
Depsiitoi. n . n u 

r u M O A O A « M t e s e 
| Oéd* «tn Ultboa } 
(ormpoidtite «a Colabrer 

Rai do Corpo ta Dm, 38 
C O I M B R A 

Total 137.021(5100 
lademslsaçSet, por prejolios, p&gu 

até 31 d» dezembro da 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaahia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
torna seguros coatra o r isco de 
fogo, sobre prédios, moBilias, e s -
tabelecimentos a r i scos mariti-
mos . 

DDeis usados 
e 

uidades 
COMPRrt E VENDE 
ffiopois $ Coppêa , Iximitúd 

PatloíalMiisiçíiJ ; te uaah Irala 118 
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A FESTA DE CARIDADE 
— 

[m beneficio da Cruz Vermelha e da 
Santa Casa da Misericórdia 

'DEVE SER AUXILIADA POR TODA A CIDADE 

i Côtno já dissemos no nosso j 
... no ' numero, é na próxima j 
Iinta-feira que nos salões da 
Mara Municipal vai realisar-
: aquela testa de caridade que 
:ossa ilustre conterrâneo a sr." 

fcj Gloria Castanheira organisou 
beneficio de duas instituições 

'bem merecem o auxilio de 
principalmente a Santa 

lia, a quem a ilustre artista 
<npre tem dispensado os mais 
witosos benefícios. 
E nós estamos convencidos de 

t, emquanto a sua generosa 
.vtectora- puder, nunca faltará 
Misericórdia o seu valioso au-

, levando-lhe anualmente o 
neto das festas que promove 

..Jta beneficio, que é também o 
vducto dos seus esforços, conse-

assim atenuar a crise pa-
vsa que ameaça derruir as ins-
lições de caridade, d sombra 

quais se acolhem tantos des-
.Agidos da sorte. 
A ilustre senhora, que no nos-

\ mundo artístico e intelectual é 
bem conhecida, não ignora 

l auxilio que se presta ás casas 
t beneficencia no estrangeiro, e 

vai estender o seu manto 
f bondade, por sobre a casa que 
l m coberta com o sol esplen-
yoso da felicidade, e que aque-

tnuitos espíritos hoje ilumi-
os pelo toco da protecção que 

tíão ali receberam. 
E para que naquela Santa 

•Qua continuem a formarse ca• 
Jeres, hoje tão perdidos por 

Je mundo de Cristo, que tão boa 
ioutrina prégou e não foi ouvida, 
...bramos a todos e muito prin-
\palmente ao comercio e d indus-

li lria,sempre prontos a auxiliarem 
ptt grandes iniciativas, a sublime 
llitia de tão ilustre protectora, 
Ique auxiliada por um grupo das 
, nossas mais galantes aristocra-
Tto, hão-de colher naquele dia e 

uguidos, até domingo, os tractos 
| tio precisos para debelarem o 
[grande mal que persegue as ca• 

as de caridade. 

E para que a festa resulte o 
aU brilhante possível, a artista 

\tonsagrada, deixa todos os dias 
' g sua casa, para tratar das mil 

uma coisas necessários ao maior 
^brilhantismo do seu empreendi-
flnento, recolhendo ao seu lar, 
Muito fatigada, fadigas que es-

Içuece, ao ver na sua sala as Inu-
memeras e valiosas prendas que a 
jóias as horas recebe, para se-

I I W J vendidas em beneficio dos pe-
.enos orfãos. 
Ainda no domingo recebeu 

í \nensas, destacando-se entre elas 
m riquíssimo almofadão de se-

\da, branco, com uma figura de-
.fiada pela sr." D. Guilhermina 

[ Vieira Lima, que muito ha-de so-
bresair entre os já oferecidos. 

Nas varias barracas e no pe-
queno teatro da sala do chá, os 

neros vão ser executados por 
jtis damas, ficando a barraca 

ia buena dicha, sãmente confia-
da á Nini Bourbon, uma das 
mais galantes aristocratas do nos' 

5 to meio. 
Só ela saberá prender á sua 

r volta a atenção da assistência, 
tom o seu fino e educado espirito, 
procurando ver nas linhas da 
Mio, os sinais indicativos dum 

'hm passado, dum presente nu-
ou dum futuro de pro-

E d barraca da Nini Bour-
. que havemos de dirigir-nos 
nbem pedindo-lhe para nos di-

se o futuro da Sauta Casa, 
irú a ter os seus grandes 

nos, lendo e procurando todas as 
linhas da nossa mão. 
, Sim. A Santa Casa ha-de 

voltar a ter dias como os passa-
dos, porque uma senhora muito 
conhecida, que lhe é dedicada, 
nunca lhe faltará com o seu au-
xilio. 

E como a gentil leitora da 
buena dicha, o disse, nós pedi-
mos á sr." D. Gloria Castanhei-
ra, pela voz da Gazeta de Coim-
bra, que nunca se esqueça das 
casas de caridade da sua terra. 

• • • 

Em seguida damos o nome 
das senhoras que hão-de fazer as 
honras das salas; 

Senhoras que vendem as ri-
fas:—D. Guilhermina Vieira Li-
ma, D. Maria Ganilho, D. Maria 
da Luz, D. Helena Leiria, D. Na-
talia Canedo de Souza, D. Maria 
Lusitana Cortesão, D. Aurora 
Marques Pereira, D. Maria da 
Graça Ribeiro Cabral, D. Esme-
ralda Rocha Freitas Barata, D. 
Ernestina Coimbra, D. Alice Gi-
rão, D. Nini Girão, D. Maria Jo-
sé de Barros, D. Maria Leão de 
Moraes, D. Maria Brito e Cunha, 
mademoiselles Serras e Silva, D. 
Branca Possôlo da Carvalho, D. 
Maria Helena Araujo, D. Maria 
Lusitana d'Aragâo, D. Lívia Maia, 
D. Eduarda C abral, D. Maria do 
Céu, Leitão e D. Madalena Na-
varro. 

Senhoras que entregam as 
prendas no pavilhão;—D. Odette 
Lagôas, D. Arlette Cortesão. D. 
Maria Luiza Leal Sobral, madame 
Manette de Oliveira Guimarães 
e D. Gloria Castanheira. 

Na barraca da buena dicha 
D. Nini Bourbon. 

Senhoras que presidem aos jo-
gos .' — D. Adelina Patená e D. 
Matilde For jaz. 

Senhoras que fazem as honras 
do salão do chá: — D. Maria Lu-
cila Henriques, D. 2ília de Serpa 
Pimentel, D. Amélia Mendes, D. 
Hipolita Sobral, D. Victoria Lo-
pes, D. Maria Tereza Coutinho, 
D. Idalina Tavares, D. Amélia Ba* 
tista, D. Guilhermina Frazão, D. 
Maria Ana Beleza dos Santos, M.tte 

Costa Cabral, D. Maria de Jesus 
Matos, D. Berta Silvio Pélico, D. 
Cesaltina Pimenta, D. Angelina 
Fonseca, D.Judit d'Aragão Pache-
co, D, Regina Pina Cabral e D. 
Maria Augusta Monteiro, 

Senhoras que servem o chá t — 
D. Amélia Félix da Costa, D. Ani» 
ta e D. Joana Lobo Portugal, D. 
Maria Pinto da Silva, D. Adelaide 
Brandão de Bourbon, D. Maria 
Helena Lopes, D. Ana Faria, D. 
Dulce Freitas, D. Margarida Se-
rodio, D. Mariana Vieira, Made-
moiseles Lobos d'Avila, D, Izabel 
Mendonça Rériz, D. Antónia de 
Moura, D. Ana Paula Gaivão, D. 
Angela Fonseca, D. Maria de S. 
José (Fijô). 

ESCOLA PRIMARIA S U P E -
RIOR DE C O I M B R A 

Todos os indivíduos que pre-
tendam fazer exame de admissão 
a esta Escola devem requere-lo 
de 15 a 30 do corrente. Os exa-
mes são feitos pelos programas 
da 4.* classe. __ 

D E S F A L Q U E 
Dâ Figueira da Foz vieram 

presos para esta cidade dois em-
pregados do armazém de mer-
cearias da firma Cortezão & C.* 
1 da., sobre quem recai a suspei-
ta de cumplicidade nô desfalque 

80y contos que ali se deu, 

Depois de alguns dias de 
grande sofrimento faleceu ontem 
á tarde a inocente Aidita, filhinha 
querida do nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas e neta do 
director deste jornal. 

E' cruel a dor que sofrem os 
pais pela perda da infeliz crean-
cinha. 

Em dois anos, pouco mais, 
viram morrer dois filhinhos a 
Otilia e agora a Aida. Viram 
murchar e secar aquelas duas 
flores, e com a dôr de pais extre-
mosos contaram séculos de sofri-
mento nos instantes de martírio 
desses dois anjos. 

Não há palavras de conforto 
e consolação para estes transes. 
Sofre-se e chora-se; e as lagrimas 
desafogam a angustia, e deixam 
pedir resignação, a quem unica-
mente pode dal-a. 

Acompanhamos o nosso ca-
marada na 

O funeral da infeliz creança 
realisa-se hoje pelas 3 '/* horas da 
tarde, saindo o enterro Travessa 
de Montarroio para a igreja de 
Santa Cruz. 

Aos amigos pedimos a fineza 
de se encorporarem no funeral 
o que desde já muito agradece-
mos. 

CONFRONTANDO 
Toda a cidade da Figueira da 

Foz é já iluminada a luz electrica. 
Este serviço foi montado por 

forma a satisfazer os mais exigen-
tes. (Todas as ruas se apresentam 
explendidamente iluminadas. 

Ali não se vêem os desagra-
daveis postes de madeira com que 
encheram as ruas de Coimbra, 
nem os casinhotos a imitar os 
terrôes do Parque de Santa Cruz, 
em que a nossa tão decantada 
Camara gastou 5 contos em ca-
da um i 

A Figueira mostra-se á noite 
cheia de luz, sem que a Camara 
tivesse de pedir 1 centavo em-
prestado para este melhoramen-
tos, que nenhum encargo trouxe 
parã o municipio. 

Entretanto, Coimbra conser-
va-se ás escuras e Deus sabe 
quando virá a ser iluminada a 
luz electrica; está cheia de postes 
e casinhotos e a Camara com 
mais um encargo de 1,500 coo* 
tos 111 

Que grande fortuna pará o 
•osso municipio 1 

o s NOSSOS"POBRES 
Dos srs. Amado & C.a rece-

bemos a quantia de 5$00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres, a qual foi abandonada no 
seu estabelecimento da Avenida 
Sá da Bandeira. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos, 

A N O V A S É D E DA SOCIE-
D A D E D E DEFESA 

A nova séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra ficou hoje completamente 
instalada no Pateo do Castilho, 
no grande prédio onde esteve 
estabelecido o antigo' Centro Re-
generador e onde hoje está o 
Centro Liberal e que pertence á 
sr." D, Isabel Garrido, e não na 
Associação Comercial, como no-
ticiou um nosso colega local. O 
Pateo do Castilho, como se sabe, 
fica a dois passos do Arco de 
Almedina, e portanto o mais pro-
ximo possível da parte mais cen-
tral da cidade baixa, circunstan-
c i a esta que £ essencial, pari ft 
vida dia a difc mais progressiva 
d« Sociedade, 

As acomodações nos 
noteis de Coimbra 

Á S C O M I S S Õ E S D O C O N G R E S S O 

È E I R Ã O E D A S F E S T A S DA RAI-

N H A S A N T A ISABEL 

Temos o dever de chamar a 
mais especial atenção das comis-
sões do Congresso Beirão e dss 
festas da Rainha Santa, para as 
acomodações dos congressistas e 
dos forasteiros que, de 30 deste 
mez a 11 de Julho virão a Coim-
bra, em numero de muitos mi-
lhares. 

Sabemos que os melhores ho-
téis já hoje estão quasi cheios, e 
que, apesar disso, os pedidos de 
quartos, para a ocasião do con-
gresso e das festas, chovem sobre 
os hoteleiros aflitos todos os dias, 
de todos os pontos do psís! Ora, 
não se podendo contar com os 
hotéis, perguntamos, onde é que 
tanta gente distinta ha-de encon-
trar hospedagem ? 

E' um assunto muito sério, 
que tem de ser urgente e conve-
nientemente estudado e solucio-
nado pelas comissões* sob pena 
ne q u n T t o d a a gtfifft que nos 
visitar, por ocasião do congresso 
e das festas, ter de ficar no meio 
da rua, o que seria um verda-
deiro desastre para o prestigio e 
bom nome da cidade. 

A tempo fazemos a prevenção. 
O que se está passando, mais 

dojque nunca vem demonstrar a 
verdade tantas vezes por nós aqui 
afirmada. Coimbra precisa de um 
ou dois grandes hotéis, e, en-
quanto os não tenha, terá fatal-
mente de passar pelos mesmos 
sérios riscos de hoje, sempre que 
pense em realisar congressos ou 
festas, sem hotéis. 

Esta é a triste verdade. 

Casa da Misericórdia 
O mez de Maria 

Terminou ao dia 31 do mês passado 
a devoção do Mês dá Maria, que com o 
brilhantismo, respeito e concorrência de 
fieis, é de uso efectuar-se úa elegante 
Capela da Misericórdia. 

Este ano, por virtude da falta de re-
cursoa que afecta esta prestimosa insti-
tuição, todos os coros religiosos foram 

.confiados aos orfãos nela internados, de-
sempenhando-se estes com bastante com 
pstencia e sgradc da sua missão, par-i 
o que muito concorreu a inteligente e 
zelosa direcção do rev." Padre Eduardo 
da Gruí, estimado funcionário da Mise-
ricórdia, musico de raras aptidões e pro-
fessor muito distinto. 

A Meia administrativa, numa das etias 
ultimas ses»S3s, manifestou a êste seDhor 
a sua gratidão pela maneira como ensi-
nou as c . i s n ç i s e se desempenhou da re-
gência dos coros, acompmhando-os ain-
da ao o igào durante todo o mês. 

O sermão da festividade do encerra-
mento foi pregado pelo distinto orador 
sagrado Rev,0 Conego Carlos Esteves de 
Azevedo, orador de reconhecido mereci 
mento, e que, como sempre, prendeu a 
atenção do audiíorio com a sua palavra 
eloquente e erudita. 

E' digna de registo a atitude do sr . 
Conego Carlo1 , recusando se a reCtber a 
esmola que lhe competia na qualidade 
de pregador, cedendo-a í ntes como dona-
tivo a favor dos Colégios. 

A este ilustre sacerdote e a todos os 
fieis que concorreram com as suas obla-
tas para a devoção dò Mez de Maria, 
confessa se a Mesa da Misericórdia mui-
to grata. 

I r m & O B 
Foram admitidos como Irmãos da 

Santa Casa os senh«res! Conego Carlos 
Esteves de As:vedo, Dr. Antonio Armando 
Temido, Capitão Tarquinio Augusto da 
Cunha Menez»s Betencourt, Lamartine 
Mendes Pimentel , Antonio de Jesus Ca-
cas , Custodio José da Costa e Artur Car-
doso de Figueiredo. 

Dânatlvos 
Pelo Exm.° Presidente da Junta Ge-

ral do distrito foi enviada á Misericordis, 
a quantia de 670 escudos Com que aque-
la benemerita instituição resolveu contri-
buir a favor de tào prestimasa casa de 
Caridade, 

A Misericórdia está organisando o 
seu Orçamento para 1022-1623. ak M e -
sa, apesar das grandes economias que 
tem feito, calcula ter um déficit sup-rior 
a 20 contos. Já no corrente ano de 1921-
1922 o déficit não deve ser inferior a es-
ta quantia. Se o govêrno e a beneme-
rencia particular nào acodem com rapi-
des a esta triste situação, a Misericórdia 
de Coimbra não poderá resistir por mui-
to tempo a semelhante descalabro finan-
ceiro e as cohsequeacias que daí adveem 
íejJrese&tam uma verdadeira calamidade 
para a noesa tprrsi • 

A CAIDINHO 
DA GLORIA 

A cidade, como afinal o país 
inteiro, vibrou ontem de entusias-
mo pela chegada dos nossos ar-
rojados e sábios aviadores ao con-
tinente brasileiro. Chegaram final-
mente a Pernambuco, cobertos de 
gloria, que faz grande-a nossa 
Patria. 

Que a gloriosa travessia se 
conclua com o êxito brilhante da 
ultima étape, são os nossos votos 
e o desejo sincero de todos os 
portugueses. 

A noticia da chegada dos nos-
sos aviadores a Pernambuco foi 
aqui conhecida por uma salva de 
morteiros do pessoal maior dos 
correios e telegrafos. Imediata-
mente os sinos começaram a re-
picar festivamente e de vários 
pontos da cidade se lançaram 
centenas de morteiros e foguetes. 
Em todos os edifícios públicos 
foi hasteada a bandeira nacional. 

Como já informámos, prepa-
ram-sé grandes manifestações no 
dia da chegada ao Rio de Janeiro. 

DUELO 
Entre um distinto advogado, 

que nas eleições legislativas de 
Julho do ano findo apresentou a 
sua candidatura monarquica por 
este circulo, e ouSro ilustre advo-
gado, antigo governador civil e 
liberal deste distrito e deputado, 
tem estado iminente um duelo. 

Como as testemunhas de am-
bas as partes não tivessem che-
gado a um acordo, para solucio-
nar satisfatoriamente para ambas 
as partes o ponto de honra que 
se debate, foi agora a questão en-
tregue a um tribunal arbitral, 
composto por altas individualida-
des de Lisboa. 

E' muito provável que tudo 
se solucione á boa paz, porém, 
segundo as nossas informações, 
ainda ontem a questão tinha as-
sumido um aspecto tão grave, 
que se julgava iminente, originada 
na primeira, outra pendencia de 
honra, entre dois oficiais do exer-
cito muito conhecidos. 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V 1 A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N Q U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ, 53 

P R O G R E S S O S L O C A I S 

A NOVA"ÊSTÃÇÃO DAS 
AMEIAS 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbri acaba de 
representar á Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portuguezes, re-
clamando a construção da nova 
estação central das Ameias, bem 
assim a mudança dos armazéns 
de mercadorias para os terrenos 
adquiridos pela Companhia para 
este fim, na Insua do Chão da 
Torre, e que já andam a ser ater-
rados. Segundo as nossas infor-
mações, parece que o sr. dr. 
Torres Garcia, digno presidente 
da Direcçãu da Sociedade, ainda 
esta semana conferenciará sobre 
o assunto com a Direcção da 
Companhia. 

BANDA DA O. N. R. 
Foi extinta a banda de musi-

ca da G. N. R. de Coimbra com 
o fundamento de ser preciso fa-
zer economias. 

Pois essas economias deram 
em aumento de despêsa I 

A maior parte dos músicos 
dessa banda foram aumentar as 
do Comando geral de Lisboa e 
a da G. R. do Porto, onde ga-
nham mais do que em Coimbra. 

Alguns nem sequer tocam por 
não terem icStrumentos! P a s -
seiam. Ai está em que deu i tal 
ecotiQsua 1 

PARA A HISTORIA 
DA CAAARA 

Recebemos o seguinte ofi-
cio do engenheiro sr. Henri-
que Araujo: 

Coimbra, 2 de Junho de 1922. 
— . . . Sr. Director da Qazeta de 
Coimbra : — Tendo lido o artigo 
publicado no numero deste jor-
nal de 1 do corrente sob a epi-
grafe " Para a historia da Cama-
ra", apresso-me a vir informar 
V. que a significação atribuída ao 
pedido que fiz de me ser resti-
tuído o oficio enviado a V. em 
em 27 de Maio com a minha as-
sinatura não corresponde de ma-
neira alguma ao motivo do meu 
procedimento. 

O conteúdo do referido ofi-
cio é absolutamente exacto, coa-
firmando-o eu inteiramente, as-
sim como devo dizer que nenhu-
ma alteração foi introduzida no 
mesmo ao envia-lo pela seguadi 
vez. 

Agradecendo a publicaçlodes-
tas linhas, sou, com toda a con-
sideração,—De v. etc., Henrique 
Araujo. 

Apesar da muita conside-
ração que nos merece o sr. en-
genheiro Henrique d'Araujo, 
temos de fazer algumas consi-
derações ao oficio que aí fica 
transcrito. 

Diz s. ex. a: «O conteúdo 
do referido oficio é absoluta-
mente exacto, confirmando-o 
eu inteiramente, assim como 
devo dizer que nenhuma alte-
ração foi introduzida no mes-
mo ao envia-lo pela segunda 
vez». 

Se nenhuma alteração fize-
ram no oficio nem nele tinha 
de ser feita, para que fizeram 
outro? 

Se o segundo oficio con-
tém exatamente o conteúdo do 
primeiro, para que veio o sr. 
Araujo pedir-nos que. fllo pu-
blicássemos o primeiro, por-
que nele tinha deter feita uma 
alteração? 

Na nossa consciência fica 
a convicção de que ha diferen-
ça nos dois ofícios; e se ela 
existe, alguma razão de Impor-
tancia obrigou a fazê-la. 

Nem se explica doutro 
modo o empenho que o sr. 
engenheiro Araujo mostrou em 
não se dar publicidade ao pri-
meiro oficio com a sua assina-
tura, que ele não tinha feito.j 

Fica muito bem a s. ex.â 

querer defender a Camara, mas 
a nós também não fica mal 
querer apurar a verdade para 
ver se a Camara entra ao bom 
caminho. 

Infelizmente é trabalho es* 
cusado. 

T R I B U N A L D A RELAÇÃO 
Tomou posse de juís do Tri-

bunal da Relação, o sr. dr. José 
Coelho da Mota Prego, que ficou 
pertencendo á l.1 secção. 

Obituário 
Faleceu esta noite repentina-

mente o sr. Jósá Oomes, antigo 
industrial. 

Era um homem de bem a 
nisto está feito o relato das auls 
boas qualidades. 

Era pai do sr. Eduardo Go-
mes,- a quem, e a toda I familii, 
acompanhamos na sua grande 
dôr. 

O seu funeral reali*a-se hoje 
ás 4 horas da tarde, satndo o cor« 
tejo da sua residencia, Rua Eduar-
do Coelho, pari i igreja de Sj 
Bartolomeu? , 



G A Z E T A " D E C O ! M B R A 7 D E B D E J U N H O D E 1 9 2 2 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Autnrtirloi 

Fazem anos, hoje: 
A menina Bmilia Figueiredo e Lemos 

filha do capitão sr. Lutz de Lemos. 
D. Gloria Castanheira 
Paulo de Brito Aranha 

Pedido de casamento 
O sr. Afonso de Sousa empregado 

de finanças pediu para seu filho o sr. 
Manoel Afonso de Sousa, a-mão da sr* 
D. Emilta da Silva Alves, filha do sr. 
Jorge Alves, empregado no Observató-
rio Astronómico. 

O VENTRE DA CIDADE 
No mês de Maio, foram aba-

tidas no Matadouro Municipal, 
guintes as reses: 

152 bois, com o peso de 
36.516 kilos; 89 vitelas, com 
4.597; 126 porcos, com 10.306; 
4.025 carneiros, com 37.274. To-
tal de kilos, 88.693, mais 32.718 
kilos do que em igual mês do 
ano anterior. 

Ajudante í?0sg"indaaco-
locado. Oferece se. 

Carta à redacção ás iniciaes 
G. M. 4 

A I v i V a m Q D^o-se aquém 
V l ^ a i a o entregar n'esta 

redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 

• Teatro á Fonte Mova. 2 

A n n n Vende-se um bom 2 H 1 U I 1 L 1 U f o g ã o d e f e r r o 
americano. 

Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, 
jas e paticr do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Automóvel Torpedo, 
aberto, sete 

logarea, marca Berliet de 1914, 
, 22 HP, vende-se. 

Carta a esta redacção, iniciaes 
J. B. 2 

Bomba centrífuga 
' diâmetro do tubo de aspiração 3 
• polegadas. 

Vende-se. CASA NEBY, rua 
Visconde da Luz. 

Bons marcenei-
T»nQ São precisos dois: escre-
I UB v e r o u apresentar-se indi-
cando ordenado a C. Dupin á C.* 
Leiria — Scimaria. 2 

P j j q o Vende-se na Figueira, 
p a r a familia regular, na 

rua Miguel Bombarda, com quin-
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gomes — Figueira. 1 

f l o q n Compra se em rua co-
U a B a mercial até 28 contos com 
loja é habitações. 

Guarda se sigllir resposta a 
Hilram á Redacção. 1 

p n a o Aluga-se em muito bom 
V ^ a o c l s j t j0 > p f t r t 0 da Universi-
dade i na largo da Bua do Borra 

-lho, n.° 5, servindo para familia 
-numerosa. Também se aluga um 
audar com 5 divisões na rua dos 
Anjos, n.° 18. Trata-se na rua 
Visconde da Luz, n.# 64. X 

Vende se, constando de 
\ > a o a rez-do-chão, primeiro an 
dar, sotlo, garage e jardim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-

t rada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p n a o Vende se a da ma do 
V d o » Loureiro, 82 84. .Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rna Garrett, 2. 2 

f ^ A o r l p Offerece se, não pe-
^ A c a u u , d e ordenado; tem 
nm filho de 4 anos. Resposta á 
redacção a H. M. 3 

f o a n Para arrendar, tendo dez 
V d o a divisões, com quintal com 
arvores de fruto, tanque e agua, 
pa rua do Cabido. 
Para tratar dirigir-se ao Hotel 
Novo, rua Adelino Veiga, n.° 30. 

Sô se arrenda de Setembro em 
diante. X 

P a i r a l r » a Vende-se uma pa-
- V t t V . d I O » relha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
•arma em breatk. 

Tratasse na Figueira da Foz, 
Largo dr Praia da Fonte, n.e 46. 

| i l ra Pestana* | 

Í V i l r l p í r f » destilação de 
V c l l U - C l l d vinho, e maqui-
na de clarificar. Vende se em bom 
uso, e de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, 52. 2 

Casa grande e ino-
H p v n n Arrendam-se na baixa 
U c l l l c l e e m r u a mUito comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eatre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*i 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r i o a q o Vendem se três mora-
V d b d o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.os 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

Contabilidade 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 1 

Dactilografa Sf^ 
cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

Empregada ^rf^i-
cão. 

Farmacia Rodrigues da Silva, 
rua Ferreira Borges. 1 

Locomovei- Ja
en

d
d
e
eu 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 2 

M p r p p n r i f t Trespassa-se 
ivJLtJl L e d - l l c l umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M e n i n a P ^ c i s a para servi-
l U U i i i i K X ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p í n GUARDA LIVROS, com 
I T I U I U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Marçano OurCive;sSaria 
Martins Ribeiro, Sucessores. Rua 
Visconde da Luz. 5 

P i a n n Vende-se u m vertical, 
r 1UJ.J.U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r f p i r n P r e c i s a *se homem 
J . Ul t t J l U g£rj0 q a e qU e ir a 

ocnpar o logar de porteiro. 
Prefere-se aposentado on re 

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p H i n Vende-se um prédio 
1 1 C U I U n a couraça de Lis-
boa, com os n.0i 88 e 87, consta 
de loja, l.fl, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.9 48-1.°. X 

Perdeu-se £ . " t " ^ : 
rente, uma carteira de seda preta 
com monograma de prata. 

Pede se à pesaoa que a encon-
trou a fineza de a entregar n'esta 
redacção. 1 

P p i » r l p n - « p b r inco , 
X. C l UC U a c C 0 m pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o favor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(residencia de F. C. Gaito). 2 

Professora JSJJJ 
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante, 
Propostas a D. Ana C. Teixeira. 
Freixo de Espada à Cinta. 1 

O n i n f a Vende-se uma com 
v^ l i 111 Id, ! g 0 p é s d e oliveira, 
tem nma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer prédio. 

Nesta redacçlo se d& X 

í í n i n i - Q Vende se uma com 
V ^ U I l l l d a á r e a de 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
sas de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explendida adega, com 
alambique e fôrno. Dá grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reaes, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Disfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais b»4o panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, rua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 2 

R í í n Ê ) 7 c o m a ' 8 u m a pratica 
I X d y d L de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. ^ X 

Q o n o de prata de senhora. 
O d C - d . Perdou-se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

r p ^ l J ^ Q Ferragens completas 
_ L U 1 U U Í 5 P A R A D O I S . 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. • X 

T p r r p n n Vendem-se 1,00C 
c l 1 c i l U metrós de terreno. 

proprio para construção, c m quin-
tal, na ladeira dos Lóios, confronta 
com a estrada publica, onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá informações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea-
da. 4 

V P T I H P - C Í P m a d e i r a d e p i 
» C H U . C oc n h 0 e choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandre 
Herculano, 28. t 2 

Vendeta-se • J r è 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rna 
da Moeda, 82 2.°. X 

V p n r l p - a a u m a r i c a m o b i -V C 1 1 U C i i a de sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. 3 

A mais fina do mercado em la-
tas de 8,.4, '/« e '/* quilo. 

Únicos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
Sofia, 117-119. 3 

Áviso e Pedido 
T 

Pede-se a todos os mutuários 
para virem pagar os juros em dé 
bito. A falta de legalização, im-
pele o mutuante, a fazer leilão de 
todos ss penhores em atrazo, com 
mais de 3 mezes, no dia 8 de ju 
lho proximo-

Coimbra, 1 dr Junho de 1922. 
Justiniano Rosa d'Ameidat Filho, 1 

Terrenos paro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

A n u n c i o 

Sactirs&l de Coimbra 
Aceita propostas até ao dia 20 

do corrente mez para a arremata-
ção de concertos no calçado das 
praças, achando-se as condições 
da arrematação patentes na Sucur-
Sftl» 

Coimbra, 2 de Junho de 1922. 
O Chefe da Sucursal. — Abel de 

Almeida, tenente, 

C o m u n i c a ç ã o 
4ntonio Xavier Correia, comn 

nica aos seus Ex.8"" amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passon a sua quota na 
fíavaneza Central. 

Mais comunica que Vai fazer 
uma nova sociedade com o sen an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordena na rua Visconde da tnz , 

<0 (Casa das Sementes). X 

ANUNCIO 

Manutenção Militar 
5ucupsal de Çoimbpa 

Aceita propostas, até ás 14 ho 
ras do dia 24 do corrente para 
a arrematação do estrume dos so 
lipedes e para as aguas das lava-
gens da louça e caldeiros do ran-
cho das praças. 

As condições estão patentes 
na secretaria da Sucursal. 

Coimbra, 2 de junho de 1922. 
O Chefe. — Abel de Almeida, te 

nente. 

VINHÒVÉRDE 
DE ftMfiRftNTE 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rna da Estação—Telef. 553 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regniarisados, por isso.ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S. Favas. 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 
Rua da Estação — Telef. 553 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

usem 
SDPDiA-CDBA (rejIstodM 

Não ha remedio egual nem pa 
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva á C." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
J\ §azeta de Qoimbra 

publicará, no dia 
1 dc Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e fes-
tas da R a i n h a 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 
BR 

: : : Aarsliano Viegas 
CLINICA QERAL 

CONSULTAS DAS 12 AS 17 
flua Visconde da bus, 88 

£ 
P a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende â 

Empresa ConiGrciol de Coimbra, L.da 
Rua da Estação- Telef. 553 

P l i í m p n P e r d e t l s e anteon 
V l i a p c u t e m desde a roa do 
Cego até â rua da Gala. Gratifl-
ca-se quem o entregar nesta reda-
ção, 

no comeRci 
Passa-se um importante 

tabelecimento na Figueira da L 
com larga clientela, dispondo 
edifício proprio, medindo 20 
tros de frente por 40 de fundo, 
deposito de agua nascente e 
vial, garage, caves, galerias, 
meiro andar, instalações electi 
cas e de moagem e telefone, actui 
mente destinado a armazem 
mercearias e papelaria e outi 
artigos. 

Encontra-se situado na rua 
Republica, a primeira artéria 
Eigueira da Foz, muito proximo 
caminho de ferro, possuindo tai 
bem uma sucursal de venda a r< 
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pi 
postas em carta fechada, até 
dia 15 de ]unho corrente, a E. 
rua da Republica, 85-1.°, Eiguei 
da Eoz, onde se prestam tambt 
escla reci men tos. 

Venõa fle pro 
prieoadei 

No dia 11 do corrente mez de )u 
pelas 12 horas, veoder-sc-hão em praça r 
ticular. na Qninta de Santa ftpolonfa, na. 
beira d'Eiras, suburbios de Coimbra, aspr 
propriedades seguintes: 

PRIMEIRA 
Uma íerra de semeadura com eira e oliveiras, 

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do m 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

S E G U N D A 
Uma terra de semeadura e oliveiras na Ademia it\ 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no me 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte < 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua. 

QUARTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limitej 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abílio CarvaS 
do norte com Luiz Leite. 

Q U I N T A 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limitei 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminhô j 
ferro e poente com Manuel dos Santos. 

SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina % geira, lio. 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias ei 
poente com Joaquim Leite. 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina, 

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Lé 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da 

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul coiii 
caminho. 

N O N A 
Uma terra de semeadura, uma oitava tio Paul da . 

ma. Confina do poente com José Morais e do norte çc 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e fi! 
com o caminho. 

Para informações José da Costa Bf< 
rua Dr . Pedro X^óxa, 1, Coimbra, e Pra i i 
Mendes da Silva, Quinta de Santa fipok 
Clras» 

A BRAZIbEIR 
Vende o melhor café, chá e pastelai 



ar ~^v 17" levantou hoje vôo, ás 8 horas, de Pernambuco para a Baía 
-sr.iiii 

st-vj 
Quinta-feira, 8 de Junho de 1922 

ANO XI — H,° 1312 

Aisinuturas (pagamento aoeaniadofi Ano, 10400, ttateitrt, 5/00; 
trimestre, 2Í50. Estrangeiro, »no,16$00. Par* i> coloisU» aso, 12$0Q 

Pelo correio maia 10 centavos por triste» tre. ' 
Numaro avulso 10 ctvs. f 

SeásifSc. RáKlaistrs?!» s tipesrtfla-PÍTBe SA fl^DISiÇiO, 27 <s«lt!om l i ! ) - C 0 I I I I 1 
Dinair s ffropsteíario, JGÃQ RIBBIRO ARROBAS t : Bditer, ANTONIO DAS NBVBS RODRIOUM 

P u b í i c a - f s e Am t e r ç a ® , quinta© © sabados 
-4-

O C o n g r e s s o B e i r ã o 
As inscrições para o Congres-

so e para a Exposição todos os 
dias sobem de numero e quali-
dade, tudo indicando que tanto 
aquele como esta serão extraor-
dinariamente concorridos. 

Ultimamente, inscreveram-se 
como congressistas, os srs. dr. 
Alberto Nogueira de Lemos, juiz 
de direito em Aveiro; dr. Melo 
Freitas, secretario geral do Go-
verno Civil, idem; Cosmeli de 
Santa Ana, director da Escola In-
dustrial, Figueira da Foz; Alfredo 
Cezar da Silva Cardoso, inspector 
escolar, Lousã; dr. Manuel de 
Melo Nunes Oeraldes, professor; 
D. Ana de Castro Osorio, escri-
tora; dr. Avelino Cunhal e Anto-
nio Ribeiro Liz, Ceia; dr. Afonso 
Gouveia, Guarda; dr. Carlos Mar-
tins, professor do liceu, idem; dr. 
Ventura da Camara, Arganil; Ar-
mando de Carvalho, idem; Ben-
jamim Carvalho e Silva, professor 
da Escola Primaria Superior; dr. 
Luiz Ferreira Figueiredo, Vizeu; 
José das Neves Bastos, idem; 
Umberto Beça, Porto; Arouços 
Paiva, Lisboa, etc. 

D. Ana de Castro Osorio re-
lata uma tése sobre A educação 
da mulher para o desenvolvimen-
to das Industrias Domesticas. En-
tre outras coisas esta senhora ex-
põe o seu livro Dias de Festa, 
que é uma saudade e um cântico 
á nossa terra. 

A Empreza de Louças e Azu-
lejos Limitada, de Aveiro, vem 
expôr placas pintadas em faiança 
e azulejos artísticos em paneaux; 
o sr. José da Mota Tavares, de 
Ooes; vinho, azeite e mel; o sr. 
José Alves Bulão, de Goes, rezina 

e agua-raz; o sr. Antonio Alves 
da Rocha, Sucessores, de S. Ro-
mão, chalés, mantas de viagem, 
etc; o sr. dr. Luiz Ferreira, de 
Vizeu, vinhos do Dão; o sr. José 
das Neves Matos e Filho, de Vi-
zeu, artigos de sapataria. 

• • • 
Todos os congressistas que 

desejem aposentos devem dirigir-
se á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

• • • 
A' secretaria geral do con-

gresso tem sido enviados algumas 
centenares de fotogravuras para 
o Boletim, estando já coligidas 
mais de 300. 

Também alguns industriais, 
comerciantes e agricultores teem 
enviado os seus anúncios para o 
Boletim. 

• • • 

O sr. José Cardoso de Lucena 
de Araujo Coutinho, de Vila da 
Ponte (Cernancelhe), envia á ex-
posição vários produtos das suas 
casas do concelho de Cernance-
lhe, Taboaço e Vouzela, a saber: 

Concelho de Cernancelhe: — 
Vinhos brancos das colheitas de 
1902 e 1915 a 1921; tintos das 
colheitas de 1915, 1919, 1920 e 
1921; Vinagre tinto e branco, 
aguardente bagaceira, mel e man-
teiga. 

Concelho de Taboa: — Vinhos 
licorosos, tipo Porto, das colhei-
tas de 1874 e 1900; vinho bran-
co de 1915 e vinho verde tinto 
e azeite da ultima colheita. 

Concelho de Vouzela (Lafões) í 
Vinho clarete, vinho tinto e vinho 
branco de 1921 e ainda vinho 
branco de 19l9. 

C O I M B R A - C L U B 
Como todos previam o baile 

das flores, realisado no Coimbra 
Club no sabado passado, foi ex-
plendido. 

A concorrência foi grande e 
distinta, dançando-se com enor-
me alegria até manhã clara. 

A orquesta sob a regencia de 
César Magliano, concorreu muito 
para o brilhantismo de que foi 
coroado o baile. 

Este baile deixou bem vincw 
lado na alma de todos os assis-
tentes, uma festa memorável de 
mocidade. 

A' direção do Coimbra Club 
e â comissão organisadora do 
baile, os nossos maiores agrade-
cimentos pelas amaveis deferen-
das dispensadas ao nosso repre-
sentante. 

S E R Ã O D ' A R T E 
Na noite do proximo sabado, 

r e a l i s a - s e no Grémio Operário, 
um serão d'arte, seguido de baile, 
contando a comissão com núme-
ros explendidos, que vão fazer 
passar, aos socios daquela cole-
ctividade, uma noite de alegria 
espiritual. 

UMA CARTA 
. . . Sr. Director da Qazeta 

de Coimbra.— Tenho verificado 
que no excelente jornal de v. tem 
sido publicadas algumas locaes 
donde, a respeito dos melhora» 
mentos que se pretendem intro-
duzir na Mata de Vale de Canas, 
se pode concluir que tenha ha-
vido menos boa vonthde ou ne-
gligencias por parte do pessoal 
superior da 2." circunscrição Flo-
restal. Tenho a certeza que não 
houve intenção de melindrar tão 
distinctos funcionários, mas, para 
que não subsista duvida alguma 
no seu espirito, cumpre-me decla* 
rar que oa funcionários superiores 
da l.a Circunscrição Florestal fo* 
ram deligentissimos nos trabalhos 
realizados em Vale de Canas e 
que, por isso, lhes estou muito 
obrigado. 

Rogando a publicação destas 
linhas, sou de v., etc., Antonio Al-
berto Torres Garcia, Presidente 
da Sociedade de Defeza. 

Precisa-se 
dum empregado para balcão, 
com pratica de mercearia. 
. Informa-se nesta tipografia. 

"Auxiliar do Chauffeur,, 
Gula para viajar, mapa Itenerarle, M o s t r a i la das Junções 

e encruz i lhadas das es tradas do País . 

aa e d i ç ã o . P r e ç o 10$00 e s c u d o s 

PORTUGAL MAIOR 
Veio ha dias a Coimbra o sr. 

Ernesto Pressler, que teve a feliz 
ideia de organizar um álbum com 
autografos dos mais ilustres por-
tuguezes para oferecer aos glorio-
sos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral 

A ideia é explendida e tem o 
alto significado duma grande ho-
menagem nacional. O titulo foi 
escolhido por Antonio Candido e 
Guerra Junqueiro, o grande ar-
tista da palavra e o famoso poeta 
por todos conhecidos. 

Ernesto Pressler tem andado 
a colher autografos e nesta missão 
veio a Coimbra, conferenciando 
com o ilustre escritor sr. dr. Silva 
Gaio, que está encarregado de os 
obter. 

O álbum colecionará os auto 
grafos escritos em qualquer pa-
pel, tal qual sejam feitos pelos 
seus autores e isto imprimirá uma 
feição curiosa e interessante a es-
sa obra. 

Em Coimbra ha muito quem 
tenha merecimentos para dar o 
seu concurso para essa obra. 
Professores, magistrados,, escrito-
res, académicos, artistas, repre-
sentantes do Comercio e da in-
dustria, etc., etc., todos podem 
honrar o Portugal Maior com as 
suas assinaturas, acompanhadas 
dalgumas palavras de homena-
gem aos aviadores. 

Estamos certos de que em 
Coimbra a bela ideia de Ernesto 
Pressler terá o excelente acolhi-
mento que tem tido noutras ter-
ras e que bem merece pelo seu 
significado patriotico. 

Ha ideia de que a Universi* 
dade de Coimbra apresente, em 
conjunto, os autografos do reitor; 
professores e outros ilustres fun-
cionários desse instituto. 

' • d í d o s a o d e p o s i t á r i o I 

dftRftGC ftUTO-INDUSTRIAL 
A v ® n ; < J a N a v a r r o . - C O I M B R A 

O S N O S S O S P O B R E S 
. . i Sr. Director da Gaveta de Coim-

bra — Permita v. que, por intervenção 
do jornal que sup -riormente dirige, eu 
venha prestar uma sentida homenagem 
és viitudes que eSornavam uma preclara 
senhora, falecida nessa cidade no prin-
cipio da semana anterior, deixando imer-
so em profunda dôr o desolvJo marido, 
distincto g- ner&l do exercito português, 
antigo jornalista e considerado parla-
mentar no actual regimen I 

A p;edosa missão, que rogo a v.,'tíon-
siste em distribuir por 12 pobres, no 7 0 

dia do falecimento da sr 8 1). Maria da 
Gloria Mota Simas Machado, a quantia 
de 0.000 reis, em sufrago da alma da 
virtuosa senhora, e no 30.° dia, com a 
mesma intenção, egual quantia; pira o 
que remeto uma nota de 10 escudos e 2 
de um escudo. 

Pedindo a v a oroissào do meu nome, 
na referencia que deseje fater ao reli-
gioso acto que tão grato é á minha 
alma. — De v. etc., A. 

Agradecemos ao generoso bemfeitor 
a sua esmola que vamos distribuir pelos 
nossos pobres como determina. 

i ida Amélia dos Santos Arrobas 
Constituiu uma sentida home* 

nagem ao nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas, o funeral 
de sua estremosa filhinha Aida, 
que, como noticiámos, se realisou 
na terça-feira. 

Muitas. creanças acompanha-
ram também a Aidita, que co-
briram de flores o seu débil 
corpo. 

O cadaver ficou depositado 
em jazigo de familia no cemiterio 
da Conchada, sendo sobre a ur-
na depositados muitos bouquets 
e uma linda corôa de flores arti-
ficiais da sr." D. Aida Ferrei* 
ra Martins, madrinha da infeliz 
creança. 

O nosso querido amigo sr. 
Ferreira Martins fez-se represen-
tar no funeral pelo nosso amigo 
sr. Paulo Evaristo Alves, que con-
duzia a chave da urna. 

A casa dos desolados pais tem 
acorrido muitas pessoâs a màni-
festar-ihes o seu sentimento pelo 
profundo desgosto que lhes acar^ 
retou a perda da filhinha querida, 
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Um monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

Pela Administração deste 
Concelho foi enviada a todos 
os regedores a seguinte circu-
lar: 

Iniciou-se nesta cidade uma 
subscrição com o fim de se cons-
truir um Monumento dedicado á 
memoria de todos os militares 
naturais do Concelho de Coimbra, 
mortos na Qrande Querra. 

Para que essa subscrição pos-
sa ter maior incremento e nela se 
inscreva o povo de todas as fre-
guezias do Concelho, remeto-lhe 
as inclusas relações, a fim de que 
os habitantes dessa freguesia su-
bscrevam com qualquer importan-
cia, para se poder levar a efeito 
tão patriótica iniciativa. 

K S . " cobrará as importâncias 
subscritas e as entregará nesta 
Administração, até ao fim do cor-
rente mez, esperando que V S.a 

como patriota empregue os seus 
bons esforços para que a subscri-
ção produza uma quantia razoa• 
vel. 

• «•• • 
Transporte 2.270150 

A S 2£50 
D. M fia Costa e S:usa 1*50 
J sé Augusto £50 
Donctivos entregues p io sr. 

Custodio José da Costa: 
João R. Martins l £ 0 0 
Nomeilegvd 5j>00 
I d e n . . . . . 1,800 
A.bitto Gomes Carvalho 1£0Q 
C.stodío José da Costa 5*00 

Í283ÍOÕ 

A festa de caridade 
E1 hoje, que no Salão Nobre 

da Camara Municipal principia 
ás 8 horas da noite a festa de 
caridade em beneficio da Cruz 
Vermelha e da Santa Casa da 
Misericórdia de* Coimbra, que, 
como Outras casas de caridade, 
teem de afrontar vários inimigos 
que procuram retiral-as do nu-
mero das coisas úteis. 

Coimbra (não deve esquecer a 
noite de hoje, nem deixar de ir 
ali, para assistir a uma festa que 
a todos se impõe, pelo fim a que 
que se destina, o de socorrer uma 
instituição que protege com difi-
culdade orfãos de ambqs os sexos, 
que sempre se acolheram sob o 
manto da caridade, que alguns 
tão mal entendem. 

A sr." D. Qloria Castanheira, 
é uma artista ilustre que se dedi-
ca de alma e coração á primeira 
instituição de caridade da sua 
terra, onde conta inúmeras pes-
soas das suas relações, que a 
acolhem e cercam de atenções que 
bem merece, auxiliando-a em tudo 
que podem quando a elas se diri-
ge a pedir-lhes o seu concurso, 
para a realisação dos seus em-
preendimentos. 

As salas da Camara encon-
tram-se lindamente ornamenta 
das, vendo-se ao fundo do salão 
nobre, a kermesse, com riquíssi-
mas prendas, que vão ser vendi* 
das em beneficio dos infelizes or-
fãos, que lambem vão colaborar 
naquela festa. 

Hontem tivemos ocasião de 
apreciar ali alguns trabalhos em 
renda das órfãs da Santa Casa, 
que não quizeram deixar de con-
tribuir com trabalhos seus, que 
muito sobresaem entre os expôs-, 
tos, alguns de subido valor. 

Ultimamente teem sido rece-
bidas imensas prendas, destacan* 
do-se um álbum com 298 estam-
pas, representando reproduções 
de Murilo, oferecido pelo sr. dr. 
BeleSa doê Santos, do Qeneral 
sr. Simas Machado e da sr.a 

marquesa de Pomart$\ 

M e l h o r a m e n t o s de 
Coimbra 

A Camara oficiou á Empreza 
do Grande Hotel de Turismo, in-
sistindo energicamente pelo rápi-
do começo da sua construção. 

O respectivo projecto deu en-
trada no Ministério do Come rcio 
em 16 de Janeiro, aguardando 
portanto ha perto de cinco me-
zes a aprovação superior. A de-
mora é atribuída á própria Em-
preza, que por isso se tem empe-
nhado com fins interesseiros; mas, 
sob forte pressão da Camara, te-
rá que começar as obras, ou 
trespassar o terreno, a quem possa 
e queira fazer o hotel, parecendo 
que já há mais dum pretendente. 

—A Camara ainda não tomou 
qualquer deliberação sobre a pro-
posta que um grupo de capitalis-
tas do Porto lhe fez, no dia 20 
de Abril, para a construção nes-
ta cidade dum teatro-casino, por 
ainda não ter recebido o parecer 
da respectiva comissão de con-
sulta. 

Sabemos, porem, que há toda 
a conveniência em não demorar 
mais tempo a solução do assun-
to, visto que os referidos capita-
listas, ausentando-se brevemente 
daquela cidade, <ó daqui a al-
guns mêses regressarão, o que 
bastante retardará a reaiisação de 
tão importante melhoramento, 
que é há muito uma grande as-
piração da cidade. 

Em 1912, chegou-se a fazer 
um magestoso projecto dum tea-
tro-casino municipal, que esteve 
em exposição e foi muito apre-
ciado pelo publico, o qual deve-
ria ser construído no fundo da 
Insua dos Bentos, ideia esta que 
obteve o apjauso geral. 

J\ CAI*1 ftRfl E Pi 
"PROVÍNCIA »» 

E L U C I D Á R I O D O V I A J A N -
T E N O B U S S A C O 

O nosso bom amigo e ilustre 
escritor e investigador sr. dr. Au» 
gusto Mendes Simões de Castro 
acaba de publicar o Elucidário 
do Viajante no Bussaco, com es* 
tampas e um mapa, que contem 
o mais importante do Ouia do 
Viajante do Bussaco e que custa 
muito menos. 

Achando*se esgotadas as edi-
ções diste precioso livro, tem o 
nosso amigo em vista suprir esta 
falta com o Elucidário enquanto 
se não faz nova edição do Guia 

O Elucidário encontra*se á 
venla em todas as livrarias. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

DR. E U G E N I O DE CASTRO 
O ilustre professor da Facul-

dade de Letras e grande Poeta, 
sr. Dr. Eugénio de Castro, foi 
convidado a realisar algumas 
conferencias em Paris, para on<-
de parte brevemeute. 

D E S P O R T O S 
O União Football Coimbra 

Club, festejou o 3." aniversario 
da sua fundação no domingo 
passado, com sessão solene e um 
match de football entre a sua 3." 
categoria e o Bemfica, da Figuei-
ra da Foz. 

O desafio, realisou-se ás 13 
horas, tendo o União ganho bem 
por 3 goals a 0, pois o seu adver-
sário, apresíntou-se bem treinado. 

Na sessão solene falaram di-
versos socios, levantando-se en-
tusiásticas saudações ao União e 
aos socios de mais destaque da-
quele club, e aos sportsmen coim-
brãos* 

Agradecemos d convite que 
nos «aviaram* 

Reapareceu a nossa presada 
colega A Província e como bom 
camarada que somos, é nosso 
dever cumprimenta-la e fazer vo-
tos pelas suas prosperidades. 

Embora o não diga no seu 
programa é voz corrente, e dis-
so já deu provas no seu primeiro 
numero, que A Provinda resus-
citou para ser o intermerato cam-
peão da Camara Municipal. 

Não a louvamos por este fa-
cto porque o papel que tem a 
desempenhar é dos mais diticeis. 
E tantas são as queixas e as re-
clamações de toda a gente, até 
mesmo de correliginarios dos 
proprios membros da Comissão 
Executiva Municipal, que A Pro-
vinda ha-de suar e suar muito 
para poder defender tantos erros 
feitos. 

Gastaram-se os 1.500 conto» 
do emprestimo e não temos ainda 
electricidade e nem sabemos 
quando os habitantes desta infe-
liz terra a terá. Por gí se diz á 
boca cheia que a Camara precisa 
de mais 800 contos, e que não 

í tendo quem lhos empreste, apela 
i para metade, sem o que se não 
| fará a remessa do material que 
1 está para vir d'Aiemanha. 

A Camara não nos liga im-
portancia para nos poder dizer 
em que gastou tanto dinheiro, 
mas decerto o vai dizer agora A 
Província, como dirá o motivo 
porque se não abriu o concurso 
para a turbina e outro material 
electrico adquirido á moda de 
mil diabos, bem como para o» 
13 casinhotos que parecem paia» 
cios encantados que af se erguenr 
á laia de torreões do Parque de 
Santa Cruz. 

Ha mais para saber! o estado 
em que se encontram as nego* 
ciações com a célebre Emprezt 
de Viação e Electricidade. 

Muito nos apraz agora que o 
denodado campeão da Camara 
venha pôr tudo a claro e que 
nos dê a grata esperança de ter-
mos iluminação electrica dentfo 
de pouco tempo para qué até as 
emgomadeiras e os alfaiítéi, cò-
mo em tempo disse A Provinda, 
não precisem de carvão para o* 
seus ferros de engomar. 

Assunto não falta á presada 
colega para encher as suas colu-
nas, Diga quando virão as mes-
tras da Suissa para a escola das 
creadas de servir, quando serão 
estabelecidos os grandes Arma-
zéns das subsistências, quando 
teremos os balnearios, o instituto 
anti*rabico, os lactarios, e quando 
é que a Camara manda navios 
por sua conta á pesca do baca-
lhau para comermos o "fiel ami-
go d por pouco dinheiro; quando 
serão criados os talhos regulado-
res, etc., etc. 

Diga o presado colega para 
que se nomeou gente estranha 
para estudar a avenida do Ama-
do, tendo uma repartição d'obras 
com pessoal competente para fa-
zer este serviço. 

Muito ha que dizer agora. 
Tem, pois a palavra o grande 

paladino da ilustre Camara» que 
nada fazendo de bom, abso lu -
t a m e n t e nada, deixa os cofres 
na penúria e o publico sem luz, 
sem as calçadas reparadas, sem 
material de incêndios, o Mata-
douro a precisar d'obras, o Mer-
cado uma indecencia, os asilados 
de Celas a passarem mal com a 
pouca e má alimentação que ih« 
fornecem, etc., etc* 

Por absoluta (alta de espa-
ço, á ultima hora, fômos obri-
gados a retira alguma cozsp«« 
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Resumo da conto «ia receito e despeza do Junto Gerei do Distrito de Coimbra relativo ao ano civil de 1920! 
Verbts 

a) 
1 

2 

3 

RECEITA 

Saldo do ano anterior . . . . 
Imposto de 1 'A % adicional ás 

contribuições directas do Esta-
do, predial, industrial, e sum-
ptuária, liquido do desconto 
de 5 °/o para taxas de cobrança 

Rendimento do Imposto do Real 
de água para os expostos (Ma-
ternidade) 

Importancia dos juros do capital 
depositado pelo tesoureiro na 
Caixa Economica 

Importancia que a Agencia do 
Banco Nacional Ultramarino 
abonou transitoriamente á te-
souraria da Junta 

Impoatancia que o Ex.mo Snr. 
Frederico Oraça transitoria-
mente abonou á tesouraria, sem 
remuneração alguma . . . . 

Subsidio concedido pelo Ex.m0 

Ministro do Trabalho para a 
construção de um hospital de 
isolamento 

Resumo: 
Receita 57-050091 
Despeza. . . . . 16.144048 

Druida Cubr ida 

Saldo 40-906043 

6 215^40 

9 000000 

15000 

36060 

5 150018 

9 QjB4$68 

27035 

1 252010 

1.500000 

40 000000 

15 230091 57-050091 

A Comissão Executiva: 
Oraça, João Couto. 

(a) Mar lo de Almeida, Frederico 

Verbas DESPEZA Orçada Efectuada 

1 Chefe da Secretaria (ordenado 
anual) 1 000000 1.000000 

2 Oficial (Ordenado anual). . . 700000 700$00 
3 Amanuense » » . . . 400000 400000 
4 Tesoureiro » " . . . 600000 600000 
5 Continuo » ® . . . 200000 199S92 
6 Para ajuda de custo de vida aos 

empregados d a J u n t a . . . . 2 732006 2-732006 
7 Para os Expostos (Maternidade) 8.500000 9•084$68 
8 Expediente 150000 141046 
9 Limpeza e ordenado da servente 130000 129000 

10 Coleção d e Legislação . . . . 25000 20000 
11 Assinatura do Diário do Ooverno 25000 20020 
12 Idem do telefone 18000 18000 
13 Concerto de mobiliário das salas 

da junta 100000 22062 
14 Para falhas ao tesoureira . . . 60000 60000 
15 Gratificação ao amanuense por 

serviços extraordinários no ar-
quivo 100000 100$00 

16 Para sindicâncias 150000 20$00 
17 Idem do imposto de rendimento 266000 219096 
18 Reparação urgente no telhado . 96000 96000 
19 Despezas de representação. . . 200000 83$20 
20 Construção do hospital de isola-

mento 40.000000 
21 Amortisação da divida ao Banco 

497050 Nacional Ultramarino. . . . 497050 497050 

55.949046 16.144048 

A Comissão de Finanças: 
Rodrigues da Silva. 

(a) Luis Rosete, Afonso Pinto, 

ftesumo do conto do receita e despeza da Janto Geral do Distrito de Cofmbfa relafluo ao anu c-vll de 1921 
Verbu 

a) 
1 

2 

3 

RECEITA 

Saldo do ano anterior . . . . 
Imposto de 2,5 % adicional ás 

contribuições diretas do Esta-
do, predial, industrial e sum-
ptuária, liquido do desconto de 
5 % para taxas de cobrança . 

Rendimento do Imposto do Rial 
de Agua para os Expostos 
(Maternidade) 

Importancia dos juros de capital 
depositado pelo tesoureiro na 
Caixa Economica 

Orçada 

40.000$00 

9.378000 

9.500$00 

40$00 

Cobrada 

40.906043 

10.626015 

9.146S97 

835$01 

Resumo: 
Receita 61-514$56 
Despeza. . . . . 20-534&62 

Saldo 40-979S94 

58.918$00 61.514S56 

A Comissão Executiva: 
Oraça, João Couto. 

(a) Mário de Almeida, Frederico 

Vibas DESPEZA Orçada Efectuada 

1 Chefe da Secretaria (ordenado 
anual) 1.000000 1.000$00 

2 Oficial (Ordenado anual) . 700000 700$00 
3 Amanuense » . - 400000 400000 
4 Tesoureiro » » 600$00 600000 
5 Continuo » » 200$00 200$00 
6 Para ajuda de custo de vida aos 

empregados d a junta . . . . 4.260$00 4.181$61 
7 Idem falhas ao tesoureiro . . . 60$00 60$00 
8 Expedienie 408092 408$90 
9 Limpeza e ordenado da servente . 273030 273$30 

10 Assinatura do telefone . . . , 60000 60$00 
11 Idem do Diário do Ooverno . . 60000 58$66 
12 Coleção d e Legislação . . . . 

30000 13 Concerto e aquisição de mobi-
liano. 

30000 30$00 

14 Reparação e conservação do edi-
ftcio • • • • • • • • • • 

150000 

15 Mobiliário para a Repartição de 1.2Õ7$50 482836 
Fazenda Distrital 500000 - $ -

16 Idem para o Ooverno Civil . . 300$00 263071 
17 Agua e iluminação . . . . . 

Para os Expostos (Maternidade) 
150$00 35$05 

18 
Agua e iluminação . . . . . 
Para os Expostos (Maternidade) 9.500000 9.146S97 

19 Idem sindicâncias 200$00 — 0 -
20 Idem imposto de rendimento. . 250$00 219S96 
21 Idem despezas de representação 200$00 159$50 
22 Idem construção do hospital de 

isolamento 
23 Idem pagamento da importancia 

abonada pelo Banco Nacional 
\ Ultramarino 754060 754060 

24 Idem ao Ex."0 Snr. Frederico 
1.500S00 

62 821002 20.534062 

A Comissão de Finanças: — (a) Luis Augusto da Fonseca, 
José Qomes da Cruz, Maximino Morais Correia. 

Alteração 
de pacto social 
com aumento de capital que fat 
a "SOCIEDADE COMERCIAL E IN-
DUSTRIAL DE COIMBRA LIMI-

TADA" 
No dia desassete do mês de Abril do ano de mil nove-

centos e vinte e dois, nesta cidade de Coimbra e no meu car-
torio, rua do Doutor Pedro Roxa, numero um, primeiro an-
dar, perante mim, Bacharel José Ferreira Figueiredo dos San-
tos, notário desta comarca, compareceram como outor-
gantes: 

Domingos Dias Guimarães, casado, comerciante, por 
Si e como procurador de Prudencio Dias Guimarães, solteiro, 
comerciante, residente em Lisboa, como me fez certo pela 
procuração que me apresenta com data de dois do més de 
Abril corrente, devidamente autenticada pelo meu ajudante 
Costa Braga; 

José Sebastião de Almeida, casado, comerciante; 
Plácido Vicente Alves dos Reis, casado, comerciante, 

como socio e representante da firma «Plácido Vicente & C.â 

Limitada,» com séde nesta cidade; 
João Monteiro Lourenço, casado, comerciante, por si 

g* eomo procurador de Joaquim Fernandts Coimbra, casado 

comerciante, residente na Vila de Poiares, como verifiquei 
pela procuração que me apresentou, com data de vinte e qua 
tro de Março proximo findo, autenticada pelo notário de Poia 
res, Manuel Rodrigues Paredes; 

Florêncio dos Santos Ribeiro, solteiro, maior, comer 
ciante; 

Antonio Vieira^de Carvalho, viuvo, comerciante; 
Antonio Marques, casado, comerciante, por si e como 

procurador de Adolfo da Costa Pecoreli, casado, comerciante, 
residente no logar da Carrapichana, concelho de Celorico da 
Beira, cuja procuração apresentou, tem a data de vinte e nove 
de Março findo e está autenticada pelo notário de Celorico da 
Beira, Manuel Mendes Silva Pereira; 

Arlindo Simões, solteiro, maior, comerciante; 
José dos Santos Godinho, solteiro, maior, comer 

ciante; 
José Mendes Pedrosa, casado, comerciante, por si e co-

mo representante e procurador de Abel Batista, casado, comer 
ciante, morador na Vila da Lousã, cuja procuração apresen 
tou, tem a data de trinta de Março findo e é exarada pelo no-
tário da Lousã, João Henriques Lopes; 

Anibal dos Santos, casado, comerciante; 
Henrique dos Santos, casado, comerciante; 
Manuel Simões, casado, comerciante; 
Manuel Augusto da Silva, casado, industrial; 
Gilberto Simões Silveira, casado, comerciante; 
Antonio Correia dos Santos, viuvo, proprietário; 
Manuel Neves Barata, casado, comerciante; 
'rancisco Simões da Silva, casado, comerciante; 
oâo Simões de Faria, Casado, comerciante; 
osé Maria Teixeira Fânzeres, casado, comerciante; 

comerciante, como socio e representante da firma «Teixeira 
Fânzeres & Companhia, Limitada,» com séde nesta dita cida-
de; 

Antônio dos Santos, casado, comerciante; 
Francisco Alves Correia, casado, maior, comerciante; 
Doutor Fernando da Costa Ferreira Lopes, casado, 

advogado; 
Todos estes outorgantes são moradores nesta cidade; 
Joaquim da Costa, casado, comerciante, morador em 

Condeixa-a-Nova; 
Eufrosino Victor Doria, que costuma assinar E. Victor 

Doria, casado, proprietário, por si e cómo procurador de sua 
mãe e irmãos Dona Maria do Espirito Santo Doria, viuva de 
Boaventura Doria, Dona Maria Filomena Doria, Dona Lucilia 
Teresa Doria, Victorino Cesar Doria, solteiros, de maior ida-
de, de Jaime Doria, casado, todos proprietários, residentes 
nesta referida cidade, e todos estes como representantes de seu 
dito marido e pai, Boaventura Doria, como me fizeram certo 
pela procuração exarada pelo meu ajudante Costa Braga, em 
data de doze do corrente; 

Todas estas procurações ficam arquivadas no meu car-
torio para os efeitos legais; 

Os outorgantes são meus conhecidos pelos proprios. 
E perante as testemunhas idóneas adeante nomeadas e 

no fim assinadas, por eles outorgantes, falando os procurado-
res também em nome de seus constituintes, foi dito: 

Que, por escritura de sete de Agosto de mil novecen-
tos e vinte, exarada a folhas cincoenta e quatro, verso, do li-
vro numero duzentos trinta e tres de minhas notas, se consti-
tuiu nesta cidade a Sociedade por quotas denominada «Socie-
dade Comercial e Industrial de Coimbra, Limitada, > da qual 
são presentemente os outorgantes os únicos socios, visto que 
dos socios primitivos faleceu Boaventura Doria, havendo su-
cedido na sua quota os seus herdeiros, os outorgantes Dona 
Maria do Espirito Santo Doria, Dona Maria Filomena Doria, 
Dona Lucilia Teresa Doria, Victorino Cesar Doria, Jaime 
Doria, e Eufrosino Victor Doria, que admitidos como socios, 
nomearam de entie si, o coherdeiro e socio Eufrosino Victor 
Doria, para os representar a todos eles perante a sociedade; 

Deixaram de ser socios por amortisação das suas quo-
tas, os ex-socios Adelino Vicente da Encarnação, e João Ro-
drigues Lagos, e finalmente, foi, por virtude da dissolução de 
Marques & Machado, sociedade em nome colectivo, que fazia 
parte desta sociedade, adjudicada a quota desssa sociedade ao 
socio, também outorgante, Antonio Marques, que assim re-
presenta hoje para todos os efeitos, a dita extinta firma Mar-
ques & Machado. 

Que resolveram aumentar o capital social, que presen-
temente era de trezentos mil escudos, e se encontra integral-
mente realisado, para quinhentos e vinte e cinco mil escudos e 
alterar algumas disposições estatuarias, não só as provenientes 
do aumento de capital, mas ainda outras. 

Que, assim, estão acordados em introduzir, como por 
esta forma introduzem as seguintes alterações ao seu pacto 
social constante da mencionada escritura de sete de Agosto de 
de mil novecentos e vinte. 

O artigo primeiro passa a ter a seguinte redação: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota para todos os seus actos e contra-

tos a denominação de «Sociedade Comercial e Industrial de 
Coimbra, Limitada,» tem a sua séde em Coimbra e o seu 
principal estabelecimento no Largo Miguel Bombarda, nume-
re quarenta e cinco. 

O artigo quarto é alterado nos termos que seguem: 

QUARTO 
O capital é de quinhentos e vinte e cinco mil escudos 

corresponde á soma das quotas dos socios que são as se-
guintes : 

Domingos Dias Ouimarães, vinte e cinco mil escudos; 
José Sebastião de Almeida, trinta mil escudos; 
Plácido Vicente Alves dos Reis, como representante 

da firma Plácido Vicente & Companhia, Limitada, dez mil es-
cudos ; 

Florêncio dos Santos Ribeiro, dez mil escudos; 
Antonio Vieira de Carvalho, doze mil e quinhentos es-

cudos; 

dos: 
Antonio Marques, trinta e dois mil e quinhentos escu-

'rancisco do Nascimento Magalhães, casado, maior,' substituídos pelo seguinte; 

Arlindo Simões, vinte e cinco mil escudos; 
José dos Santos Godinho, quinze mil escudos; 
José Mendes Pedrosa, vinte e cinco mil escudos; 
Anibal dos Santos, vinte mil escudos; 
Henrique dos Santos, vinte mil escudos; 
Manuel Simões, trinta mil escudos; 
Manuel Augusto da Silva, vinte mil escudos; 
Gilberto Simões Silveira, trinta mil escudos; 
Os herdeiros e representantes de Boaventura Doria, 

dez mil escudos; 
Antonio Correia dos Santos, vinte mil escudos; 
Prudencio Dias Guimarães, seis mil escudos; 
Manuel Neves Barata, cinco mil escudos; 
Francisco Simões da Silva, dez mil escudos; 
João Simões de Faria, catorze mil escudos; 
José Maria Teixeira Fânzeres, cinco mil escudos; 
Teixeira Fânzeres 8* Companhia, Limitada, cinco mil 

escudos; 
Antonio dos Santos, dez mil escudos; 
Francisco Alves Correia, vinte e cinco mil escudos; 
Fernando da Costa Ferreira Lopes, trinta mil escudos,; 
João Monteiro Lourenço, trinta mil escudos; 
Adolfo da Costa Pecoreli, quinze mil escudos; 
Joaquim da Costa, quinze mil escudos; 
Abel Batista, quinze mil escudos; e 
Joaquim Fernandes Coimbra, cinco mil escudos. 
Os dois paragrafos do artigo quarto são eliminados 



Q A Z E T A D t C O I M B R A * D E B D E J U N H O D E 1 9 2 2 

P A R A G R A F O Ú N I C O 
Da capital social já se encontra realisada, alem da im-

portância correspondente ao capital inicial, que era de trezen-
tos mil escudos, mais a importancia de quarenta e cinco mil 
escudos, correspondente a vinte por cento do aumento com re cada um dos socios na proporção em que o subscreveu, 

entraram na Caixa Social. 
O restante será realisada nos prasos e prestações que 

a gerencia tiver por convenientes. 

O artigo decimo-nono é substituído pelo seguinte: 

' D E C I M O N O N O 
Os lucros líquidos apurados ern balanço serão dividi-

dos pela forma seguinte: cinco por cento para fundo de re-
serva, emquanto não estiver realisado ou sempre que fôr pre-
íiso reintegral-o, cinco por cento para amortisação de instala-
d o , prédios, moveis e utensílios; o restante para distribuir 
pelos socios na proporção das suas quotas. 

O paragrafo segundo do artigo vigessimo segundo é 
.eliminado, passando, porisso, o paragrafo terceiro a ocupar 
aquela numeração. 

Finalmente o paragrafo único do artigo vigessimo 
quarto é alterado passando a ser redigido nos seguintes 
termos: 

P A R A G R A F O Ú N I C O 
Excétuam-se desta proibição os socios que, á data da 

constituição da sociedade, já exerciam o comercio desses ar-

Que nestes termos, pois, hão por aumentado o capital 
íocial para a importancia de quinhentos e vinte e cinco mil 
escudos e por alteradas as clausulas referidas da escritura cons-
titutiva da sociedade. 

Assim o outorgaram e vão assinar com as testemunhas 
presentes Alberto Duarte Areosa, solteiro, comerciante, e Ma-
nuel Simões, solteiro, comerciante, ambos moradores nesta di-
ta cidade de Coimbra, depois de selada com o selo do impos-
to de trezentos e quarenta escudos e cincoenta centavos 
t de ser lida em voz alta perante todos por mim referido 
notário. 

Domingos Dias Guimarães, José Sebastião d!Almei-
da, Plácido Vicente Alves dos Reis, Florêncio dos Santos 

*Ribeiro, Antonio Vieira de Carvalho, Arlindo Simões, José 
(dos Santos Godinho, José Mendes Pedrosa, Anibal dos 
Santos, Henrique dos Santos, Manuel Simões, Manuel Au-
gusto da Silva, Gilberto Simões Silveira, E. Victor Doria, 
Antonio Marques, Antonio Correia dos Santos, Manuel Ne-

'ves Barata, Francisco Simões da Silva,. José Maria Teixeira 
Fânzeres, Francisco do Nascimento Magalhães, Antonio dos 
Santos, João Simões de Faria, Francisco Alves Correia, 
Fernando da Costa Ferreira Lopes, João Monteiro Lourenço, 
Joaquim da Costa, Alberto Duarte Areosa e Manuel Si-
MOes. 

O notário publico, 

José Ferreira Figueiredo dos Santos. 

FEMINA f f 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

CHAPÉUS VESTIDOS 
BORDâDOS 

Abriu a sua exposição de modelos 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MftCtlftDO 

Mudou o aeu consultório para a 

AVENIDA SÁ DA BANDEIRA lõuinli do Santa Cruz} 93. 
c o i m b r ã 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 1 . _ _ é ; 

Dipeeçõo Gepol dos Sepoi-
ços plopestais e flqaieolas 

2." CIRCUNSCRIÇÃO 

A N U N C I O 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do mês 

fte Junho na Secretaria da 2. a Circunscrição Florestal em 
Côimbra, se receberão propostas em carta fechada para o for-
Jltcitnento de 1.200 quilogramas de semente de giesta e 1.200 
quilogramas de semente de tojo destinadas ás sementeiras do 
ltóufo ano ecofiomico de 1922-1923. 

As condições para este fornecimento acham-se paten-
te* na Secretaria da referida circunscrição em Coimbra, Rua 
lá de Outubro, n.° ô, e na séde da 5.1 Regencia Florestal na 
figueifrfda Foz, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas' 
« » 1 de Junho de 1922. 

i Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolaí, 

Julio Múrio Vianna. 

Comunicado 
Pela instrução 
A proposito do ensino religio-

so nas escolas primarias, li na 
Gazeta de Coimbra, em o n.° 1310 
que fui ha dias aprovada ema mo 
ção pelo Núcleo Escolar do Gre 
mio dos Professores Oficiais de 
Coimbra Da qual se proclamou que 
na Escola só deve existir a reli 
gião da criança, e não qualquer 
outro ensino religioso. 

Ora, como se trata de instru 
ção, eu desejo ser insiruido sobre 
o que é a religião da criança; 
mas, como depois dos preclaros 
considerandos da genial moção eu 
não veja os nomes dos que consti 
tuiram o núcleo qne a aprovaram, 
não só para a eles me dirigir afim 
de me instruírem, mas principal-
mente para a seu tempo serem 
considerados benemeritos da 
trução e da Patria, eu peço que 
se dignam revelar os seus nomes. 
-S. V. 

Iruitinilode Se l José de 
Senta Justa 

E L E I Ç Ã O 
Couvidam se os irmãos desta 

irmandade, a reunir em Santa Jus-
ta, no dia fi do corrente, p1 las 9 
horas, afim de se proceder á elei-
ção da rn^sa, para o triénio de 
1922 1925. 

Coimbra, 2 de Junho de 19i2 
O Juiz, Jorge da Silveira Mo-

rais. 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
da Alegria, 67. 4 

A N U N C I O ~ 

Guarda Nacional 
Republicana 

B f l T f l L H ã O N . ° 5 
O "onseiho Administrativo des 

te batalhão, faz publico que no 
proximo dia 26 do corrente mês, 
pelas 14 horas, se ha de proceder 
á arrematação dos estrumes pro 
duzidos pelos solipedes deste ba-
talhão e a ele adidos presentes em 
Coimbra, durante o ano economí-
co de 1922-1923. 

As condições da arrematação 
encontram se patentes todos os 
dias úteis das 12 ás 17 horas, na 
secretaria do Conselho Administra 
tivo, no quartel da Cumeada. 

Quartel em Co mbra, 4 de Ju-
nho de 1922. 

0 Tesoureiro, hão Henrique 
d'Almeida, capitão. 

EDITAL 
0 Douttr Antonio de Oliveira Sa» 

lazar, Lente da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, e Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da mesma ci» 
dade. 
Paço saber que na Secretaria 

da mesma Santa Casa se acha pa-
tente por espaço de oito dias a 
contar de h< jo projecto do or--

çamento ordinário para o aao eco-
aomíco de 1922 1923 

E para que (chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar 
este, que vai ser afixado no lugar 
do estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 0 de Ju-
nho de 1922. 

0 Provedor, (a) Oliveira Sala-
zar. 

CALDEIRA 
'BABCOK, 
Força 38 HP. Trabalha a 9 

k los de pressão. * Tem 24 tubos 
de agua de 2 30 e d=0.10U (4"). 
Ebalidor de 3,55 de comp. e d== 
0,62, Receptador e secador de 
vapor a fim de dar maior capaci 
dade, permitindo trabalhar em pa-
ralelo com outras caldeiras de 
maior potencia sem baixar a pres-
são, o que é de grande vantagem, 
mesmo para trabalhar só. T«m 3 
tubos 0 80 e d = 0 , ! 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e d = 0 ; 1 0 0 . For 
nalha prolongada que permite quei-
mar serrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta lo de novo, ape 
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con« 
servação e funcionamento. 

Vendem Mariano d CS Limi 
tada, rua da figueira da Foz n.01 

70 a 83, COIMBRA, % 

A LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polwo-

res. 
Quem estiver habilitado pode-

se apresentar, não se fazendo ques 
tão de ordenado. 3 

Ajudante vros aiQ(jaco. 
locado. Oferece se. 

Carta á redacção ás iniciaes 
G. M. 3 

A I v i o n r í l Q Dão-se a quem 
XXI v i ^ a i a o entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 1 

A n n n « inVende-se u m bom 
r x l l u i i U l U f t ) g ã 0 d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, 
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 0 andar do, 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Automóvel J * * * 
lngares, marca Barliet de 191 i, 
22 HP, vende se. 

Carta a esta redacção, inicia s 
J. B. 1 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Bons marcenei-
r o s 

São precisos dois: escre 
ver ou apresentar se indi-

cando ordenado a C. Dnpin & C.® 
Leiria — Scimaria. 1 

r j o qa Aluga-se em muito bom 
V-"d.!5a sitio, perto da Universi-
dade, no largo da Rua do Borra 
lho, n.° 5, servindo para familia 
numerosa. Também se aluga um 
aadar com 5 divisões na rua dos 
Anj -S, n.° 18. Trata se na rua 
Vis onde da Luz, n.° 64. X 

í l o ^ r » Vende se, constando de 
\ J d d rez do-chão primeiro an 
dar, sotão, garage e j irdim, tudo 
esp-çoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

p a c Q Vende se a da rua do 
V a o d . Loureiro, 82 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir á rua Garrett, 2. 1 

v c l ® a divisões, com quintal com 
arvores de fruto, tanque e agua, 
na rua do Cabido. 
Para tratar dirigir-se ao Hotel 
Novo. rua Adelino Veiga, n.° 30. 

Só se arrenda de Setembro em 
diante, X 

r i Q Q r v ç j Vendem se três mora-
v a o a o ,]a3 de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n M 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

f l n o n a mobiladas, em Luso, 
V d O d » Y e nde e arrenda F. Ma 
galhães, rua da Matematica, 16 — 
Coimbra. 2 
3HW—á* — B»wi«w»i«.m.i 

Casa grande e ino-
H p r í l O Arrendam-se na baixa 
U t J i 11 a e e m r n a m u j | í ) comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><s 
10m e tres saias com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

p Q - n f í i i r í » Achou*se ante on 
\ j a i t e u d t e m á n o j t 6 ) e m 

Santo Antonio dos Olivais uma 
carteira que contém algum di-
nheiro. 

Dirigir á Fotografia loglesa, de 
Pedro Lencastre, no Teatro Ave-
nida. 2 

f a - n t m - n c i Achou se na rua 
V U 1 I c l l d d a S o f i a u m a c a r 

teira com algum dinheiro» 
Dirigir a José Maria d'01iveira, 

rua R?go d'Agoa. 2 

f o l r l o i r o de destilação de 
^ d i U t J l l d vinho, e maqui 
na de clarificar. Vende se em bom 
uso, 6 de grande capacidade. In-
forma Avenida Navarro, i 

D a c t i l o g r a f a J í p í e 
cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

L o c o m o v e i 
Vende-se 

uma de 14 
HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu-
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 1 

i V T p f P P í i T ^ i í i Trespassa-se 
x v x o i t c a t i a umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

I V f p r i i r i Q precisa para servi 
l U c l l l l l d ç o de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

M p i n G l J A R D A LIVROS, com 
ÍTJ.C1U habilitações para tomar 
conta doma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Marçano l\ Precisa se na 
ur ivesar ia 

Martias Ribeiro, Sucessores. Rua 
Visconde da Luz. 4 

P i í í n r » 8 6 u m v e r ^ c a l > I I d l l U de fabricante alemão.' 
Para tratar, no Bairro de San-

ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r t p i r r » P r e c ' s a * s e homem L U1 i c l í U S£ r j0 que queira 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere-se aposentado ou re-
formado. 

Nósta redacção se diz. 

D r p í l i n ^ e n ' ^ e ' s e u m predio 
J - ^ l t y U l U na Couraça de Lis-
boa, com os n c' 85 e 87, consta 
de ltjs, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
»guas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Lsrgo Miguel Bombarda, 
n. ' 45 1.°. X 

P p r r l p n - « p U m b r i n c 0 > 
i . u u t u com pedra oval 
azul escuro, circun-jada de peque-
nos rfiama&tes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o f tv;-r de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(rea ienc ia de F. C. Gaito). 1 

O n í r i t a Vende seja da Bra-
v ^ U l l i L d zileira, em Pé de 
Cão, Cóimbra, que em tempo per 
tenceu aos fidalgos da Corujeira, 
com a superfície de 97 216 metros, 
15 geiras ou sejam 180 aguilhadas, 
medidas e descritas na planta que 
se acha jna mesma quinta; 4 pré-
dios urbanos, reformados cie uovo; 
310 oliveiras, 1.000 eucalipto, 
300 sobreiros e carvalheiros, di 
versas arvores de fruto, vinhas, 
e terras lameiras j tem duas fren-
tes para as estradas publicas de 
Coimbra a Taveiro e de Coimbra 
a Fala. em toda a sua superfície. 

Diifrutam-se do seu a!t) lin 
das vistas. 

Para ver e tratar, com o seu 
proprietário, na mesma quiDta. X 

O n i r » t í l Vende se uma com 
V ^ l t l l l l a 1 S ( ) p é 3 (je oliveira, 
tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se poder fazer predio. 

Nesta redacção se dir. X 

í l n i n t a Vende-se uma com 
V ^ U i l l l d a á r e a d e 160.000 
metros quadrados. Tem boas ca 
sas de habitação, caseiro, celeiro 
e palheiro, explecdida adega, com 
alambique e fórno. Dá grande 
rendimento em vinho, azeite, ce 
reaes, frutos, etc., etc. 

Tem mata com boas madeiras 
e excelente agua nativa. Dísfru-
ta-se desta linda propriedade, o 
mais brio panorama de Coimbra e 
soburbios. 

Informa Ernesto Agostinho, rua 
de João Cabreira, n.° 44, das 12 
ás 17 horas. 1 

O n Q r t n Muito bom e em ma-
V ^ U d l tu gQjflco local, aluga-
se com principio em 1 de Julho. 

Nesta redacção se diz. X 
O o p n de prata de senhora. 
O d l v d Perdeu»se á passagem 
do barco do Choupal, 

Continha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

T e 
r r p n n Vendem-se I.00C 
1 1 c l l U m e t ros d e tsrreno( 

proprio para construção, c,- m quin 
tal, na ladeira dos Loios, confronta 
com a estrada publica, onde há 
agua canalizada e luz electrica. 

Dá informações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea. 
da. 

Toldos IZTZ 
Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

V e n d e m - s e 2P iPascada, 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. 2 

Vendem-se ĉ fsom
e^ 

ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

V o n r l p - a o u m a r i c a f l a o b i ' -v e i i u e i i a d e sala de 
jantar e outros moveis. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se s : ^ : ; 
casas, juntas ou separadas, na rua 
da Gloria, n . " 14, 16 e 18 (pró-
ximo do Correio Geral). 

Pára informações, nesta reda-
cção se diz. 3 

ii1 li. iii d -ii • i 11 

V p l i r l p - Ç p m a d e i radepi -
\ U i l U C feC nhoe choupo. 

Para tratar com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandre 
Herculano, 28. | 

Moto HflRLEY-
DAVIDSON 

Modelo de 1915, em ótimo es-
taco, calçada de novo, com side-cur, 

Vendem, Mariano á C.a, Limi-
tada, rua da Figueira da Foa, 79 
a 83, COIMBRA. X 

A mais fina dõ mercado em la-
tas de 8 1, V» e qailo. 

Un cos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
S fia, 117-119. â 

VINHO VERDE 
DE AMlflRANTE 

Vende em beas condiçOeíi 
de preço a 

Empresa Gomeroial de Coimbra, L . " 
Bua da Estação—Telef. 553 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regnlarisados, por issoficam 
avisados todos os mutuários a ti-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1923.--
João Augusto S. Favas. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vltrineii 
c o m on sem fasendai, na raa 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redaeçie, 

Palha e fava 
De boas qualidades, preço di 

concorrência, rende a 

Empresa Comercial de Coínalrra, L.** 
Rua da Estação- Telef. 553 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, stâo 

aleivosamente e infamemente difa-
mada, de ter subtraído vários ob-
jectos de ouro e algum dinheiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emilia Ferreira de Matos, de Si 
Miguel de Poiares, infamia esta 
que nunca esperei daquela senho-
ra, vi me obrigada a pedir lhe a r e -
tratação o que ela fez, entregando* 
me os objectos que me pertenciam 
e que me tinham sido tirados p o r 
ordem daquela senhora, e passan-
do me na mesma ocasilo, n m a de« 
ciarf ção em forma da Lei, assinada 
pelo seu procurador Antonio F e r -
reira de Matos, a qual guardo em 
meu poder. 

Miranda do Corto, 28 de Maio 
de 1922, 

A rogo de Maria Augusta, ÁA' 
tonio Ferreira de Matos. i 

Toucinho 
Não comprar sem Consnltar 

o nosso. 
Preço qne garantimos omelltor 

Empresa comercial dc Coimbra, Lu" 
Hua da Estagio ««Tefcft 
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+ 
0. Maria da Glorio da Mota Simas 

Mesa grande HZ] 
proprio para aviamento de enco-
mendas. Vende se na rua Ferreira 
Borges, 3*, S.° I). 4 

Ponto á]ourI^ 
feitos. Rua Oriental de Montar 
roio, 18. 4 

M i s s a do 15.° dia 

Seu marido filha e geDro con 
vidam todas as pessoas das suas 
relações a assistir à missa que, 
no proximo dia 13, ás 10 horas, 
mandam rezar por alma da fale 
cida no templo da Sé Nova. 

Desde já agradecem a compa-
rência a ecíe acto. 

Simas Machado, Maria Vitória 
da Mola Simas Machado de Brito 
Xavier e Baltazar Moreira de Brito 
Xavier. 

T E M P O É D I N H E I R O 
. Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir um 
foto preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva nos um simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jerónimo di> 
Matos, Sue.s—Covilhã, ou em Coim 
bra poderão examinar o mostrua 
rio completo desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua Visconde da 
Luiz; 68 a 72, que o seu proprie-
tário obsequiosamente se prestou 
ter em ,°eu poder e a fornecer to 
dos os esclarecimentos. 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Na comarca de Coimbra e car 
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar o exe 
cutado Mário Monteiro Barbosa 
(Semelhe), solteiro, proprietário, 
residente na rua Marquez Ponte 
de Lima, 32, rez do chão, da cidà 
de de Lisboa, e agora ausente em 
parte incerta da Africa Ocidental, 
pára, no praso de 10 dias findo o 
dos éditos, pagar ao exequente 
Lamartine Mendes Pimentel, casa-
do, comerciante, residente nesta 
cidade de Coimbra, a quantia de 
7.795)597,8, proveniente de capital, 
juros, custas e selos, a que foi 
condenado^por sentença de 2b de 
Março do*"ano corrente, na acção 
comerciai por letras que este lhe 
moveu no tribunal do comercio 
desta comarca, além das despesas 
com advogado e procurador, e cus 
tas acrescidas, sob pena de, nao 
o fazendo, ou de não nomear á pa 
nhora bens suficientes, o direito 
de nomeação se devolver ao exe 
quente e a execução correr seus ter 
mos até final. 

Coimbra, 23 de Maio de 1922 
O escrivão, Gualdino Manuel 

da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civel, Ale 

dre d'Aragão. 

9 I I M A M l N l M U l M ê 

i Carvão Card i f f f 
• e Antracite | 

PARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

retalho 

R u a d o P o ç o , n . ° 7 

C O I M B R A 
| l l M M N l M M I M l t l M 4 

Moléstias de pele e feridas crónica 
nsem 

lOPDM-CDia (registais) 
' Não ha remedio egual nem pa 

reciclo nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos 'Re i s Branco, Pombeiro 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues da Silva A C.a Sn 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, ru? 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

FORMIGAS 
morrer?! e m p o u c a s horaa 
c o m o MATA FORMIGAS 

METENE 
Mio falha. Garaaic-se 
Farmacia Nazareth 

festo Clara - C o i m b r a 

P i r » V i e n a E s t ã 0 e m V P n ( i a 2 
L J l l i l d l D i0tes com 174 agui-
.hadas dos famosos pnhais de 
Vale da Fontelha, da Charneca e 
do Alberto, oa Freguesia de Lavos, 
nnto da estação do Louriçal, dan-

do muita madeira e paus magnífi-
cos para navios; com cerca de 8 mil 
arvores de 20 a GO centímetros, e 
mais, de diâmetro. 

Para os ver, dirigir se com ante-
cipação ao sr. José Gaspar, mar-
ronteiro, morador nas Regalheiras 
de Lavos. 

Propostas a Duarte de Almeida 
Ribeiro, rua Alexandre Herculano, 
169, PORTO. 1 

Relogio de pulso 
Perdeu-se, de ouro, ontem, des-

de o Beco das Ganivetas até á f .nte 
nova, seguindo pela Rua Martins 
de Carvalho. Gratifica-se a quem 
o entregar, nesta Redacção, pois 
tem grande estimação. 2 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
J\ Qazeta de fèoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
f a r á uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 

nvesan 
( R e l o j o a r i a ) 

J. I . Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Arco d'Alraedina:22 

COIMBRA 
T e l e f . E89 Teleg.GUIMARtE8-0UP.IVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras ânas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

( T o d a s no m e s m o pred ioD 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em. 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

ALVIÇARAS 
Dío-se a qaem entregar na roa 

t , 1 , oma cruz 
ine se perdeu na 

feira, desde a Praça da Republica 

Dá-se o seu valor rial. 

árttsttcM fetia)05-c»bo{6 
r. LCNCMTIte, Fotografa 

(Tutro ) 

12*500 

EOLOS DE MâBEI-
Compram-se 500 metros cúbicos c o m as dimen-

s õ e s 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 
Ace i tam-se propostas, pos tos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

QOOOOOOQOQQOQOOOOOOOOOOO D O 
O Tornos mecânicos para 2 1/2 O 
9 e 3 metros, entre pontos, em g 
O estado de novos, em arma- o 
§J zem, entrega imediata O 

o Otto Biener & C.a L.da o o o 
q ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° q 
p ARMAZÉM — R u a da Sofia, 98-100 Q 

ODOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOD 

'A Colonial 
Companhia de Segupos 

ff 

1 
S e g u r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s i ta m a l t o s 

ff r é v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s t r o m b o e a u t o m ó v e l » 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havancza) 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Um.d* 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges , 175-2.° 

ARMAZEM — Rua da Sofia, 98-100 

Cimento 
A l e m ã o , B e l g a e 

N a c i o n a l 

Enxofre 
A m e r i c a n o . Italia-

no e F l o r i s t e l o 

I n g l ê s 

V E N D E 

AilTOItlO TECIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

vimmmRmi*»" 
i toa. Roa dosFang 

T E L - C . 1717 • L l i S a 

| , capital 1.344:000(00 
C r f i o c i i o A o c * 

Fundo d« rutm IiS.iJ7$í$l 
Idra d* gtriniii, deposi-
tado D4 Ciii* Geral d» 

nm&ni 

r v H O « O A « M i e 
> 0 4 D . »M ULTBOB | 
terrapoiított» ta (daM 

HM 4O Corpo Dou, 38 
' C O t M B R A * 

Total....... II7.IH01M 
IadeosliafOei, por prejuízos, ptpi 

até 31 de dueabro d» 1911 

4.1 51 :424$314 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24 
(Em frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens. 

Vencia 3e pro-
priedades 

No dia 11 do corrente mez de Junho; 
pelas 12 horas, vender-se-hão em prcçi par-
ticular, na Qninta de Santa ftpolonla, na Ri-
beira d'Eiras, suburbios de Coimbra, as pro-
propriedades seguintes: 

P R I M E I R A Jf ! 
U m a terra de semeadura com eira e oliveiras, margi* 

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
c o m Manuel Morais e do poente c o m José Henriques. 

S E G U N D A 
U m a terra de semeadura e oliveiras na Ademia de Cf» 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul c o m a rua. 

T E R C E I R A 
U m a s casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente c o m proprietário, do norte cora 
a capela da Senhora da Luz e sul c o m a rua. 

Q U A R T A 
U m a terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul c o m Abilio Carvalho e 
do norte c o m Luiz Leite. 

Q U I N T A 
U m a terra c o m oliveiras no Cardai de Cima, limite da 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente c o m caminho de 
ferro e poente c o m Manuel dos Santos. 

S E X T A 
U m a terra de semeadura, na Espertina */» geira, limite 

da Espertina. Confina do nascente c o m Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. 

S É T I M A 
U m a terra de semeadura, meia geira na Espertina, Hf 

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente c o m a estrada. 

O I T A V A 
U m a terra de semeadura, meia geira no Paul da Ade-

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

N O N A 
U m a terra de semeadura, uma oitava no Paul da Ad 

ma. Confina do poente c o m José Morais e do norte co 
Manuel Bernardes Leite. 

D E C I M A 
U m a terra de semeadura na Ademia de Baixo. Con 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite e norf 
c o m o caminho. 

Para informações José da Costa Bragá, 
rua Dr. Pedro Róxa, 1, Coimbra, e Francisco 
Mendes da Silva, Quinta de Santa Apolonia. 
Eiras. 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

ncTcomeRei 
Passa-se um importante es-

tabelecimento na Figueira da Foz, 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazem de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos. 

Encontrasse situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
Figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuindo Iam* 
bem uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até 
dia 15 de Junho corrente, a E. 
rua da Republica, 85-1.°, Figuel 
da Foz, onde se prestam tambe 
esclarecimentos. 
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A travessia aeria do Atlântico pelos he-
roicos aviadores Cabral e Coutinho, veiu ins-
crever na gloriosa historia-patria, mais um feito 
valoroso, épico e deslumbrante de beleza, que 
rios encheu de orgulho e de emoção. 

A histórica missão de Portugal jámais 
findará. As características ancestrais da raça 
manteem-se firmes e inabalaveis. A serie de 
iniciativas arrojadas e de triunfos admiraveis 
não se tem interrompido, mercê da nossa per-
sistência em querermos deslumbrar o mundo, 
conservando-o pelos séculos fóra, suspenso de 
admiração pela nossa grandeza. 

Berço de heróis, ninho de sonhos ma-
gníficos que o génio da raça converte em rea-
lidade, Portugal está tendo neste momento,— 
momento de glória e de esplendor — a justa 
consagração do mundo inteiro, pelo heroísmo e 
precisão scientifica com que os nossos aviado-
res abriram ao mundo o caminho aerio atravez 
do Atlantico do sul. 

Povo eleito de Deus para grandes e 
deétemidos empreendimentos, os portugueses 
teem cumprido a sua missão com denodo e 
galhardia, guiados pela mão da Providencia 
que nunca os abandonou, tanto nos seus mo-
mentos épicos, como nos seus transes de dôr 
e desilusão. 

Construimos, cobertos de sangue e de 
gloria, o edifício nacional nos campos de Ou-
rique. Pois dahi em diante, .seguindo sempre 
0 rumo da Vitoria, a nossa supremacia e a 
flossa nunca desmentida grandesa, continua-
ram a afirmar-se perante o mundo, desde a 
luta persistente e heróica na sagrada defesa da 
Patria, á belesa imottal da nossa epopeia marí-
tima. 

Como outrora, sangrando nos panos das 
Cáràvelas quinhentistas, as asas brancas e glo-

'riosas do Lusitania lá seguiram, atravez do 
jinar Atlante, levando, a protege-las, a Cruz de 
Cristo. 

E Deus nâo as abandonou, porque 
Deus quiz que elas voassem no cumprimento 
duma missão iniciadora e heróica do seu povo 

! eleito, 
Estão no Brasil, os nossos heroes. 
A' hora em que escrevemos, toda a na-

ção brasileira palpita de alegria e emoção pela 
Arrojada empresa. 

O Rio de Janeiro prepara se pafa rece-
ber, como a filhos dilètos, os nossos aviado-
res. Pernambuco e Bahia, encheu-os de acla-

• H l 

O RUMO DA VITORIA 
- v w -

A'manhã, por iniciativa da Academia, será feita, 
no campo de jogos de Santa Cruz, uma formidável 
apoteose aos heroicos aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, á qual se seguirá um cortejo de 
homenagem aos mesmos heróis e á memoria de 

Camões, o imortal cantor dás Glórias-Pátrias. 

mações e de flores. O Brasil inteiro bendiz 
neste momento, a Patria que lhe foi mãe. 

Magnifica consagração! Não há portu-
guês algum que nesta hora que passa não te-
nha lagrimas de alegria nos olhos e a alma 
profundamente emocionada! 

Gloria aos aviadores! 
Avé, Patria! 

• • • 
A Academia de Coimbra, num gesto 

que a dignifica e engrandece perante o povo 
conimbricense e a Nação, tomou a feliz ini-
ciativa de uma consagração aos aviadores Ca-
bral e Coutinho, consagração que se fará no 
domingo, em sessão publica, no campo de 
jogos de Santa Cruz. 

E assim, em hora que oportunamente 
será anunciada, haverá uma sessão soléne com 
a assistência das autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, Universidade, Associação Aca-
démica, Camara Municipal, Associação Co-
mercia', associações de classe, escolas e outras 
colectividades com os seus respectivos estan-
dartes. 

O Orfeão Académico, sbb a regencia do 
seu ilustre maestro sr. dr. Elias d'Aguiar, far-
se-ha ouvir em adoraveis canções portugue-
sas, prestando o seu auxilio a esta festa que 
ha-de marcar, a Tuna Académica, sob a sabia 
regencia do sr, dr. Paulo Evaristo Alves e a 

banda regimental sob o comando do seu chefe, 
o distinto compositor alferes sr. Antonio José 
de Lima. 

Abrirá a sessão o sr. dr. Fernandes Mar-
tins, ilustre presidente da Associação Acadé-
mica, que dirá o sentido da festa e a necessi-
dade de se fazerem justas consagrações aos 
heróis. 

Em seguida falarão representantes das 
autoridades civis, militares e eclesiásticas, cons-
tando-nos que se farão ouvir os srs. dr. Rosa 
Falcão, Conego Carlos Esteves de Azevedo e 
capitão Augusto Casimiro. 

Finda a sessão organisar-se-ha um cor-
tejo, que, a avaliar pela multidão que acorrerá 
ao Parque de Santa Cruz, será grandioso. 

Este cortejo dirigir-se-ha ao Governo 
Civil, onde a comissão organisadora das festas 
cumprimentará o ilustre chefe do distrito, pe-
dindo-lhe comunique ao Governo a satis-
fação da academia e do publico conimbri-
cense, pela feliz conclusão do raid Lisboa-
Brazil. 

Junto do monumento a Camões faiarão 
alguns académicos que homenagearão a me 
moria do imortal cantor das glorias patrias, 
sendo neste momento lançadas sobre o monu-
mento, pelas senhoras de Coimbra, muitas 
flores. 

A tuna executará nessa ocasião o Hino 
Académico, o que redobrará de intensidade a 
grandiosa manifestação á memoria do Principé 
dos Poetas Portugueses. 

Finda esta segunda consagração, o cor-
tejo formar-se-ha de novo, seguindo pela Cou-
raça de Lisboa até á Baixa onde junto- do 
Consulado Brasileiro, na rua Ferreira Borges, 
será saudado o Brasil, pela consagração que 
neste momento está fazendo aos nossos heroi-
cos aviadores, indo depois o cortejo dispersar 
defronte da Camara Municipal. 

• • • 

E' esta a festa que se pretende r e a l i s a r 
amanhã. 

A avaliar pelo entusiasmo indiscritiVel* 
que vai por toda a cidade, a manifestação de 
amanhã será uoia verdadeira apoteose aqueles 
que tão alto ergueram o glorioso nome dí 
Portugal. 

Bem haja a Academia, que num geslò : 

alevantado, tomou a iniciativa desta grandiosa 
manifestação á qual o povo desta cidade de 
honradas e nobres tradições de patriotismo; 
prestará o seu precioso auxilio. 

E já agora, para terminar, curflpre-nos" 
aqui fazer o registo dos nomes dòs: académi-
cos que mais teem trabalhado com entusiasmo 
para que a festa de domingo decorra com o 
brilho merecido. Esses nomes são os dos srs. 
drs. Fernandes Martins, ilustre Presidente dV 
Associação Académica, Alves Barata e Santos" 
Coelho. 

Que o Povo de Coimbra nâo falte, ama» 
nhã, á grandiosa manifestação que se prbjetà' 
fazer aos heroicos aviadores que reálisaram 0 
raid Lisboa-Rio de Janeiro e á memoria do 
imortal épico dos Lusíadas, nosso precioso 
Evangelho Civico! 

• • • 

Pi comissão organisa-
dora das festas pede ao 
Publico de Coimbra que 
embandeire as suas resi-
dências e ponha colgadif* 
ras nas janelas á passa-
gem do cortejo, para dar 
á cidade um aspecto 
tivo e alegfc. 

EM COIMBRÃ 

monumento 
aos Mortos 
da Guerra 

A ausência de espaço com 
que temos luctado e ainda outras 
contrariedades que se nos teem 

!dèparado, essas teem sido as ra-
fcões porque não temos podido 

.leferir-nos ao estado em que se 
;-eocontra esta iniciativa, destinada, 
COmo se sabe. a demonstrar o 
merecido preito de gratidão á 
memoria valorosa dos militares 
nossos patrícios mortos na guerra. 

Não se julgue porém que haja-
mos fraquejado no apetecido in-
tento de ver realisar em Coimbra 
tãò merecida como justa divida 
de reconhecimento. 

Hoje como sempre pugnamos 
com perseverança, por que em 

}Çoimbra não se olvide a grata 
. homenagem que resta prestar ao 

Válòr e á abnegação com que os 
briosos soldados desta terra e do 
lèu Concelho tão brilhantemente 
JK evidenciaram na lucta cruenta 

i em que pereceram pelo nome e 

Íela independencia da terra de 
òrtugal, 

• E por que nesta terra era ne= 
-tttíarto que tal ideia não mor-
resse, nem se sepultasse na já tra-
dicional moleza dos nossos cos-

SmeSf a Qazeta de Coimbra no 
tuifò de que essa iniciativa crias* 
i raízes no animo dos habitantes 
tu-terra, abriu caminho a ela, 

inaugurando, çoffio primeira eiape 
a conseguir, uma subscrição publi* 
ca entre o povo desta cidade, des-
tinada a angariar fundos para a 
construção de um condigno Mo» 
.numento dedicado á sua memo-
ria. 

Devemos dizer que, bem con-
tra as nossas fundadas esperan* 
ças, o seu resultado é apenas uma 
parte mínima do esforço a con-
seguir. 

O esquecimento e a abstenção 
teem sido grandes. Quem devia e 
podia coadjuva-la nada tem fei-
to, tendo-se remetido a um co-
modo indiferentismo, a um re-
traimento improprio e inclassifi-
cável. A razão disso? 

Algumas causas de que opor-
tunamente daremos publicidade. 
O seu a seu tempo e ao seu dono. 

A refulgir porem entre estas 
negras ingratidões, a sobrelevar a 
esse imperdoável estracismo, a 
que parece estar votada a ideia, 
alguns nobres e prestantes apoios 
temos a registar. 

Nem todos felizmente teem 
afinado pelo diapasão do como-
dismo. 

Nem tudo são ingratidões nes-
ta desoladora época de egoismu 
e de desconhecimento que vamos 
transpondo. 

Temos, apesar disso, a abso-
luta certeza que muito embora á 
custa de canceiras e de sacrifícios 
haveremos de vencer e pulveri» 
sar todas essas reSisfencias que 
teem surgido, 
, tempo virá em que justigâ in-
teira se fará á boa intenção coffl 
que procedemos na defeca desta 

questão. Tempo virá em que os 
coaimbricenses darão o merecido 
valor ao nosso esforço e o brilho 
merecido á nossa patriótica causa, 
acorrendo pressurosamente a re-
parar a ingratidão com que 
tem sido recebida a nossa ideia. 
Tempo virá em que eles, patrio-
ticamente, imprimirão á realisa-
ção do acto de justiça que vimos 
pugnando o seu mais subido in-
teresse, desejando que tão justa 
consagração, para honra e brio 
da sua cidade, se faça com bri-
lhantismo e dignidade. 

Deixemos decorrer o tempo. 
E ele, o grande juiz, sé enear* 
regará de dar razão aos nossos 
vaticínios, 

Sim por que deve entendesse 
que o nosso ideal tem sido tra-
balhar para que Coimbra honre 
como deve as suas brilhantes tra-
dições de civismo e de patriotis-
mo. 

Se esse não fosse o nosso 
desejo, não teríamos, como o te-
mos feito, dado á defesa dessa 
iniciativa o melhor da nossa von-
tàde e o mais desinteressado do 
tíosso auxilio. 

Porém, sem o preciso apoio 
dos demais, indispensavelmente, 
nada podemos fazer. 

Impossíveis ninguém os pode 
realisar. 

Nunca, pois, cessaremosdeafir-
mar que Coimbra não deve pos-
tergar, nem recusasse a cumprir 
esse dever. 

Ha obrigações cujo cumpri-
mento é inadiável, 

£ a de prestar a merecida 
homenagem aqueles que deram 

gloriosamente a sua vida, pelo bem 
e pela tranquilidade, e até pela 
riqueza dos demais, depondo-a 
com nobre desinteresse como ofe-
renda no altar da Patria, é bem 
um daqueles que urge cumprir. 

E quanto antes para que não 
haja ensejo de se referir que não 
foi compreendido, nem com jus* 
tica avaliado, o esforço daqueles 
bravos. 

O seu martírio e o seu sofri-
mento merecem bem que por 
eles tenhamos ao menos aquela 
piedade e aquela devoção, que 
devemos nutrir pelas coisas gran* 
des e sublimes. 

Como bem disse um notável 
homem de letras — * esses mortos 
«são os valores morais que di-
«gnificam as nacionalidades. Os 
« Mortos gloriosos que o destino 
« escolheu, mártires do Heroísmo 
*da Raça são os nobilíssimos 
« exemplos que tornam eternas as 
«Nacionalidades. São eles os 
« Santos que teem os seus togares 
*no Altar da Patria, que com a 
* sua heróica abnegação, calcan» 
« do o egoísmo depressor de todas 
«as energias, criam a alma cole-
* diva que define as tradições se-
oculares da Nacionalidade. Es-
«ses Mortos não se lamentam I 
* As lagrimas das Mães, das Es-
« posas, das Noivas e dos Irmãos 
«são lagrimas de santo orgulho 
«por terem dado parte do seu 
«coração pelo Bem da Colectivi-
«dade. Esses Mortos eXaltam-se 
*e no seu exemplo é que a Na-
*clonalldade procura os incenti-
* vos que a perpetuam,» 

E teem os eenlmbricenies 

compreendido a grandeza subli-
me destas verdades? 

Fica comnosco o justo silen» 
cio das duvidas, o qual tem s e-
gura e ampla justificação perante 
tanto egoísmo, manifestado tan-
ta mesquinha renitencia observa-
da em auxiliar-nos, tanta como-
didade e tanto indiferentismo em 
dar alma e dar a vida àquilo que 
nós defendemos. 

Não se trata de exaltar as 
acções dos vivos. Trata-se sim 
de prestar o merecido culto de 
gratidão aos que morreram, àque-
les Heróis que alem-tumulo, quem 
sabe, estarão as suas êlmas talvez 
revoltando-se contra tão injusto 
abandono, contra tanta soma de 
ingratidão manifestada aos seus 
martírios e ao seu heroísmo. 

E' preciso pois que a ideia 
não morra, se se quizer evitar 
que Coimbra, com razão, seja 
apodada de terra sem brio e sem 
patriotismo para compreender as 
virtudes sublimes, os sacrifícios 
feitos pelos seus mortos. 

Com tempo lho dizemos. E 
porque tempo é de se reparar o 
esquecimento, daqui mais uma 
vez a exortamos a cumprir o seu 
dever. 

Que o cumpra com nobresa 
e sentimento. 

E' essa a sua obrigação. 
Aqui estaremos sempre a pos* 

tos para lho dizer com sinceri-
dade e com entusiasmo, 

Transporte, , , , Í288$00 
Planas 6t G", omt," 50$00 
Colégio S. Pedro. . , lO$O0 
Aurelio Antonio Fer* 

r e i r a . , , . , . , . . 2$oé 
Amílcar Antonio de 

Abreu, 
Lista da Escola Pri\ 5$00 

maria Oficial de 
Santa Cruz ; 

José Augusto da Silva 2$50 
Manuel da Silva Con-

ceição, 2$50 
Joaquim daSilvaCos-

2$3<* t a Nora . . . . . . . 2$3<* 
Gonçalo Antonio da 

Cruz 2$5Ô 
Soma'... 2.365$00 

Carvalho NeV&s: 

O Diário do Governo. 
cou a nomeação do antigo repa» 
blicano e nosso presado amigo, 
sr. Carlos Neves, para adido efr 
traordinario de legação, especial* 
mente encarregado dê assUniÒM ' 
de caracter comercial. Pelo meg* 
mo despacho, o sr. Carvalho Ne-
ves é colocado na Embaixada da 
Rio de Janeiro, e al exercerá o 
seu cargo durante o tempo dçf 
exposição, que é, na verãaâik 
aquilo em que a acção inteligente 
dum funcionário com tais atribui• 
ções se tornará mais util. 

E' escusado dizer que a nof_ 
meação foi acertadíssima, A de* 
dicação do sr. Carvalho Neves A 
Patria e à Republica é bém 
nheclda ; mas alem dtssó êle Ufa 
a melhor preparação pára as fun* 
ções do seu cargo: o conhedmett» 
to dos assuntos e o conhecimento 
do meio brasileiro, entre o qual 
tem vivido e de quem éjustamtfH 
te íiemqmts, 
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Fes ta s 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

A Meza da Confraria da Rai-
nha Santa emprega os seus me-
lhores esforços para que as sole-
nidades religiosas revistam o maior 
brilhantismo. 

* A ornamentação da igreja da 
Rainha Santa está a cargo do ar-
mador sr. Sergio de Campos. 

A iluminação interior do tem-
plo será feita pela casa Paraizo 
Perèira & C.\ 

Hm frente da Igreja será quei-
mada uma vistosa peça de fogo 
que deve produzir um efeito ex-
plendido vista do Largo Miguel 
Bombarda. 

Os srs. Carlos Alberto Pinto 
d1 Abreu e Manoel Rodrigues Cae-
tano, membros da Comissão de 
Santa Clara, foram ao Porto, en-
comendar a ornamentação para 
aquele bairro. 

— Para a rua Adelino Veiga 
virá a excelente filarmónica de 
Arcozelo, que também tomará 
parte nas procissões de quinta-
feira e domingo. 

Parece que virá também para 
as festas uma das filarmónicas da 
Figueira da Foz. 

As festas realisam-se nos dias 
6 a 11 do proximo mez de Julho. 

As novenas á Rainha Santa 
principiam uo dia 29 do corrente 
mez. 

FESTA DE ARTE 
- Promovida pelas srs " D. Má-
fia dé Alarcão e D. Alice Candi-
da de Brito, realisa-se amanhã, 
.no Teatro Sousa Bastos, uma bri-
lhante festa de arte, na qual to-
mam parte alem de um grupo de 
gentis senhoras de Coimbra, a 
distinta professora de canto, Ma 
dame Mantelli. 

Na primeira parte deste sarau 
será executado o 2.° acto da Tra-
yidta, e na' segunda parte, além 
de magníficos trechos de boa mu-
sica representar-se-há o côro das 
Fiandeiras do Navio Fantasma, 

Tomam parte nos côros, en-
saiados pelo sr. dr. Coutinho de 
Oliveira, um grupo de gentis se 
nhcras e rapazes de Coimbra. 

PELOS Q U E M O R R E R A M 
- PELA PATRIA 
Na próxima terça-feira, pelas 

114ioras, realisa-se na igreja da 
Sé Velha, Uma missa por alma 

~dos nossos soldados mortos na 
Ougrra r comemorando o primei-
ro ataque importante sofrido e 
parado pelas nossas forças, em 
França. 

Será celebrante o rev,fl dr. 
~Lnís Lopes de Melo, que foi ca-
pelão militar na Grande Guerra, 
e que á Patria prestou os mais 
relevantes serviços. 

— • mm 

V , J FESTIVIDADE 
Realisa-se, hoje amanhã e se» 

gunda-feira, na Cruz dos Morou-
ços a festa ao Senhor dos Aflitos, 
que constará do seguinte: Hoje 
fogo de vistas, gaiteiro e danças 
populares. Amanha ás 11 horas 
missa, de tarde arraial e na se-
gunda-feira danças populares por 
um nutheroso grupo de raparigas 
dó" logar. 

Nas noites de festa haverá 
brilhantes iluminações. 

A festa é feita a expensas do 
sr. Adelino Lobo, residente na 
quele local. 

1 9 1 2 - 1 9 2 2 

O teatro-casino 
Como dissemos no numero 

anterior, foi em 1912 que se fez 
a primeira tentativa para dotar a 
cidade com um teatro-casino, 
chegando, se não estamos em er-
ro, a ser aprovado o projecto, 
que esteve em exposição e cau-
sou geral agrado no publico, que 
o viu e apreciou. 

Esse estabelecimento de re-
creio, que se denominaria Casino 
Municipal, ficaria no Campo dos 
Bentos, exactamente no ponto 
onde os capitalistas do Porto pre-
tendem agora construir um gran-
dioso edificio com o mesmo fim. 

O Casino Municipal, segundo 
o projecto de 1912, teria anexos 
campos de jogo de foot-ball, de 
tennis, de croquet, rins; de pati-
nagem e piscina, que tomariam o 
restante terreno do Campo. E, 
no edificio, haveria sala de espe-
ctáculos, sala de baile e de con-
certos, hall, café, restaurante, etc., 
etc. 

Mais ou menos, é o que tam-
bém agora se quer fazer, com a 
diferença, porém, de que o tea-
tro-casino dos capitalistas do Por-
to deverá ser alinhado pelo edi-
ficio do projectado Grande Hotel 
de Turismo, ficando entre os dois 
edifícios uma grande praça pu-
blica, e lateralmente duas espa 
çosas e lindas avenidas, que se 
poderão prolongar a todo o tem-
po para o sul, pela margem di-
reita do rio acima. 

Ignoramos qual venha a ser o 
parecer da Comissão, a cuja apre-
ciação a Camara submeteu a pro 
posta dos capitalistas do Porto; 
seja, porém, qual fôr, estamos 
convencidos que ele não contra-
riará a satisfação desta antiga as-
piração da cidàde, mas, pelo con-
trario, a procurará facilitar, em-
bora na proposta se venham a in-
troduzir algumas necessarias mo 
dificações que sirvam para lhe 
dar mais perfeita e conveniente 
realisação. 

Consta-nos que vai ser posto 
em exposição o projecto de 1912, 

Voltaremos ao assunto. 

COM VISTA A' CAMARA MU-
NICIPAL 

' . . ; Sr. — V. que tem sido, sem du-
vida, o maior campeão dos últimos tem-
pos na propaganda das coisas que inte 
ressam á nossa terra, não deve agore 
deixar passar em julgado o criminoso 
desleixo que a Camara está votando a 
estes assuntos. A Camara parece que 

- f e l a captação das aguas no Parque de 
.. Santa Cruz. Para reparar o lago fez 

evacuar aa aguas, 0 lago está sem agua 
há mais de um mez e a cascáta está triste 
e bem triste ameaçada de ver secar as 
belas avencas que lá tem a darem-lhe 
graça. Se não lhe acodem morrerão as 
avencas, que já contam muitos anos. 
Chamo no seu jornal as atenções para 
este assunto, por que é um bom acto que 
pratica. — Um leitor. 

• Aí fica o pedido do nosso lei-
tor. Resta que a Gamara o aten-
di" m < i « nso olhemos «m graça 

LA FEMME CHIC 
-Atelier de Modas para 
Senhoras e Creanças 

Rua Ferreira Borges, 24-2°-COIMBRA 

FAZEA-SE AS AAIORES NO-
VIDADES. DA ESTAÇÃO. VESTI-
DOS EA TODOS 'OS GENEROS. 

BLOGSES E MANTEAUX. 

ÍS MAIS ELEGANTES GREÃÇÕES Dl MODi 

PELO COMERCIO 
Constituiu-se nesta cidade mais 

uma sociedade por quotas, sob 
a denominação União de Mercea-
rias e Farinhas, Limitada, com 
séde na rua Sargento-Mór, fican-
do a gerencia a cargo de todos 
os socios, os conceituados co-
merciantes, srs. Manuel Antunes 
Ramos, Julio Batista de Andrade, 
Augusto Antunes e Antonio Ro-
drigues M. de Oliveira. 

• • • 
Por escritura lavrada em 31 

do p. p. nas notas do notário des-
ta cidade sr. dr. Jaime Correia da 
Encarnação, o considerado co-
merciante sr. João Mendes asso-
ciou os seus antigos empregados, 
srs. João Nunes da Costa e Al-
bertino Pereira Batista de Matos, 
constituindo uma sociedade em 
nome colectivo, iniciada em 1 de 
Janeiro p. p., que girará sob a ra-
zão social João Mendes & C." a 
cargo da qual fica todo o activo 
e passivo do meu antigo arma-
zém de Miudesas e Malhas, si-
tuado na Praça do Comercio, 
64-67. 

O Asilo de Celas 
Ha muito tempo que vem tra 

zer-nos á nossa redacção lamen-
táveis informações do modo co 
mo são alimentados os asilados 
do Asilo Municipal de Celas. 

Para admirar seria que este 
serviço escapasse ao zelo da co-
missão administrativa que, para 
mal de nós todos, ai temos a ge-
rir os negocios do município. 

Tudo revela um sudário de 
incúria e má administração! 

Os asilados lembram-se com 
saudade do tempo em que o sr. 
dr. Silvio Pelico presidiu á Ca-
mara de Coimbra e zelava com 
tanta dedicação tudo quanto po-
dia concorrer para melhorar a 
sorte desses infelises. 

Hoje —triste é dize-lo — os 
asilados do Asilo de Celas pas-
sam mal; não lhes é fornecida 
alimentação suficiente, e a que 
lhes dão é mal cosinhada, sem 
gosto, pela falta de tempero 1 

Ha quem tenha de recorrer á 
caridade dos de fóra, para suprir 
as faltas do Asilo. 

Chegou-se a tempo, e não sa-
bemos se ainda hoje o fazem, de 
darem á noite uma pinga de agua 
quente, sem açúcar, a fingir de 
chá. 

Bem sabemos as dificuldades 
com que lutam as casas de cari-
dade e beneficencia; mas a Ca-
mara, que não pede ao Governo 
qualquer Subsidio, nem aproveita 
da cerca do Asilo quanto ela pro-
duz para os asilados, é porque 
entende que pôde, dentro dos 
seus recursos, atender ás neces-
sidades desses infelizes. 

Tenham ao menos caridade 
com eles* 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aalrimr lo t 

Fazem anos hoje: 
Francisco da Costa Pinheiro 
A'manhã: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Canas. 
D. Adelina Fernandes 
Henrique Campos d'Almeida 
Joaquim Morais Pires 
Segu da-feira: 
A menina lida Alice, filha do sr. Sil-

vio Nogueira Seco. 
D. Maria de Lourdes Veiga 

fls carnes Derdes 

Mata de 7ale íe Canas 
Consta-nos que já foi remeti-

do para Lisboa o projecto dos 
melhoramentos a introduzir na 
Mata de Vale de Canas pafa efei-
tos de turismo, e que foi elabo-
rado p*los distintos engenheiros 
•ilvicultores srs. Barjona de Frei-
t*8 e João Camacho, 

f NOTICIAS RELIGIOSAS t 

No proximo domingo reali-
sa-se com grande solenidade, na 
igreja do Carmo, a festa da San-
tíssima Trindade, a qual consta 
rá de missa solene, Exposição, 
Te-Deum e sermão. Na festa da 
tarde prégará o rev. Trindade Sal-
gueiro, professor do Seminário. 

Esta festa é feita em virtude 
dum legado do padre Bento Soa 
res, e fez-se pela primeira vez em 
1746. 

• • • 
Na quinta-feira, ás 9 horas se 

rá resada uma missa no altar da 
Rainha Santa, em Santa Clara. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora resi 
dente nesta cidade. 

• • • 
Realisou-se no Seminário o Mês d< 

Maria que decorreu sempre na melhor 
ordem e oom invulgar brilhantismo. 

Foram ouvidas cem muito agrado ao 
meditações do Canteiro de Flores ds 
ilustrado sacerdote S. Abranches, antigo 
e abalisado professor do Seminário de 
Coimbra, ha muito internado num con-
vento, em Espanha. Houve dois sermões 
pregados por alunos do 2." ano teologico. 

0 Orfeon do Seminário, regido pelo 
insigne professor de canto, rev." padre 
Ferreira da Costa, cantou com muita pie-
dade e sentimento. 

A capela esteve todos os dias literal-
mente cheia de fieis, que assistiram com 
o maior recolhimento de fervor. 

A todos, especialmente a sua ex.* 
rev.m* o sr. Bispo Conde que, apenas 
regressado duns escassos dias de repou-
so, acompanhou quotidianamente a de-
voção do Mês de Maria, estas praticas 
religiosas deixaram indelevel recordação. 

Presidiu á devoção, que foi encerrada 
no dia 1 de Junho, havendo missa solene, 
sermão prégado pelo sr. Cónego Rama-
lho, e benção do Santíssimo, o rev." Vi-
ce-reitor do Seminário, sr. Conego To-
maz Fernandes Pinto. 

O sr. padre. Costa, frade carmelita, 
conseguiu orgaftisar o Orfeon do Semi-
nário por forma a constituir um brilhan-
te grupo coral. 

Foi uma excelente aquisição, pois é 
um otimo elemento para a cultura mu-
sical dos alunos do Seminário, que ago-
ra saem deste estabelecimento sabendo 
cantar. 

Durante o Mês de Maria, ficou bem 
afirmada a alta competencia do sr. padre 
Costa, o seu excelente método de ensino 
S ainda a muiti unção religiosa na exe-
cução de belos trechos de musica sacra. 

Precisa-se 
dum empregado para baleio* 
com pratica de mercearia, 

joformu-ie nesta tipografia 

Reunião de curso 
t- r 

Vão reunir-se nesta cidade, 
em 27, 28 e 29 do corrente os 
bacharéis de 1911-1912. Da cir-
cular convocatoria para esta reu-
nião, recortamos os seguintes pe-
ríodos : 

Nós —os que cursámos o 1.° 
ano jurídico em 1907-1908 —ti-
vemos uma camaradagem que 
não é a que resulta apenas da fu-
gaz frequencia de algumas cadei-
ras do 5.° ano, em pleno regimen 
de cursos livres, mas a camarada-
gem — no tempo em que os cur-
sos eram obrigatorios — do pri-
meiro, do segundo e do terceiro 
ano. 

A Boa Camaradagem, a ale-
gria esfusiante e . . . as cólicas em 
comum 1 

Não se trata, pois, em boa 
verdade, de uma reunião destina-
da a comemorar um aniversario 
de formatura. 

E' — chamemos-lhe assim —• 
a comemoração do 15." aniversa-
rio do nosso primeiro ano de Di-
reito. 

Seguindo esse critério e o vo-
tò o ano passado formulado, pe-
los condiscipulos que comemo-
ram o 10.° aniversario da sua for-
matura e ainda os muitos, instan-
tes e comoventes pedidos de nu-
merosos condiscipulos, acabamos 
de reunir os que residimos em 
Coimbra; e de resolver que essa 
reunião—a reunião de todo o 
nosso curso, a do curso do nos 
so primeiro ano —se realize no 
proximo mês de Junho (o mês 
eternamente, tradicionalmente, es 
colhido para essas reuniões) nos 
dias 27, 28 e 29. 

. . . Desejamos, porém, ou me 
lhor, queremos que esta reunião 
se distinga de todas as outras 
idênticas. 

E' indispensável — e procura-
remos consegui-lo — que ela mar-
que não só pela alegria moça que 
lembrará uma geração que sabia 
rir, mas também por mais algu 
ma coisa. 

Estamos preparando tudo pa 
ra um grande sarau de caridade 
que se realizará no dia 27, pri 
meiro dia da reunião. 

O nosso curso tem, de sobejo, 
elementos para o fazer e . . . as-
sombrar a Coimbra académica. 

Reconstituir-se-há, de entre 
nosso curso, que lhe deu os me-
lhores elementos, o Orfeon do 
nosso Joice. 

Contamos com êle e com a 
dedicação dos antigos ensaisdo-
res, do Medeiros Franco, do Xico 
Menano e doutros. 

A lendária guitarra do X. Me-
nano de novo dedilhará o fado 
boémio e académico que o Pau 
lino Gomes e outros rouxinois 
do curso cantarão com o senti' 
mento de outrora. 

Que versos primorosos nâo 
irá dizer o Martinho Nobre de 
Mel? e o Rebato de Micçdo 1 

Na Gazeta de 23 e no Des 
pertai de 27 do mês findo, vem 
inserta a copia de um oficio 
que o sr. veterinário Lobo da 
Costa, inspector do Matadouro 
e meu ilustre colega negociante 
de gado, enviou ao sr. presi-
dente da comis são executiva 
da Camara de Coimbra, ten-
tando refutar as verdades que 
eu publiquei nos referidos jor-
nais e em manifesto , com data 
de 10 do m e s m o mês . E, curio-
sa coincidência: precisamente 
nesta data, ha anos, se a ma-
gnanimidade não interviesse , 
o cheque em determinada per-
sonal idade seria inevitável . . . 

De ixemos , porém, o passado; 
e v a m o s a desmoronar o caste lo 
de cartas que o sr. inspector 
apresentou ao publico c o m o 
maravilha da sua sabença. E 
consinta, o sr. inspector, que 
em publico repita o que varias 
vezes tenho dito a s. ex.1 em 
conversa particular: qne me é 
extremamente doloroso ter de 
criticar os actos públicos de 
s. ex.a mas a minha dignidade, 
o interesse colect ivo e a situa 
ção que s. ex.a a si proprio se 
creou a i s so me forçam. Com 
que sat is fação eu procederia 
em còntrario se os factos a 
i s so me a judassem! 

Começa s. ex.a o seu articu-
lado, pelas vacas prenhes; pela 
m e s m a ordem vou responder: 
Cita s. ex . a o regulamento do 
matadouro que determina a re-
geição de vacas em estado de 
prenhez do 5." me\ em deanie; 
mas esqueceu, l amentave lmen 
te, o n0 4 do artigo 107 do co-
digo que proíbe m a t a r v a c a s 
q u a n d o fôr c o n h e c i d a a pre-
n h e z de las . Como se vê, o co-
digo não especif ica edades de 
prenhez: proíbe em absoluto 
a sua matança — o que s. ex.1 

nâo observou, nem observa l 
E c o m o esta malha o aperta, 

tenta escapulir-se por três por-
tas qual delas a mais e s c o n s a : 
a salubridade da carne, o pre 
ceito zootécnico e a gestação 
inferior ao 5." me<t. 

Quanto á 1.* pôde s. ex.4 con-
tinuar a dizer que a carne de 
vacas prenhes é de boa quali-
dade que eu, na minha ignorân-
cia mas com alguma pratica, 
responderei ser, de ordinário, 
muito mole, flacida e cujo sa 
bor está longe de ser perfeito; 
além do escrúpulo de cada um 
em comer carne de uma rez em 
tal e s t a d o . . . 

E estou convencido que o sr. 
inspeetor, em casa, é da mesma 
o p i n i ã o . . . 

Mas o sr. inspector continua 
a aprovar quantas lhe apresen-
tam, fazendo assim a vontade 
aos insaciaveis arrematantes e 
contribuindo para que esta ci-
dade cada vez mais se a s seme-
lhe a qualquer infima aldeia I 

Quanto á 2." diz s. ex." "ha 
um preceito zootécnico que con-
s iste em fazer cobrir as f e m e a s 
dest inadas a talho etc. etc. 
e mais a b a i x o . . . „Devo porém 
notar que a reprodução das 
rezes em es tado de prenhez 
muito adeantada obedece a um 
principio de ordem economica 
oropôe-se evitar a perda da cria 
etc. etc. „ 

De maneira que com tão es -
peciais argumentos e preceitos 
e s t a m o s a ver o lavrador a 
mandar cobrir as vacas para 
talho... e o sr. veterinário a 
regeita-las, por causa da cria 1 

g ' biço p u ç a b e ç a ? » . . M a i s ; 

-dfc- «r 

se a carne c o m o s. ex." diz, 
m e s m o em prenhez adeantada 
é boa, como se explica que o 
regulamento proiba também ai 
matança das vacas "paridasde\ 
pouco tempo?„—Já o esfou a] 
ouvir: por eausa da cria, dol 
leite, e tc . ; e eu a responder:oj 
criador de gado de ordin;rio| 
só vende as vacas naqnelasl 
condições quando secou o leite] 
ou já se desfez da cria, além1 

de outros mot ivos de particular 
conveniência Em qualquer dos 
casos s. ex." sabe o que se tem ] 
pas sado . . 

V a m o s á 3.° p a r t e : " n e n h u m I 
das vacas — diz s. ex.*—a que 
alude o sr. Pascoal, tinha atin-
gido sequer o 5." mel de gesti-j 
5ão, não podendo eu, com fim-, 
damento legal ou scientifico j 
regeita-las. 

E não vacilou, s. ex.â , ao es-J 
crever s e m e l h a n t e . . . prosa! 

Mas descanse o sr. inspector,! 
que eu não vou aplicar á ousa-
dia daquelas l inhas frases, em-
bora adequadas, de molde a| 
provocar irritação. Não l 

Para reduzir aquilo que, semi 
ponderação, s. ex.a deu á luz—] 
basta apresentar o corpo de 
delito. E o corpo de delito existe, 
na salgadeira do matadouro, 
Ali se encontram s a l g a d a s , 
p e l e s d o s f é t o s e x t r a í d o s das I 
v a c a s p r e n h e s . E, na sua hirtai 
mudez elas dizem á Natureza,] 
aos médicos , veterinários, ai-
veitares e creadores de gados:] 
— q u e e s t a v a m p r e s t e s a se 
d a d o s á luz p o u c o s d i a s falta*] 
v a m p a r a v e r o m u n d o 1 
facto, ass im ó. As peles , de fé! 
tos completamente conforma 
dos, lá estão, proficientemente 
es fo ladas pelo sr.J mestre dí 
matança; e tão completos e per-
fe i tos eram os f é tos que muitas 
delas já são dest inadas a apa* 
relho de animaes c o m as res-
p e c t i v a s u n h a s (castanholas), 
como é da praxe 1!! 

N ã o quero insistir mais neãtêl 
facto para não agravar a crl< 
tíca s i tuação em que o sr. i i» 
pector Lobo da Costa se encon» 
tra para com todo o pessoalsettj 
subordinado. Que tristeza 1 

BEZERRO E S : a resposta,] 
está no codigo, art. 107, n.° 5:| 
UE> proibido matar rezes 
grande talho inferior ao pelú 
de i76 kilogramas, com exwí 
pção das vitelasy,. E não foi 
um com 143 k i los ; ha mais e | 
com pezo inferior. 

E quanto á qualidade daqae« I 
le, que s. ex.° reputa optimoÁ 
no oficio, t ambém eu tenho aI 
palavra, pois á falta de melhor 
tive de o tragar, com bastante! 
c u s t o — t e n d o por companheiro] 
de infortúnio o consumidor sr.| 
Antonio Julio Lobo da Costa! 
E demais sabe o sr. inspectofj 
que os bezerroes na maior par 
dos casos são rezes enfezadas 
def inhadas, a caminho do ra*| 
chit ismo e da anemia e que os 
creadores vendem por todo 0] 
preço aos marchantes pouco 
escrupulosos v is to que não po« 
d em exercer as funções para 
que es tavam dest inadas; e cuja 
carne, c o m o é obvio , não tem | 
nem pôde ter as qualidades nu 
tritivas necessarias. Isto é lo 
gico e rasoavel ; e s. e x 1 era dl! 
m e s m a opinião, falada e er 
crital 

CAPRINOS: é s. ex.1 <ju 
responde quando diz no se 
oficio "todavia 4 em gef& 
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qualidade inferior á dos ovinos, 
mais sêca, escura, de aspecto 
menos ttgradavel,,. Faltou acres -
centar que é duríssima, insí-
pida e faz manguitos... na 
caçoila. 

BOI TUBERCULOSO: Man-
tenho, intacto, o que escrevi a 
este respeito e acrescento agora: 
que em contradição com pro 
cedimento e af irmações ante-
riores, s. ex.a pediu a analise; 
que depois da recepção do ofi-
cio do Laboratorio s. ex.a man-
dou inutilizar pés, mãos, intes-
tinos, estomagos, pulmões, fí-
gado, coração. etc .; que em se-
guida auctorisou a venda dos 
quatro quartos do boi, sendo 
transportados á tardinha, em 
um carro particular dest inado 
á condução de cabeças, etc. 
Assim é que foi 1 

APOTEOSE: Termina, o sr. 
inspector, o seu oficio, com tão 
caloroso e logio aos bodes, be-
{errões, vacas e mais partes 
que, por momentos , se supõe 
estar ouvindo ao seu colega 
marchante, reverendo padre 
Macario, uma evangel ica e mo-
ralissima apoteose ao escan-
daloso monopol io I 

Passados e s s e s momentos eu 
tento decifrar o enigma de como 
B. ex.a, com a rapidez vertigi-
nosa da sua inspecção, pôde 
verificar taes especial idades. E 
cheguei a esta conclusãq: o sr. 
inspector tem dons prodigiosos. 
S. ex." transforma em boa carne 
os bódes que, dias antes, em 
franca conversa, classif ica de 
tal maneira que se soubesse 
que eram assim, não apro 
vava nenhum em vida; ani-
maes que um seu colega regei-
tou ao arrematante, por impro 
prios,— poucos dias depois con 
verteu os em optimos, embora 
transgredindo o codigo e o re-
gulamento. 

Porém, onde at inge a culmi-
nância, é num facto que, com 
bastante cus to , passo a relatar: 
o dia 26 de Maio foi um dos 
que a soe iedade monopolista 
assinalou com a falta absoluta 
de carnes de todas as especíes . 
E para evitar um protesto rui-
doso de um hoteleiro (o resto 
da população é barro vil!) fez-se 
ama matança extraordinaria 
de rezes de varias especies . 
M a s . . . (vai a fórceps.. ) sa 
bem c o m o a inspecção post-
mortem, s em respeito pe los 
fertt. 3o e 33, foi e f ec tuada? 
Pelo. . te le fóne 11! 

Oh Edison, F a m o s o 1 que ha 
80 anos estudais , como o Maior 
de Todos, o problema das ima-
gens - descobre-te reverente, 
perante esta maravi lhai . . . 

Milagroso Senhor da Serra! 
—-como lá do alto tereis sor-
rido com tamanha revelação 1... 

Foi, na verdade, uma grande 
descoberta: evita-se a maçada, 
perda de t empo e rapidamente 
pelo fio, se examina se os ani 
mais es tão atacadas de tuber-
culose, raiva, schirrose, car-
bunculose, gafeira, f igo mali-
gno e outras beneficas doen-
ças. 

E, sobretudo, proporciona ao 
Br. inspector-medico-veter ina-
rio dr. Lobo da Çosta o dilatar 
B esfera de acção das suas va-
riadíssimas ocupações de In 
tendente-chefe Distrital de Pe-
luaria, oficial do exercito, ins-
pector-veterinario da Camara, 
inspector do mercado do peixe 
— além de marchante e nego-
ciante de vitelas, bezerros e 
bezerrões, comerciante de au-
tomóveis , etc, no que só merece 
louvores pelo seu labor infati 
gavel . 

E termino por desejar — opi-
nião bastas vezes manifestada 
com a maior lealdade — que 
Cada um tenha a noção das 
Suas responsabi l idades! 
- Ooimbra, 2 de Junho de 1022. 

jÃntoiíi t» « i u z f t r i e P a s c u a l j 

D E S P O R T O S 

CAMPEONATO DO CENTRO 
Realiza-se amanhã um im-

portante desafio de foot-ball en-
tre os 1.°' teams dos Leões de 
Santarém e Sporting de Espinho. 

Coimbra vai ter o ensejo de 
ir presencear uma luta bela e ti-
tanica pois que o vencido será 
iluminado ao campeonato. 

São dois grupos de iguais for-
ças, que vão degladiar-se numa 
luta movimentada e ardorosa. 

Os leões veem fortemente 
constituídos trazendo na sua li-
nha Alberto Augusto, jogador in-
ternacional, José Bastos, Fonseca, 
jogadores de diversos teams da 
capital e outro que formam um 
conjunto explendido. 

O Sporting de Espinho, que 
já vi que, possuindo jogador com-
binado, são sobretudo muito rá-
pido®, o que o torna um adver-
sário perigoso. 

O Match realiza-se na Insua 
dos Bentos, ás 15 horas. 

PELA POLITICA 
Desligaram-se do P. R. L. os 

srs. Augusto Antonio dos Rei?, 
desenhador do quadro dos ser-
viços hidráulicos desta cidade, e 
Joaquim Curado, amanuense do 
Ooverno Civil. 

R O U B O IM PO R T A NT E 
Numa das ultimas noites, na 

estação de Coimbra B foi rouba-
da uma carteira a um passageiro 
que ali embarcou, a qual conti-
nha 16 contos. 

Vini^ntp Para 1ual4uer 
V J d J c l J J l c a r t j g 0 r a m n P 

Província oferece-se. Carta a esta 
redríção a P. D P. 2 

D. Maria da Glorio da Mota Simas 
Missa do 15.° dia 

Seu marido filha e genro con 
vidam todas as pessoas das suas 
relações a assistir à mi<sa que, 
no proximo dia 13, ás 10 horas, 
mandam rezar por alma da fale 
cida no templo da Sé Nova. 

Desde já agradecem a compa 
renoia a eUe acto. 

Simas Machado, Maria Vitória 
da Mota Simas Machado de Brito 
Xavier e Baltazar Moreira de Brita 
Xavier, 

T E M P O É D I N H E I R O 
Não abandone, pois as suas 

ocupações. Se deseja adquirir uno 
fito preto ou de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favorá-
vel escreva nos um simples postal 
para que remetamos as nossas 
amostras, ai Manuel Jerónimo de 
Matos, Sue*—Covilhã, ou em Coirn 
bra poderão exam nar o mostrna 
rio complrto desta fabrica no Ba 
zar de Paris — Rua' Visconde da 
Luz, 68 a 72, que o s. u pr> prie-
tirio obsequiosamente se prestou 
ter em eeu poder e a foin cer to-
dos os esclarecimentos. 

i Carvão Card i f f | 
I e Antracite | 
| PARA FORJA E MAQUINA 
£ Vende por junto 
g retalho -

i Antonio Pedro Se imt I 
Rua do Poço, n.° 7 

C O I M B R A 
H M N M e i M e i e N e i e M 

e a 

i 

DOENÇAS dos O L H O S 
J U L I O M f t C H F S D O 

Mudou o seu consultorlo para a 

IWEIlIDâ SA Dfi BANDEIRA (Quinta de M Cruz) 93. 
e o i M S R j o ç 

MILHO NACIONAL £ DAS COLONIÀS 
PALHA ENFARDADA 

o e n o f l s e m e o i m e r ç a 
aos melhores preços do mercado 

JoãoVieiraáFilhos 

V I N H O V E R D f 
D E A M f t R f t N T E 

Vende em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercial do Coimbra, L.da 

Rna da Estação—Telef. 553 

O A L D E l B â 
' B J L B C O K , 
Força 35 H\ Trabalha a 9 

ktlos de pressão. Tem 24 tubíK 
te agua de 2 30 e d—0 10J (4"). 
Ebulidor de 3,5o de comp. e ií == 
0,62, Receptador e secad r de 
vapor a fim de dar maior capaci 
dade, permitindo trabalhar em pa 
ralelo com outras caldeiras de 
maior potencia seui baixar a pres 
'são, o que é de grande vanlag^m, 
mesmo para trabalhar só. Tem 3 
tubos 0 80 e d = 0 , l 0 0 , mais 3 
tubos de 0 26 e <1 = 0 100. For 
nalha prol; ngada qne permite quei 
mar st-rrim e detritos de madeira. 
0 tubular em esta o de novo, ape 
nas com 8 dias de uso, e o res 
tante em perfeito estado de con-
servação e funcionamento, 

Vendem Mariano & C - \ L''mi 
tada, rua da Figueira da Foz a.0 ' 
79 a 83, COIMBRA. X 

A mais fioa do mercado enj la 
tas de 8 1, l/i e ' t quilo. 

Un cos depositários 
Pais Brandão & Coelho 

Desconto para rovenda. Rna da 
S fia, 117-119. ... 1 

asem 

3HU-C8M < fesistads > 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos c 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
!{. dos Reis Branco, Pombeiro, 
.oímbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C 8 Su-
Mjoiopea. Limitada: nn Porto rna 
)•> Aíhjms, Ml , '*?o t.;sb»a mi*' 
<18 Prata, ÚM, hI to*.!?? a» íar I 
m u d a s íiu palie. ! 

r>\v l i ç a 
( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Arco ^Almedina : 22 

COIMBRA 
Telef. B8S Teteg. BUIMARAES-QUFIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes t Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Todas no mesmo predloj) 
Execilçào rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oúro ou praia, como 

em relogios 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISO MELHOR RECLAME 

mm 

T o u c i n h o 
Hão comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

iwm M a l de Mira, l* 
Hua da Estação—Telef, 553 

AVISO 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que Dão estiverem devida 
mente regularisados, por isso ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Ma'o. 

Coimbra 1 Maio de 1922.— 
João Augusto S, Favas. 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

flua Visconde da &us, 88 

s s : 88 

Trespassa-se 
Dm estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na roa 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

Artístico! ratralocMfcoes r. LCHCASTRC, Potografõ 
(TMtro Avenida) 

1 2 $ 5 0 0 
Falha e fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

Empresa Comercial do Coimbra, L.aa 

Rua da Estação— Telef. 553 

Woto~~H f\ R LEY-
D A V I D S O N 

Modelo de 1915, em ótimo es-
talo, calçada de novo, com sido-car, 

Venlem, Mariano & C.\ Limi 
fada, rua da Figueira da Fvz, 79 
a 83, COIMBRA. X 

Lotaria de Santo 
Antonio 

Bilhetes e meios bilhetes, rua 
la Alegria, 67. 3 

T e r r e o o ! p s ^ i f m í e s 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreir» 
Borgn. 

Lotaria de 
SANTO ANTONIO 
3 0 0 Contos 
Extraçao a 16 de Jnnho de 1922 

3041 abarto em sociedade, 
Bilhe es e f rações 

Telefone 401 
Rna Eduardo coelho 74 a lo 

A LIQUIDADORA, LIMITADA, 
precisa marceneiros e polido-

res, 
Qufm estiver habilitado po le-

se apresentar, não se fazendo qu is-
lão de ordenado. 2 

À i n r l a n t p d e í ? u a r d a l i 
1 1 , 1 6 1 1 5 vros ainda co-

locado. Oferece-se. 
Carta á redacção ás iniciaes 

G. M . 2 

A ri n r» ni rk V e n c l e - s e un1 bom r ^ l l U I I U l U f o g ã o d e f e r r 0 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A l u g a m - s e , ™ d 3 " : 
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 25 tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 o andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

À r m c w p m a1tJ^a SP» <lne 
i r L l l l l d ^ C l I I t e t ) h a peio me 
aos 18 a 20 metros de largo e 30 
a 40, de comprido, o i t >rreno pa 
ra construção do mesmo. 

Resposta para a Estrada da 
Beira, 56 2.°, para S. P. 3 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CASA NERY, rua 
Visconde da Luz. 

Vende se, constando de 
\)<X o, r e z fj0 chão primeiro an 
dar, sotão, garage e jardim, tu lo 
esp çnso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pod? 
ser vista das 14 horas em diante. X 

C. J Ç J O Arrenda-sf, c. m 2 an 
t l o c l ( j a r e s e divisões e 

uma psrte de quinta'. Tratar c m 
D. Maiia Albuquerque. Cumeada 
61. í 

j ^ n ca o Vendem se três mora-
v c l o a o ,ja s ,]e c a 8 a S i sendo 
duss na Estrada da Beira n " 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.01 19 a 27 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

f a q a a mobiladas, em Luso 
V c l o c l n vende e arrenda F. Ma 
galhães, rua da Matemática, 16 — 
Coimbra. 1 

Casa grande emo-
r l p r n i •^ r rendam-se na baixa U C 1 I I a e e m r a a m u j t 0 c o m P r . 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tem um salão com 6 f t 5 0 x 
10m e tres salas com 4 a , x6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es 
t« jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

r ^ r t p i r i ) Achou*3e anta on 
^ a l t c i l a t e m á noite, e m 
Santo Antonio dos Olivais uma 
carteira que contém algum di 
flheiro. 

Dirigir á Fotografia I -glesa, de 
Pedro Lencastre, no Teatro Av^ 
nida. 1 

M o n í r i Q precisa para serví-
í u c u i i i f i ç o d e escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

f c i T » f í i i T ' t i Aehi u se na rua t e u a d a S o f l a n m a c a r 
teira com algum dinheiro. 

Dirigir a José Maria d'Oiiveira, 
rua Rpgo d'Agua. 1 

riaiYPirn Para ba!cã<? pre' 
a > c j s a S 0 n a A r c a d a 

Pasteiaria. x 
Carpinteiro ^ I I Z 
meta'u^gica com alguma pratica de 
mdd s na Avenida dos Oleiros* 3 

Empregado mEP
fa

e
r. 

cisa se bem habilitado. 
Ro Jrigues da Silva, rua Fer 

reira Borges. 2 

R n c r n n ^ e n d e s e u m 

o com caldeira de cobre. 
Está em muito bom estado. 
Rua Abilio Roque, 16. 3 

M í i r p p í í r i f l Trespassa-se 
IVXcI L t t l l l t l umabemafre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

M ^ n i n * - * p a r a r e" 
i i A ^ I i a i a gistadora Precisa* 
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Mesa grande Sazem,' 
próprio para aviamento de enco 
mandas Vende s» na rua Ferreir» 
Borges, 34, V D. J 

Ponto á j o u r ~ a . 
feitos. Rua Oriental de Montar-
roio, 19. 9 

P i n n n V t í n d t í 8 0 u m V é r t i c l 1 1 
L í a i l U Q a v e a n q U a s j n o v o > 

Para se ver, na Associação Co-
mercial. 4 

Professora 
ou mais crianças para o primeiro 
e segunco grau, a quem lhe ceder 
parte de casa. 

E' casada, para tratar na rna 
das Parreiras, 3, Santa Clara. 3 

Qm r t t a Vende-se uma com 
U i l J l t t i 5 0 p é 8 d e 0 i i v e i r a | 

tem uma pedreira aberta, proximo 
da Quinta da Canas, em boas con-
dições para se po'er fazer predio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n a v í n M u i t o b«me emma-V ^ U d l I U g a i f i c o ]0Ga l a , n g a . 
se com principio em 1 de Julho. 

Nesta redacção se diz. X 

T p r r p n n V e n ; i e m s e 

l c i i c l l U metros d e terreno, 
proprio para construção, c m quin-
tal, na ladeira dos Loios, confronta 
com a estrada publica ende há 
agua canalizada e lnz dectrica. 

Dá inf-rmações, Antonio dos 
Santos, Ladeira dos Loios, Cumea> 
da. 2 

Terras no campo 
Vendem duas: uma no sitio da 
Mialha, e outra no sitio do Vale 
d'Alvim, respectivamente com 19,8 
e 32 aguiihadas. 

Para i&formaçôes dirigisse a 
J )sé Alves Pratas, Casais do Cam-
po, que recebe propostas, por es-
crito, até ao dia 30 de Julho do 
corrente. 

Toldos IZIZilcomm" 
Escada de caracol Vendem-se. 
A-cada —- Pastelaria. X 

endem-se \ piscada! 
um esmagador, e um baleeiro. 

Para tratar Cumeada — 29. i 

Vpnrlp-aa o m a r i c a m o b i * v l i a d e s t l a d 0 

j tntar e outros moveis.. 
Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se f iSRã 
casas, juntas ou separadas, na rna 
da Gloria, n.0 ' 14, 16 e 18 (pro-
ximo do Correio Geral). 

Para informações, nesta reda-
cção se diz. 2 

Vpnrlp-oíi &1188 c a 8 í 8 
V C l i u e habitação de 

construção antiga sendo uma em 
estado de nova e com instalação 
electrica, com grande quintal de 
semeadura e arvores de fruto, si-
tuadas no largo do conselheiro 
Neves e Souza em Goes. 

Trata ss com Alberto da Costa 
na rua de Muntes Claros, £, em 
O imbra, - X 

Éditos de 30 dias 
2publicação 

Na comarca de Coimbra e ôar-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de trinta dias a citar o exe-
cutado Mário Monteiro Barbosa 
(Semelhe), solteiro, proprietário, 
residente na rua Marquez Põnte 
de Lima, 32, nz do chão, da Cida-
de de Lisboa, e agora ausente em 
parte incerta da Africa Ocidental, 
para, no praso de 10 dias findo o 
dos éditos, pagar ao exequente 
Lamartine Mendes Pimentel, casa* 
do, comerciante, residente nesta 
cidade de Coimbra, a quantia de 
7 795(597,8, proveniente de capital, 
juros, custas e selos, a que foi 
condenado por sentença de 25 de 
Março do ano corrente, na acçSo 
comercial por letras que este lhe 
moveu no tribunal do comefcio 
desta comarca, além das despesas 
com advogado e procurador, e cus» 
tas acrescidas, sob pena de, nlo 
o fazendo, ou de não nomear á pe-
nhora bens suficientes, o direito 
de nomeação se devolver ao exe-
quente e a execução correr Seus tef-
mos até flnal. 

Coimbra, 23 de Maio de 1922, 
O estírlvão, Gualdino Manuel 

da Rocha Oálistn. 
Verifiquei a efcactidJo. 
0 juiz de Direito Cível, AU* 

ire d'Ars^âo> 
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Cortesão & £.', b. 
De harmonia com as disposições legais, são convoca-

dos os socios da firma CORTESÃO & C.a, L.da, rua da Re-
publica, da cidade da Figueira da .Foz, a reunir em Assem-
bleia Geral extraordidaria no proximo dia dois de Julho do 
ano corrente de 1922, pelas treze e meia horas, na séde social, 
a fim de apreciar e resolver a seguinte 

Ordem do dia 
Deliberar, segundo o artigo quarenta e um da lei de 

onze de Abril de 1901, sob prorogação ou fusão da Socieda-
de, aumento, reintegração ou redução do capital, ou, ainda, 
dissolução ou trespasse, ou entrada de novos socios. 

Não havendo numero legal para tomar deliberações, 
fica desde já convocada reunião para o dia nove do mesmo 
mez e ano, á hora indicada. 

Figueira da Foz, 29 de Maio de 1922. 

A Gerencia. 

ROLOS BE 
JL IDIE 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceitam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrias Reunidas 

no comeneio 
Passa-se um importante es-

tabelecimento na figueira da foz , 
com larga clientela, dispondo de 
edifício proprio, medindo 20 me-
tros de frente por 40 de fundo, com 
deposito de agua nascente e plu-
vial, garage, caves, galerias, pri-
meiro andar, instalações eléctri-
cas e de moagem e telefone, actual-
mente destinado a armazém de 
mercearias e papelaria e outros 
artigos. 

Encontra-se situado na rua da 
Republica, a primeira artéria da 
figueira da Foz, muito proximo do 
caminho de ferro, possuinéo tam-
bém uma sucursal de venda a re-
talho na mesma rua. 

Quem pretender dirija pro-
postas em carta fechada, até ao 
dia 15 de )unho corrente, a E. V., 
rua da Republica, $5-1.°, Figueira 
da Foz, onde se prestam também 
esclarecimentos. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos Sepúi 
ços f lopestois e flquieolas 

2/ CIRCUNSCRIÇÃO 

A Í W N C Í O 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do mês 

de Junho na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em 
Coimbra, se receberão propostas em carta fechada para o for-
necimento de 1.200 quilogramas de semente de giesta e 1.200 
quilogramas de semente de tojo destinadas ás sementeiras do 
futuro ano economico de 1922-1923. 

As condições para este fornecimento acham-se paten 
tes na Secretaria da referida circunscrição em Coimbra, Rua 
12 de Outubro, n.° 6, e na séde da 5.* Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
§m 1 de Junho de 1922. 

Pele Direotor Geral dos Serviços f lo res t a i s e Aquicolas 

Julio Mário Vianna, 

ro o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ; 

Tornos mecânicos para 2 1/2 
9 e 3 metros, entre pontos, em 
- estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 
§ Otto Biener & e.a L.da 

Q ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
P ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

B o o o o o o o c o o o o o o o d o o o o o o o 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

• 
& P1DÇLIDADC 

J T V M O A O A « " le»« 
| t i d l * m L l t b o » 1 
(ecmpoiltsi* ta (olmbrs 

n e m 
Raa do Corpo d* Deu», 38 

C O I M B R A 

lado de reiervi SlS.117(33tl ^ 
Idem d» jirieti*, deposi- | | | 
tido Di Caiu Ger»l d« =H 
Depositai S8.885(5755 m 

Totil (S7.02i#lG0 g 

íodemnlíaçOe», por prejnlios, pacas == 
até 31 de dezembro de 1911 | | | 

4 . 1 S ? : 4 2 4 $ 5 1 4 | f 
Esta Compashia, a mais anti- H l 

ga e mais poderosa de Portugal , == 
toma seguros contra o r isco de s | É 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- jUf 
íabelecimentos' e r iscos marit i- 1= 
mos. = = 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Dm mllhEo e qalBhesfas mfl iscados 
SefaroB marítimos i terrestres i tamnltos 

i r é n s i cristais i agrícolasi roubo • automovels C o r r « a p o n d e n t a > onr» C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havanaza) 

HIoDeis usados 
COMPRA E VENDE 
(Dopais 8$ Coppêa, Limitada 

Pátio da H s l ç â o , 3 : M Alexandre Bercolaoo. 1 a 12 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BiENER Er C.% Lim> 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — R u a da Sofia, 98-100 

"FEMI2TA,, 
R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

CHAPÉUS | VESTIDOS 
BORDADOS 

V E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 

3o f f rnado . — C O I M B R A 

eraaís, l i a m e s , farinhas, a r t i g o s de mercearia e sulfato. 
Milhos Hgeioflais, coloniais 6 estrangeiros. 

O s meiho?es p r e ç o s d o m e r c a d o 

Não comprem se consultar 
PREÇOS E QUALIDADES 

"iii 

flbriu a sua exposição de modelos 

Vendem-se na 
rua da Sofia dois 
magníficos pré-

dios; um com os números 143 a 147, 
outro com os números 151 a 155. 

Recebe propostas desde já 
o seu dono, na rua da Alegria, 24. 
(Em frente da fabrica da Compa-
nhia Nacional de Moagens, 

Cimento 
Ale mio, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Floristelo 

Inglês 

PEPOSITOwuREVENffi 
tos. Rua do» Pan 

TCL-C 1717 • LI, 

VENDE 

R. ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

Venda de pro 
prieõades 

No dia 11 do corrente m e z de Junho, 
pe las 12 horas , v e n d e r - s e - h ã o cm p r s ç a par* 
t icular . na Qnin la de Santa ftpoionia, na Ri-
beira d'Eiras, s u b u r b i o s de Coimbra , as pro< 
p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

PRIMEIRA 
Uma terra de semeadura com eira e oliveiras, margi-

nal da estrada da Ademia de Cima. Confronta do nascente 
com Manuel Morais e do poente com José Henriques. 

SEGUNDA 
Uma terra de semeadura e oliveiras na Ademia de Ci« 

ma, no sitio da Senhora da Luz. Confronta do norte com a 
estrada e do sul com a rua. 

TERCEIRA 
Umas casas e currais, na Ademia de Cima, no mesmo 

sitio. Confronta do nascente com proprietário, do norte com 
a capela da Senhora da Luz e sul com a rua, 

QUARTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limité da 

Ademia de Baixo. Confronta do sul com Abilio Carvalho e 
do norte com Luiz Leite. 

QUINTA 
Uma terra com oliveiras no Cardai de Cima, limite dâ 

Ademia de Baixo. Confronta do nascente com caminho de 
ferro e poente com Manuel dos Santos. 

SEXTA 
Uma terra de semeadura, na Espertina '/, geira, limítí 

da Espertina. Confina do nascente com Antonio Dias e do 
poente com Joaquim Leite. 

SÉTIMA 
Uma terra de semeadura, meia geira na Espertina> li-

mite da Espertina. Confina do nascente com Joaquim Leite, 
e poente com a estrada. 

OITAVA 
Uma terra de semeadura, meia geira no Paul da Adé-

mia. Confina do norte com Augusto Moraes e do sul com o 
caminho. 

NONA 
Uma terra de semeadura, uma oitava no Paul da Adíer 

ma. Confina do poente com José Morais e do norte conj 
Manuel Bernardes Leite. 

DECIMA 
Uma terra de semeadura na Ademia de Baixo. Coti* 

fina do nascente e sul com Manuel Bernardo Leite enoríè 
com o caminho. 

Para i n f o r m a ç õ e s José da Costa Briga) 
rua Dr. P e d r o Róxa , 1, Coimbra , e fraaciscO 
Mendes da Silva, Quinta de Santa Apolonia, 
Clras. 
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